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Editorial

Ações responsáveis para o 
desenvolvimento sustentável

Nessa edição, Grandes Construções traz matéria 
sobre os investimentos – em tempo, dinheiro e co-
nhecimento – realizados por grandes empresas do 
cenário mundial, para o desenvolvimento de tecno-
logias voltadas para melhorar a qualidade de vida 
nas grandes cidades e produzir soluções para a sus-
tentabilidade na cadeia da construção. São notícias 
animadoras, que renovam nossas esperanças. Quase 
todo mundo gosta das cidades, esses animados pólos 
concentradores de comércio, cultura, trabalho e lazer. 
De acordo com estatísticas recentes, cerca de 50% da 
humanidade vive hoje em cidades, nas áreas urbanas 
ou nas periferias. E até 2050 esta proporção será de 
aproximadamente 70%.

Mas esse poder de atração também gera problemas 
na mesma proporção do crescimento dos aglomera-
dos urbanos. Cada cidade é única. Algumas evoluem 
acompanhando a passagem do tempo, se reinventan-
do. Outras, no entanto, entram em processo colapso, 
com o aumento das emissões de CO2, longos conges-
tionamentos, déficit habitacional, desemprego e per-
da de qualidade dos serviços públicos em geral, como 
educação, saneamento básico, saúde e transportes. 
Quanto mais desordenado o crescimento, mais agu-
dos os problemas.  

Não é exagero afirmar que o grande desafio da 
civilização moderna é promover o desenvolvimento 
sustentável nas cidades, levando em conta o futuro 
desta e das gerações que virão. É importante lem-
brar que os problemas, assim, como as soluções, não 
estão lá fora, no vizinho. Eles fazem parte de nossas 
vidas e estão dentro de nossas casas. O grande arqui-
teto Oscar Niemeyer disse certa vez que, “não basta 
fazer uma cidade moderna; é preciso mudar a socie-
dade”. As sociedades são constituídas pelas pessoas, 
mas também por empresas. E somente conseguire-

mos construir cidades modernas e amigáveis se con-
seguirmos, para isso, a adesão dos governantes, da 
população e das empresas que nelas atuam.

Embora muitas empresas, em todo o mundo, con-
siderem-se socialmente responsáveis há várias déca-
das, a verdade é que esse tipo de comprometimento 
só ganhou maior destaque a partir dos anos 90, com 
uma maior pressão da sociedade, dos meios de co-
municação e de ONG's. A partir disso, as corporações 
sentiram a necessidade de passar uma imagem cor-
porativa positiva e o resultado foi uma corrida para 
recuperar o tempo perdido.

Considerada, por muito tempo, a grande vilã do 
meio ambiente, por sua capacidade de gerar grande 
volume de resíduos sólidos, a indústria da construção 
foi uma das que mais se lançou nessa corrida atrás 
do prejuízo. Apontado como responsável pelo consu-
mo de 21% de toda a água tratada do planeta, esse 
setor da economia vem adotando atitudes simples, 
nos canteiros de obras, que já resultaram na redução 
desse consumo em 50%.  Tem investindo, ainda, em 
ações que resultam na redução das emissões de ga-
ses de efeito estufa, no uso da madeira, promovendo 
a eficiência energética dos edifícios, estimulando a 
adoção da energia solar, a eliminação do desperdício 
e a correta destinação e reciclagem dos seus resíduos.

Apostar em responsabilidade social nem sempre 
exige grandes volumes de investimentos. Muitas ve-
zes é só uma questão de mudança de postura, de 
consciência de cidadania, compromisso com a moder-
nidade, com seus parceiros de negócios e com a so-
ciedade, em uma estratégia que incorpore o interesse 
articulado de todos, em direção à sustentabilidade. 

Paulo Oscar Auler Neto
Vice-presidente da Sobratema



 Fabricado no Brasil
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  Mecanismo de elevação de 22 kW com inversor 
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  Segmentos de torre de 1,2 m x 1,2 m para 

transporte otimizado

O novo guindaste de Torre Flat-Top 
85 EC-B 5 b da Liebherr.
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e Máquinas Operatrizes Ltda.
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Viva o Progresso.

Visite-nos na 

Recinto ao ar livre 809-813

Pavilhão A4, Stand 115 

15 a 21 de Abril e
m Munique
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Sobratema Workshop 2013
O evento apresentará ao público a variedade de 
soluções de equipamentos de Movimentação 

vertical e trabalhos em altura, entre eles os seus 
benefícios e aplicações. Além disso, o Workshop 
abordará o tema legislação, com uma visão do 
que é exigido atualmente e as mudanças que 

devem vir futuramente, e a questão da segurança. 
Vagas Limitadas. Inscreva-se no site: http://www.

sobratemaworkshop.com.br/ 

Instituto Opus
O Instituto Opus lança um novo programa, 

denominado de Avaliação Técnica de Operação, do 
qual avalia o trabalho realizado pelos operadores 

de equipamentos da linha amarela em seu 
ambiente de trabalho. O objetivo é garantir 

uma operação segura e com produtividade das 
máquinas, enquanto contribui tecnicamente para 

o aperfeiçoamento desses profissionais. Mais 
informações: sobratema@sobratema.br 

Manual de Normalização
Mais um manual foi lançado pela Sobratema, 
o de Plataforma de Trabalho Aéreo, totalizando 
14 manuais de normalização disponíveis para 
o mercado. O objetivo é contribuir para difusão 
de informações técnicas e legais dos principais 

equipamentos utilizados nos setores de 
construção, montagens industriais e mineração. 

Tenha acesso aos manuais através do site: http://
www.sobratema.org.br/Normalizacao

Lojinha Sobratema
Uma facilidade a mais para associados e não-
associados que desejam adquirir os produtos 
da entidade com maior comodidade.  Dentre 
os produtos disponíveis na loja estão, o Guia 

Sobratema de Equipamentos, Estudo Sobratema 
do Mercado Brasileiro para Construção, as 

revistas M&T e Grandes Construções, os livros 
Gerenciamento e Manutenção de Equipamentos 

Móveis, Manutenção e Operação de Equipamentos 
Móveis e Excelência Operacional, além das 

pesquisas Frota Brasil em Atividade e Principais 
Investimentos em Infraestrutura no Brasil até 

2017. Para adquirir acesse: http://www.sobratema.
org.br/LojaSobratema

 Agenda Opus: 

Abril

16 - 17 Curso de Gestão de pneus 
na frota

Sede da 
Sobratema

22 - 26 Curso de Rigger Sede da 
Sobratema

29 - 30
Curso de Gerenciamento 

de Equipamentos e 
Manutenção de Frotas

Sede da 
Sobratema

Espaço Sobratema Vendas de aço cresceram 
18% em janeiro 

Em janeiro, o setor de distribuição de aço registrou aumento de 18% nas 
vendas do produto, em relação a dezembro do ano passado, com 368,8 mil 
toneladas ante 312,5 mil toneladas. Os dados foram divulgados pelo Sin-

disider (Sindicato Nacional das Empresas Distribuidoras de Produtos Siderúrgi-
cos), com base nas vendas de aços planos realizadas pelas empresas associadas 
ao INDA (Instituto Nacional dos Distribuidores de Aço).

Na comparação com janeiro de 2012, quando foram vendidas 356,6 mil tonela-
das, o crescimento foi de 3,4%. As compras também apresentaram elevação, 15,4% 
em relação a dezembro, passando de 323,1 mil toneladas para 372,8 mil toneladas. 
Frente ao mesmo período de 2012, com um total de 353,8 mil toneladas, houve 
incremento de 5,4%.

Novas opções em 
máquinas simple tech

A BMC-Hyundai S/A - Brasil Máquinas de Construção e Hyundai Heavy 
Industries estão lançando no mercado brasileiro os novos modelos de pás-
carregadeiras Simple Tech, equipamentos de conceito mecânico com menos 

tecnologia embarcada: são elas o modelo SL733 para a categoria de 12 toneladas, 
com potência de 123 HP e capacidade de caçamba 1,7 m3; e o modelo SL763 para a 
categoria de 18 toneladas, com potencia de 217 HP e capacidade de caçamba 3,0 m3.
“A linha HSD traz equipamentos simples e funcionais, uma excelente alternativa 
de investimento e retorno para determinadas operações. A robustez e facilidade de 
manutenção são pontos predominantes nos produtos SL733 e SL763. Outro foco do 
produto é concorrer diretamente com o mercado de equipamentos usados, oferecen-
do aos clientes segurança, qualidade e garantia, existente apenas nos equipamentos 
novos”, explica Paulo Sant’Ana, Gerente Nacional de Vendas da BMC-Hyundai S/A.
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O Green Building Council Brasil, organiza-
ção que fomenta a indústria de construções 
sustentáveis, apoia a iniciativa da Unesco 

de anunciar 2013 como o Ano Internacional da Co-
operação pela Água. Segundo o U.S. GBC, o setor 
de construção civil é responsável pelo consumo de 
21% de toda a água tratada do planeta.
A boa notícia é que empreendimentos que conquis-
taram a certificação internacional LEED reduziram o 
consumo de água em até 50%. “A adoção de medi-
das como torneiras inteligentes, descargas de duplo 
acionamento, reaproveitamento da água da chuva 
entre outras, reduzem drasticamente o consumo de 
água e, consequentemente, o custo operacional du-
rante toda a vida útil do edifício”, explica o diretor 
técnico e educacional do GBC Brasil, Marcos Casado.

A Enind Engenharia e Comércio completou 20 anos e 
comemora a expansão de sua carteira de clientes que inclui 
as principais indústrias do país. A empresa foi fundada em 

1992, com foco nas áreas de engenharia elétrica, mecânica e civil, 
e se especializou em montagens de subestações elétricas de alta 
tensão e instalações mecânicas e hidráulicas de tubulações, em 
terminais de distribuição de combustíveis.  Dentre seus principais 
contratos, a empresa participou da montagem eletromecânica da 
subestação de 230 kV/ 40 MVA e do sistema de distribuição de 
36K da fábrica da VCP, em Três Lagoas, em Mato Grosso do Sul. Na 
Bosch/Rexroth do Brasil, em Pomerode, Santa Catarina, ela executou 
as instalações elétricas, mecânicas e hidráulicas para ampliação da 
fábrica. Para a VCP, em Três Lagoas, no Mato Grosso do Sul, atuou na 
Montagem Eletromecânica  da Subestação de 230kV/40MVA e do 
Sistema de Distribuição. Sediada no bairro do Tatuapé, em São Paulo, 
a Enind mantém uma política de investimento permanente em capa-
citação técnica, com ênfase em segurança e meio ambiente.

Jogo Rápido

20 anos atuando em 
montagens eletromecânicas

Ações sustentáveis nos 
canteiros reduzem o 
consumo de água

O navio-plataforma P-63, da Petro-
bras, atracou no cais do Estaleiro 
Quip, na cidade de Rio Grande (RS), 

para a realização dos serviços de integra-
ção. Eles consistem em instalar e interligar 
ao FPSO os módulos que irão compor o 
navio. Essa é uma das últimas etapas de 
construção da unidade, cujo casco foi 
convertido no estaleiro Cosco, na China, 
em um FPSO, plataforma que produz, arma-
zena e transfere petróleo. 
Depois de pronta, a P-63, com capacidade 
para processar 140 mil barris/dia, irá para 
o campo de Papa-Terra, na área do pós-
sal da Bacia de Campos, operado pela 
Petrobras em parceria com a Chevron. 
Os serviços de integração e comissionado 
estão sendo realizados pelo consórcio 
formado pelas empresas Quip e BWOffsho-
re, no canteiro Honório Bicalho (Quip). A 
previsão é de que as atividades terminem 
no primeiro semestre deste ano. 

P-63 chega ao estaleiro para integração 



Jogo Rápido

8 / Grandes Construções

A JCB venceu uma nova concorrência com os 
principais players do mercado para fornecer mais 
1.000 retroescavadeiras para o Governo Federal. 

A compra das máquinas faz parte da segunda etapa do 
Programa de Aceleração do Crescimento (PAC 2) e con-
templará mais mil cidades com até 50 mil habitantes dos 
estados de São Paulo, Bahia, Sergipe, Alagoas, Maranhão, 
Piauí e Ceará. O modelo escolhido foi a retroescavadei-

ra 3C, pela robustez, economia e versatilidade. As máqui-
nas serão usadas em obras para a construção e melhoria 
de estradas vicinais das cidades que têm a economia 
baseada na agricultura familiar.
Esta é a segunda concorrência do Governo Federal na qual 
a empresa participa. A primeira aconteceu em 2012, quando 
1.240 retroescavadeiras foram entregues para cerca de 
1.000 municípios de mais de 10 estados brasileiros.

Governo compra 1.000 retros para 
recuperar estradas vicinais

Jogo Rápido

Governo quer iniciar em agosto as obras do ferroanel 
Se as obras do Ferroanel de São Paulo, orçado em  
R$ 3,9 bilhões, começarem até agosto deste ano, será 
possível compatibilizar uma etapa da linha férrea 

com obras do Rodoanel Norte, economizando cerca de R$ 1,5 
bilhão aos cofres federais. Além disso, será reduzido considera-
velmente o impacto ambiental e o número de desapropriações 
e de reassentamentos. A conclusão é da Secretaria Estadual de 
Logística e Transportes de São Paulo.
O empreendimento é dividido em dois tramos, o Norte que 
interligará a estação Perus, em São Paulo, à estação Manoel 
Feio, em Itaquaquecetuba, e o Sul que conectará a estação 
Perus à Jundiaí.

O objetivo do Ferroanel é ampliar a intermodalidade entre 
caminhão e trem no estado de São Paulo e segregar o tráfego 
de cargas do de passageiros. Hoje, o transporte cargueiro 
utiliza as linhas da CPTM para transpor a Região Metropoli-
tana de São Paulo.
O empreendimento aumentará a competitividade da ferrovia 
com a rodovia no escoamento de cargas para o Porto de San-
tos, retirará caminhões que trafegam pelas estradas e reduzirá 
as despesas do transporte de mercadorias.
O modelo de contratação do primeiro trecho do Ferroanel 
deverá ser definido até o final de março pelo Governo Federal. 
A previsão é de que as obras sejam concluídas até 2015.
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Jogo Rápido

A MMX, mineradora do grupo EBX, recebeu a segunda carrega-
deira de navios do Superporto Sudeste. A primeira carregadeira 
do terminal portuário chegou a Itaguaí (RJ) no início de fevereiro. 

Fabricados na China, os dois equipamentos viajaram 20 mil quilômetros 
de Xangai até o Brasil e já foram descarregados no terminal portuário. 
Com capacidade para movimentar até 12 mil toneladas de minério de ferro por 
hora cada, as máquinas são as de maior porte da categoria no Brasil. Cada car-
regadeira mede cerca de 50 metros de altura e pesa quase duas mil toneladas. 
A MMX investiu mais de R$ 40 milhões na compra dessas máquinas.
Após o desembarque da segunda máquina, serão iniciadas as conexões 
mecânica e elétrica. Os equipamentos, que vieram montados da China, são 
instalados sobre trilhos no píer do Superporto Sudeste e cada um deles 
poderá se deslocar numa distância de até 590 metros, o que permite ope-
rar nos dois berços. O minério de ferro que será embarcado no Superporto 
Sudeste chegará até as carregadeiras de navios por meio de um sistema 
de correias transportadoras, que também já estão em fase de montagem.
Após a instalação das carregadeiras e das correias transportadoras, será 
iniciada a fase de testes de pré-operação. O Superporto Sudeste começará 
a operar ainda neste ano. 

Intermoor recebe Licença de instalação no Porto do Açu
O Inea (Instituto Estadual do Ambiente) concedeu 
Licença de Instalação para a construção de uma 
unidade da Intermoor, empresa integrante do 

Grupo Acteon, no Complexo Industrial do Superporto do 
Açu, em São João da Barra/RJ.
A unidade, que oferecerá apoio logístico e serviços 
especializados à indústria de óleo e gás, estará localizada 
na margem direita do canal do TX2 (terminal onshore do 
empreendimento) e ocupará uma área total de 52.302 
m2. No local, a Intermoor irá fornecer um conjunto seleto 
de serviços para atender às necessidades específicas de 
seus clientes, entre eles Petrobras, Shell e OGX, assim 
como todas as demais grandes companhias de petróleo 
que operam no Brasil.
“A concessão de mais uma licença de instalação no TX2 
é um importante marco na consolidação do Superporto 
do Açu como base para a cadeia do óleo e gás no Brasil. 
Com início de suas operações previsto para este ano, 
o Superporto do Açu se qualifica como o hub brasileiro 
para o setor de óleo e gás e como alternativa para a ins-
talação de empresas que operam no Brasil neste setor”, 
comentou Marcus Berto, Diretor Presidente da LLX.

Segunda carregadeira de navios chega ao Porto Sudeste 
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A Volvo Construction Equipment registrou, em 2012, o 
terceiro melhor ano de sua história no continente. “O 
mercado confirmou nossa expectativa de crescimento. 

Este foi o terceiro ano consecutivo de vendas acima de quatro mil 
unidades na América Latina”, declara Afrânio Chueire, presidente 
da Volvo Construction Equipment Latin America Sales Region. 
A empresa comercializou 4.244 equipamentos de construção 
no período em toda a região. As exportações de máquinas da 
marca para os demais países da América Latina atingiram 1.380 
unidades. O Brasil representou 67% das vendas, com 2.864 
máquinas comercializadas.
O setor de construção continua como o grande impulsionador dos 
negócios da companhia no Brasil, sendo responsável por 60% 
das vendas da Volvo no mercado doméstico em 2012. Do total de 
máquinas vendidas para este setor, 77% foram para a construção 
geral, 10% para obras de infraestrutura pesada e 11% para cons-
trução rodoviária. O segmento de locação também foi um grande 

comprador de máquinas na marca ao longo do ano passado.
Um fato marcante para a Volvo foi a expansão de cerca de 160% 
nas vendas de caminhões articulados na América Latina, atingindo 
a marca de 242 unidades vendidas no período, 149 a mais que em 
2011, um aumento bem acima do registrado pelo mercado, que 
cresceu 58% no segmento. As vendas de retroescavadeiras Volvo 
também cresceram, na ordem de 22%, passando de 403 equipa-
mentos em 2011 para 491 em 2012.

A Usina Termelétrica Parnaíba I, no Maranhão, recebeu, 
no final de fevereiro, autorização da Agência Nacional de 
Energia Elétrica (Aneel) para iniciar a operação comercial 

da segunda turbina, com capacidade instalada de 169 MW. Par-
naíba I tem capacidade instalada total de 676 MW, composta por 
quatro turbinas a gás de 169 MW cada.
A segunda turbina de Parnaíba I começou a fornecer energia ao 

Sistema Interligado Nacional (SIN) em 8 de fevereiro de 2013, em 
caráter de testes, tendo gerado aproximadamente 40 mil MWh 
neste período. Com a aprovação da Declaração de Operação Co-
mercial (DOC) da segunda turbina, a planta passa a suprir 225 MW 
médios para distribuidoras de energia.
O empreendimento é resultado de uma parceria 70/30 entre a MPX 
e a Petra Energia S.A. 

Segunda turbina da termelétrica 
Parnaíba I entra em operação 

Volvo celebra terceiro melhor ano da 
história no continente
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As obras do Complexo Petroquímico do Rio de Janei-
ro, o Comperj, na cidade de Itaboraí/RJ ganharam um 
reforço com a entrada em operação de um guindaste 

treliçado sobre esteiras modelo SCC1500D de 150 toneladas 
e outro guindaste telescópico sobre caminhão STC800 de 80 
toneladas, ambos fabricados pela Sany. 
Os equipamentos são da Saraiva Equipamentos e atuam 
na linha de frente da montagem de um pipe rack, em 
uma operação de grande alcance da lança dentro de um 
raio de 50 metros. 
O guindaste STC800 auxilia na transferência de estrutu-
ras metálicas da montagem do pipe rack. Montado sobre 
caminhão, com capacidade de 80 toneladas, ele alcança uma 
altura máxima de 45 metros com a lança principal. Seu motor 
é Cummins Euro 3, que lhe oferece uma potência de 375HP, 
com velocidade máxima de 80 km/h nas estradas. 
Já o guindaste SCC1500D tem 150 toneladas de capaci-
dade máxima de elevação e configuração de 81 metros de 
lança. É de fácil montagem e desmontagem e possui resis-
tência para operar em condições extremas do ambiente. A 
cabine conta com diversos recursos como um sistema de 

autodiagnóstico e sensores de inclinação e peso em tempo 
real. Para locomoção o modelo conta com motor Cummins 
de 330HP e 1.424Nm de torque máximo. 

Começa a funcionar a primeira 
subestação da Refinaria Abreu e Lima

A primeira subestação da Refinaria Abreu 
e Lima (Rnest), em Recife (PE), foi energi-
zada no dia 18 de janeiro. Executada pela 

Alusa Engenharia S/A, a subestação foi conectada 
à rede básica da Companhia Hidroelétrica do São 
Francisco (Chesf).
Segundo Luciano Rodrigues, gerente de Comissio-
namento da Alusa Engenharia, essa subestação é o 
ponto de partida da operação no empreendimento, 
que já conta com outras seis grandes subestações, 
também construídas pela Alusa Engenharia.
Até o final de março, a Alusa entregará mais três 
subestações com capacidade total de 600MVA. 
“Distribuídas em pontos estratégicos, esse comple-
xo de grandes subestações alimentará subestações 
de menor porte, responsáveis pela distribuição de 
energia às diversas áreas de processamento da 
refinaria”, destaca Rodrigues.

Reforços na frota para obras do Comperj



Chegamos construindo 
bons relacionamentos.
E agora queremos consolidar 
grandes oportunidades.

A John Deere está no Brasil com uma ampla linha de equipamentos para construção e um Centro de Distribuição de 
Peças para garantir tudo o que você precisa na hora de construir. Assim, queremos consolidar com você uma grande 
parceria e estar ao seu lado para, juntos, concretizarmos projetos ainda maiores.

JohnDeere.com.br/construcao
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 A Construction Expo 2013 – 2a Feira 
Internacional de Edificações & Obras de 
Infraestrutura, a ser realizada pela Sobra-
tema, em São Paulo, entre os dias 5 e 8 
de junho, contará com um forte atrativo 
para o grande público: trata-se do Salão 
da Arena do Corinthians, uma grande 

área conceitual, com arquitetura inspi-
rada nas linhas do estádio que receberá 
a cerimônia de abertura da Copa 2014, 
além de vários jogos da competição. No 
salão será possível acompanhar, através 
de painéis fotográficos , vídeos e maque-
tes, toda a sequência construtiva do em-

preendimento, desde o seu  início até o 
final da obra. Graças à apresentação dos 
diversos métodos construtivos, soluções 
de engenharia e de logística adotadas, 
o visitante poderá entender porque esta 
obra é hoje um “case” de sucesso na 
corrida contra o tempo.

Entrevista com Frederico Barbosa, engenheiro da Odebrecht Infraestrutura,  
gerente Operacional das obras da Arena Corinthians
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entrevista 

Vitória na corrida 
contra o tempo 

Com 65% de avanço, as obras da Arena Corinthians 
enfrentam o desafio dos prazos apertados com 

planejamento, logística bem estruturada e uso de 
pré-fabricados de concreto em larga escala 

Fotos: M
arcelo Vigneron
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 Com mais de 65% de avanço físico, 
as obras estão, no momento, na etapa 
da colocação dos módulos da estrutura 
metálica da cobertura do prédio oeste. 
Um super-guindaste Liebherr, com capa-
cidade de 1.350 toneladas, já deu início 
à colocação das estruturas metálicas do 
mezanino de aço que dará sustentação à 
parte central do telhado oeste. Também 
já foram iniciadas a colocação dos 11 
módulos da estrutura principal e a pre-
paração do terreno do gramado. Hoje, a 
obra conta com 1.840 profissionais, divi-
didos em três turnos. 

A expectativa da Odebrecht Infra-
estrutura, responsável pela execução 
do empreendimento, é de que a are-
na, com custo estimado em R$ 820 
milhões, esteja pronta para receber o 
público em dezembro deste ano. O es-
tádio, localizado em uma área de 198 
mil m2, com 189 mil m2 de área cons-
truída, terá capacidade para receber 48 
mil torcedores. Mas, por exigência da 
Fifa, para sediar a abertura do campeo-
nato mundial, serão instalados mais 20 
mil assentos provisórios, que posterior-
mente serão desmontados, somando 
assim 68 mil acomodações. 

Estão previstos, ainda, no projeto, 89 
camarotes; 59 lojas; 502 sanitários; um 
auditório; quatro restaurantes e bares; 
uma cozinha industrial; 15 elevadores; 
10 escadas rolantes; um estacionamento 
coberto para 990 veículos e outro desco-
berto com 1.943 vagas. 

Um dos detalhes do projeto do arquite-
to Aníbal Coutinho é uma pele de vidro, 
ocupando as fachadas dos prédios leste e 
oeste, com mais de 200 metros de com-
primento e 25 metros de altura. No lado 
leste, ela será plana a fim de se tornar um 
dos maiores telões de LED do mundo, de 
altíssima resolução, que transmitirá lances 
dos jogos e mensagens de patrocinadores. 
Já no lado oeste, a pele de vidro será irre-
gular, descrevendo um movimento orgâ-
nico, com ondulações, o que exigirá um 
trabalho complexo de montagem. Cada 
placa de vidro terá uma conformação de-
ferenciada, e terá que ser montada em um 
ponto específico do painel, num gigantes-
co quebra-cabeças. A montagem deverá 

ser iniciada em meados do ano.
Nesta entrevista, o engenheiro Frede-

rico Barbosa, gerente Operacional das 
obras da Arena Corinthians, fala dos 
principais desafios do projeto, as so-
luções adotadas e os próximos passos 
rumo à conclusão dos trabalhos, dentro 
dos prazos previstos. 

Grandes Construções – Um dos maio-
res desafios deste empreendimento foi 
o seu prazo de execução, de 30 meses. 
Como essa dificuldade foi enfrentada 
pela construtora?

Frederico Barbosa – Primeiramente, 
assim que nós recebemos a ordem de 
serviço, fizemos um esforço de mobi-
lização para iniciar os trabalhos muito 
rapidamente. Em apenas dois dias nós 
demos início às obras. Já havia um estu-
do que foi analisado por quase um ano, 
até a elaboração da proposta. Portanto, 
esse projeto foi bastante dissecado pelo 
corpo de engenheiros, pelos técnicos da 
construtora. Ao chegar ao canteiro, fize-
mos pequenas adaptações à estrutura 
mínima que havia – no local estava insta-
lado um centro de treinamento do Sport 
Club Corinthians Paulista – e iniciamos a 
produção, no dia 30 de maio de 2011. 
Cerca de 15 minutos após a nossa che-
gada, nós já estávamos produzindo.

Grandes Construções – Como os se-
nhores conseguiram isso?

Frederico Barbosa – Inicialmente, foi 
feita uma preleção sobre as questões 
de segurança, com a participação dos 
operadores das poucas máquinas que 
estavam aqui – escavadeiras, tratores, 
caminhões, rolos compactadores, etc – e 
com essa frota mínima de pouquíssimas 
pessoas começamos a fazer a limpeza 
do terreno e marcação topográfica. Foi 
tudo imediato. Não se demorou o tempo 
de mobilização que seria natural, de três 
ou quatro meses. Em paralelo foi feito o 
projeto, os levantamentos  preliminares.

Grandes Construções – Mas não ha-
via um projeto da arena?

Frederico Barbosa – Havia o projeto 
básico do estádio, suas dimensões, etc. 
e um estudo do canteiro. Mas não havia 

WW A obra se encontra na fase de conclusão das estruturas de concreto e execução das estruturas metálicas 
de sustentação da cobertura. Também já foi iniciada a preparação da área onde ficará o gramado
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um projeto executivo, nem para as funda-
ções, estrutura, instalações, etc. Portanto, 
em paralelo à mobilização e execução da 
obra, nós fizemos a instalação de todo o 
canteiro, incluindo as centrais de produ-
ção, carpintaria, armação, centrais de pré-
moldados, refeitório, áreas administrativas 
e tudo mais. Foi uma mobilização muito 
harmoniosa, que se somou à indicação 
das pessoas corretas para cada função 
e para cada tipo de atividade. Foi feita 
a adaptação do Centro de Treinamento 
como escritório, cozinha, etc. Isso possibi-
litou uma velocidade muito grande. E nós 
não perdemos um minuto, da mobiliza-
ção até hoje, em relação à produção. Mas 
o grande diferencial foi, sobretudo, estu-
dar profundamente o projeto e dar início 
às obras imediatamente. A isso, o pessoal 
daqui apelidou de “planejação”, que é 
planejar e agir simultaneamente (risos)...! 
Além disso tudo, nosso índice de acerto 
foi enorme. Nós erramos muito pouco. 

Grandes Construções – Nos últimos 
dois anos, São Paulo tem tido seguidas 
estações de muita chuva. Isso não in-
terferiu no andamento das obras?

Frederico Barbosa – Nós estamos pas-
sando, nesse momento, pela segunda 
estação chuvosa. Já na primeira que en-
frentamos, nós investimos muito em dre-
nagem superficial, com encaminhamento 
de água; em proteção e revestimento de 
taludes, com hidrossemeadura, com utili-
zação de rachão, de bica corrida; em com-
pactação e em toda a parte de acessos 
para a movimentação dos bate-estacas, 
para fazer as fundações. Por exemplo: as 
escavações que nós fizemos para as fun-
dações do prédio Oeste, que tem mais de 
30 metros de altura, já foram feitas pre-
vendo as  canaletas, as descidas d’água, 
bueiros tubulares e celulares, tudo conci-
liado, de forma que a água das chuvas já 
ia sendo canalizada.

Grandes Construções – O terreno 
onde a arena está sendo construída 
era cortado por dutos Transpetro, usa-
dos para o transporte de óleo combus-
tível e outros derivados do petróleo. 
Eles ficavam enterrados na faixa de 
domínio da empresa, impedindo qual-
quer tipo de obra em sua superfície. 
Isso não impactou o cronograma? 

“Em obras com prazos muito justos, é adequado 
o uso dos pré-fabricados de concreto. Aqui 
nós adotamos não só por causa dos prazos, 

mas também por serem apropriados ao tipo de 
estrutura. Também instalamos

no canteiro uma fábrica de pré-moldados, 
que produziu as peças mais pesadas, de até 40 

toneladas, como pilares e vigas-jacaré.”

entrevista 

XX Frederico Barbosa
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Frederico Barbosa – No início, até o 
remanejamento desses dutos, nós tive-
mos que conviver com esse problema. 
Fizemos um replanejamento da parte 
de fundações e de montagem de pré-
moldados, até que a gente conseguisse 
fazer o desvio dos dutos, que passaram 
a circundar o terreno. Mas é claro que 
isso nos deixou preocupados, no início, 
porque fugia ao nosso poder de decisão. 

Grandes Construções – Os senhores 
já conheciam o tipo de solo que encon-
trariam aqui e, portanto, que tecnolo-
gia seria adotada para as fundações?

Frederico Barbosa – Já havia sido reali-
zada aquela bateria normal de sondagens 
do solo, uma malha grande de análises. 
Mas a solução inicial, a ser adotada, era 
fazer as fundações com estacas escava-
das, em alguns pontos com trepanação. 
Mas isso consumiria muito tempo. Então 
nós convidamos uma empresa com espe-
cialista, para estudarmos a parte de funda-
ções e acabamos por optar pelas estacas 

pré-moldadas. Praticamente, em quase 
toda a obra usamos estacas pré-moldadas 
de concreto centrifugado, de alta quali-
dade. Mas também usamos estaca raiz 
para cargas grandes de tração, em alguns 
pontos, principalmente naqueles que so-
frem forte efeito dos ventos. E usamos 
o bate-estacas hidráulico. Isso foi muito 
favorável para nós, porque, além da rapi-
dez com que ele executa o trabalho, ele 
se movimenta com mais facilidade através 
de esteiras, tem mais estabilidade e é mais 
seguro e traz maior precisão no trabalho. 
Por essas razões nós adotamos quase 12 
bate-estacas hidráulicos, simultâneos, fa-
zendo assim uma quantidade imensa de 
cravações. Foram mais de 4 mil estacas 
cravadas rigorosamente no prazo previsto. 
Liberamos logo toda parte de fundação, o 
que foi espetacular para o andamento das 
obras, para a nossa performance.

Grandes Construções – Essas estacas 
foram moldadas in loco, no próprio 
canteiro, ou trazidas prontas de fora 

das instalações?
Frederico Barbosa – Elas eram pré-

fabricadas por empresas fornecedoras e 
transportadas para o canteiro. Contrata-
mos uma empresa que nos deu esse su-
porte, com estacas de alta qualidade, per-
mitindo um desempenho muito grande.

Grandes Construções – Além dessas 
estacas, uma grande parte das estrutu-
ras empregadas nas obras foram pré-
fabricadas.  Isso também deu maior 
celeridade às obras, não é verdade?

Frederico Barbosa – Exatamente. Ge-
ralmente, em obras com prazos muito 
justos, como era esse caso, é adequada a 
utilização dos pré-fabricados de concreto. 
Aqui nós adotamos não só por causa dos 
prazos, mas também por serem adequa-
dos ao tipo de estrutura. Também insta-
lamos no canteiro uma fábrica de pré-
moldados. Essa fábrica produziu as peças 
mais pesadas, de até 40 toneladas, como 
os pilares e as vigas-jacaré. Mas as partes 
mais leves, como os degraus e as lajes, 
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com cerca de 2, 4 ou 5 toneladas, eram 
fabricadas não muito distantes, na região 
metropolitana de São Paulo, e transporta-
das para o canteiro por carretas. Na área 
destinada ao gramado, nós forramos, fize-
mos uma proteção, e usamos para estocar 
uma boa parte das peças. Mantivemos em 
estoque cerca de 20% das peças.  Isso fa-
voreceu a movimentação dos guindastes, 
para fazer os lançamentos, nos garantin-
do um desempenho excelente.

Grandes Construções – A movimen-
tação dessas peças, dos fabricantes 
até o canteiro, bem como a dos equi-
pamentos de grande porte, na região 
metropolitana, exigiu uma logística 
muito complexa? Como foi enfrentado 
esse desafio?

Frederico Barbosa – Apesar de ser São 
Paulo, que tem problemas de mobilidade 
tão conhecidos, essa questão foi tranqui-
la. O transporte das peças foi realizado 
em horário do contrafluxo. Elas sempre 
vinham para o canteiro, na Zona Leste da 
cidade, na madrugada, e chegavam  pela 
manhã bem cedo, e eram as peças mais 
leves, que não demandavam transportes 
especiais. E isso nos auxiliou a conciliar o 
transporte com a montagem das peças. 

Grandes Construções – Qual era a 
capacidade de produção dessa unida-
de de fabricação de pré-moldados no 
canteiro?

Frederico Barbosa – Nós chegamos a 
produzir aqui cerca de 150 m3 por dia. 

De um total de 20 mil peças previstas no 
projeto, nós fabricamos aqui em torno 
de 40%. Os outros 60% foram fabrica-
dos fora. As lajes, por exemplo, foram 
feitas fora do canteiro em quantidade 
muito significativa. 

Grandes Construções – Para que essa 
produção fosse possível, os senhores 
instalaram junto ao canteiro uma cen-
tral de concreto?

Frederico Barbosa – Sim, implantamos 
uma central de concreto com pequena ca-
pacidade, para cerca de 40 m3 por hora. 
Mas ela conseguiu suprir bem as nossas 
necessidades, com um fornecimento con-
tínuo. Concentrávamos a nossa produção 
de concreto na parte da manhã.

Grandes Construções – A obra acon-
tece em um período em que o merca-
do da construção está muito aquecido. 
Os senhores enfrentaram dificuldades 
para a montagem da frota necessária?

Frederico Barbosa – Não. Somente 
na etapa das fundações, para conseguir 
os bate-estacas hidráulicos, nós tivemos 
alguma dificuldade, mas conseguimos.  
Quanto ao resto da frota, o aquecimento 
do mercado não se traduziu em maiores 
dificuldades para nós. Prova disso é que 
temos aqui, em operação, o maior guin-
daste da América Latina (N.R.: o guin-
daste sobre esteira Liebherr, modelo LR 
11350, com capacidade de carga de até 
1.350 t e 60 m da lança principal, po-
dendo alcançar um raio de 12 metros). 

Ele foi usado na instalação das arquiban-
cadas e agora está sendo empregado na 
instalação da cobertura metálica do es-
tádio.  Esse era o equipamento que mais 
nos preocupava, e que demandou um 
período de negociação grande. 

Grandes Construções – Para acelerar 
o processo de montagem das peças 
pré-moldadas e pré-fabricadas, quais 
recursos os senhores utilizaram?

Frederico Barbosa – Uma das medi-
das que adotamos para ganhar veloci-
dade na emenda de pilares foi o sistema 
aparafusado, chamado de Trejor, em que 
as ligações entre as peças são parafusa-
das e preenchidas com concreto. A base 
do sistema são elementos metálicos de 
alta resistência que são parafusados nas 
extremidades das peças e depois graute-
ados, fazendo a ligação entre elas. Isso 
reduziu o tempo de uma montagem, 
de três horas para 30 minutos. Antes de 
adotar essa tecnologia nós estudamos a 
possibilidade de fazer as emendas com 
solda, ou fazendo a fixação prévia, mas 
percebemos que esta solução  iria nos 
favorecer muito mais. 

Grandes Construções – Esse sistema 
foi usado em toda a obra ou em pontos 
específicos?

Frederico Barbosa – Ele foi executado 
quando precisamos fazer emendas dos pi-
lares. Nós temos aqui um prédio com mais 
de 40 metros de altura, cujos pilares te-
riam de ser fracionados em três ou quatro 

SS Maquete digital da Arena Corinthians, que sediará a cerimônia de abertura da Copa 2014 
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seções. Com esse sistema, você pratica-
mente não percebe a emenda desses pi-
lares. Esse tipo de emenda tem ainda um 
desempenho interessante na resistência à 
tração, nos pilares que são submetidos a 
uma carga muito elevada, ou que fazem 
parte de uma emenda de muita altura.

Grandes Construções – Em que mo-
mento a equipe atingiu o pico das 
obras?

Frederico Barbosa – Nós já contorna-
mos essa curva. Esse ponto foi atingido 
em novembro do ano passado, quando 
chegamos a ter 2.300 empregados, atu-
ando em três turnos. Hoje estamos com 
cerca de 1.800 trabalhadores.

Grandes Construções – Em que 
estágio o senhor situa a obra, neste 
momento?

Frederico Barbosa – Na evolução do 
cronograma, nós estamos, nesse mo-
mento, concluindo as estruturas de con-
creto e em plena execução das estruturas 
metálicas de sustentação da cobertura. 
Já começamos a escavação do gramado 
e o restante é a parte das instalações e 
do acabamento.

Grandes Construções – Quais são as 
principais características desta cober-
tura do estádio?

Frederico Barbosa – Isso envolve certa 
complexidade. Na verdade são, dois pré-
dios a serem montados a partir de conjun-
tos de treliças metálicas, com configura-
ção retangular, que chegam perto de 150 

toneladas. Primeiramente, são montados 
separadamente os prédios leste e oeste, 
os opostos, e depois nós temos que unir 
essas duas coberturas. A união delas será 
feita através de uma estrutura com um 
cabo, um tirante, que vai se equilibrar 
quando a estrutura estiver toda pronta. 
Antes disso, ela vai passar por um período 
escorado. Ela, hoje, é contraventada, sem 
a liberdade que ela terá futuramente. Esse 
escoramento será retirado quando a es-
trutura estiver toda montada, assumindo 
assim a sua deformação adquada, o seu 
equilíbrio. (N.R.: cada estrutura treliçada 
será apoiada em dois pontos, em balanço, 
nos pilares dos prédios Leste e Oeste, que 
transferirão as cargas diretamente para as 
fundações. Não haverá pilares de susten-
tação das treliças nas áreas das arquiban-
cadas, para não comprometer a visibilida-
de do campo). Sobre essa estrutura é que 
será montada toda a cobertura do está-
dio, com as telhas e as membranas, bem 
como o sistema de iluminação. A monta-
gem dessa estrutura é, sem dúvida, um 
desafio. Já estamos com cerca de 30% 
dessa estrutura executada, e estamos 
avançando de forma bastante satisfatória.

Grandes Construções – De onde os 
senhores trouxeram essa tecnologia 
de cobertura do estádio?

Frederico Barbosa – Essa tecnologia 
é alemã, com projeto estrutural do en-
genheiro Werner Sobek. Mas nós ado-
tamos um processo de tropicalização. 
Contratamos projetistas brasileiros e 
consultores para fazer a verificação do 

projeto e acompanhar todo o seu dese-
volvimento. Fizemos os testes com tú-
nel de vento, para estudar a vibração, as 
deformações pelo vento, as dilatações 
a partir das variações de temperatura. 
Toda a sobrecarga passa pelas normas 
brasileiras. A forma do tirante também 
é bastante inovadora para nós. Por isso, 
ela também será acompanhada. As em-
presas estão sendo contratadas para 
essa tarefa.

Grandes Construções – Quais são as 
características da membrana que fará 
parte da cobertura?

Frederico Barbosa – A membrana in-
ferior é tensionada, não permitindo visão 
total através dela, porque vai esconder a 
treliça metálica. Ela fará um fechamento 
inferior como se fosse um forro. Terá aber-
turas apenas nas partes onde ficarão os 
holofotes de iluminação. Além de prote-
ger, a mambrana vai compor com a estru-
tura uma geometria bem interessante. O 
resultado estético será muito bom.

WW No prédio leste está sendo montada a 
estrutura de sustentação da pele de vidro que será 
transformada em uma gigantesca tela de LED 

XX Montagem do conjunto de treliças metálicas que dará sustentação à cobertura da arena
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Vai, Corinthians!
Construction Expo 2013 terá salão temático da Arena Corinthians 
apresentando os detalhes do polêmico projeto

A Construction Expo 2013 será palco 
para a apresentação inédita  de um ver-
dadeiro épico da Engenharia brasileira: a 
construção em andamento da Arena Co-
rinthians, que acontece em Itaquera, na 
Zona Leste de São Paulo.  Nem é preciso 
falar sobre a dimensão e importância de 
qualquer fato que envolva o Sport Club 
Corinthians Paulista, que possui a segun-
da maior torcida do Brasil. Apesar de deter 
tantas glórias, o clube amargurava, até o 
ano passado, pela ausência de um títu-
lo de Campeão da Taça Libertadores da 
América, e pelo fato de ser o único gran-
de time de São Paulo que não tinha um 
estádio à sua altura.

O título da Libertadores foi a grande 
façanha alcançada pelo time de Tite, 
em 2012, mobilizando uma legião de 
torcedores até o Japão e, literalmente, 
paralisando São Paulo no dia do jogo. 
Já o estádio é uma façanha atribuída ao 
ex-presidente Andrés Sánchez  , que não 
economizou esforços e sola do pé, e re-
ceberá como prêmio o jogo de abertura 
da Copa Fifa de 2014. Mas, é justamen-
te Sanches que destaca o que considera 
o fato mais significativo representado 
pelo empreendimento, na sua opinião. 
“O desenvolvimento da Zona Leste será 
o legado do Corinthians com a constru-
ção do estádio”, enfatiza.

E o salão temático Arena Corinthians, 
realizado dentro da Construction Expo 
2013, será uma boa maneira para o 

grande público conhecer melhor a im-
portância desse empreendimento.	
“Será uma grande oportunidade para 
o cidadão brasileiro ter noção da impor-
tância desse estádio, do desafio que está 
sendo a sua construção, e do que ele vai 
representar para a região da Zona Leste. 
Como não é possível a todo mundo ter 
acesso para ver a obra, nada melhor do 
que aproveitar esse momento (a Cons-
truction Expo 2013) para conhecer os 
benefícios que o empreendimento trará 
para todos”, enfatiza. 

A promessa de construção do estádio 
do Corinthians atravessou gerações e 
contou com o lançamento de inúmeros 
projetos e maquetes, que alimentavam a 
esperança e a decepção do torcedor, por 
um lado, e a rivalidade com outras torci-
das, por outro lado. Por isso, o início da 
obra, já a partir da escolha do terreno, em 
Itaquera, amplificou a curiosidade e o de-
bate de toda a população paulistana. Mui-
tos desacreditaram o projeto em virtude 
das dificuldades de acesso até a região de 
Itaquera. No entanto, esse problema será 
sanado com as obras viárias que estão 
sendo executadas no entorno do estádio.

 Já no início de montagem do canteiro, 
corintianos e moradores locais fizeram fila 
em busca de emprego ou porque queriam 
participar do empreendimento. A Odebre-
cht Infraestrutura, responsável pela cons-
trução, desenvolveu inclusive um progra-
ma de treinamento e qualificação para 

aproveitar a mão de obra da região, fosse 
para a construção do estádio ou para ou-
tros empreendimentos. Até hoje, muitos 
vão até o empreendimento somente para 
assistir a construção do seu sonho.

Também não faltaram dificuldades 
técnicas enfrentadas pela Engenharia. 
Por exemplo, a presença de uma tubula-
ção petrolífera e os grandes volumes de 
materiais envolvidos. Para atender aos 
prazos, priorizou-se o uso de estruturas 
pré-fabricadas, exigindo volume singular 
de equipamentos de transporte e eleva-
ção: somaram-se assim 11.682 lajes pré-
moldadas, 3.274 vigas pré-moldadas, 
594 pilares pré-moldados e uma fun-
dação profunda com 3.100 estacas pré-
moldadas e estacas raiz. Por fim, a obra 
prepara-se para entrar na fase final de 
execução da cobertura.

Durante o Salão da Arena Corin-
thians, o público poderá acompanhar a 
sequência da obra, e o épico construti-
vo que ela se tornou através de painéis, 
vídeos e fotos. Terá ainda contato com 
os diversos fornecedores de materiais e 
insumos do empreendimento, por meio 
de seus estandes, conhecendo de perto 
alguns dos segredos que os visitantes da 
Arena Corinthians terão ao seu dispor.

Para Andrés Sánchez  , um dos prin-
cipais itens que irá diferenciar a Arena 
Corinthians em relação aos seus adver-
sários, e que ficará evidente no salão da 
Construction Expo, está na tecnologia e 
conforto oferecido aos torcedores – uma 
mudança brutal em comparação ao que 
era ofertado até aqui. “O Brasil é Penta-
campeão do mundo em futebol, mas os 
seus estádios eram caóticos – banheiros 
químicos, sem lanchonetes, nem restau-
rante, nada – sem o mínimo possível de 
conforto para o cidadão, que era tratado 
como gado. Nas arenas novas, e com 
certeza no estádio do Corinthians, o tor-

WW Projeto da fachada do salão da Arena 
Corinthians, para a Construction Expo 2013
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cedor vai ter muito mais conforto. Vai ter 
muito mais credibilidade para pagar seu 
ingresso sabendo que será muito bem 
recebido e muito bem aceito. Então eu 
acho que isso representa um “upgrade” 
dentro dos estádios brasileiros”, disse. 

O potencial turístico também é um 
fator considerado – a arena abrigará o 
Museu do Corinthians contando a his-
tória dos seus quase 103 anos. Para o 
ex-presidente, o brasileiro ainda não 
tem uma cultura de visitar museus de 
futebol. Mas pelo interesse global pelo 
futebol, e a paixão do torcedor, o estádio 

pode tornar-se um dos maiores pontos 
turísticos da cidade no futuro.

 “O estádio do Corinthians talvez seja a 
cereja do bolo para a Zona Leste. E o prin-
cipal ‘segredo’ que ele traz está no gran-
de desenvolvimento que vai trazer para 
a região da Zona Leste, com a vinda de 
empresas, de novos empregos, de turistas, 
muitas coisas. Isso é o mais importante”, 
diz Sanches.  O projeto do Corinthians 
engloba programas sociais, que já estão 
sendo estudados em parceria com a pre-
feitura de São Paulo, informou.

Para finalizar, o dublê de dirigente técni-

co e torcedor lembra-se das idas e vindas 
da construção. “Nunca sonhei liderar esse 
processo. Tive muito cuidado de não pro-
meter uma coisa que não pudesse cum-
prir. Porque eu poderia enganar a todo 
mundo, menos aos meus filhos, que são 
corintianos. E não queria que fossem en-
ganados como eu fui várias vezes”, con-
fessa.  Essa e muitas outras histórias da 
paixão e do coração corintiano, só mesmo 
conhecendo a Arena Corinthians para en-
tender. E quem for ao salão temático da 
Construction Expo 2013 vai poder anteci-
par essa constatação.

SS Andrés Sánchez, ex-presidente do Corinthians SS Projeto do interior do salão, com espaços para a 
apresentação das várias soluções adotadas durante as obras

O crescimento exponencial do mercado de construção no país vem transformando características antes consideradas 
diferenciais competitivos em exigentes padrões de mercado: operações cada  vez mais rápidas, seguras e baratas. 
Oferecendo desde conexões e mangueiras para condução de fluidos até complexos sistemas eletrohidráulicos e 
de filtração, a Parker pode ajudá-lo a vencer seus maiores desafios, contando com o que há de mais avançado em 
tecnologias de movimento e controle. Para saber mais sobre nossas soluções, acesse parker.com/breakground/br.

Juntos, nós podemos 
construir. Sem limites. 

www.parker.com.br

Anuncio Grandes Construcoes_Agos_12_21x14.indd   1 02/08/12   14:45
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especial CONSTRUÇÃO IMOBILIÁRIA

Desaceleração 
pode ser sinal 
de estabilidade 
Em 2012, o mercado imobiliário sofreu abalos 
causados pela crise econômica mundial, 
apresentando resultados negativos. setor é 
cauteloso com relação às perspectivas para 2013 
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Como já era esperado, a economia bra-
sileira sentiu o tranco da crise econômica 
mundial. Os reflexos negativos foram sen-
tidos nos mais diversos setores produtivos 
do País, com destaque para aqueles dire-
tamente relacionados ao nível de renda 
e emprego da população. Assim, não é 
surpreendente que o setor da construção 
imobiliária tenha apresentado, em 2012, 
números que descrevem um movimento 
de recuo.  Entre os segmentos industriais, 
comerciais e residenciais, o número de 
obras caiu 5% e os investimentos tiveram 
uma queda de 4,7% em relação a 2011. 

Analistas e entidades que atuam no se-
tor da construção estão cautelosos quanto 
às expectativas para 2013. A maioria apos-
ta que a temperatura do mercado deve se 
manter bem próxima à de 2012, se distan-
ciando ainda mais do crescimento robusto 
visto há dois anos e confirmando a nova 
realidade do mercado imobiliário. Em 
2010, ano de forte aceleração do setor, o 
crescimento foi de 15,2%. 

De acordo com as projeções do Sindi-
cato da Indústria da Construção Civil no 
Estado de São Paulo (SindusCon-SP), os 
resultados ficarão atrelados ao crescimen-
to do Produto Interno Bruto (PIB) do 
setor, que deve crescer entre 3,5% e 4% 
em 2013. A entidade previa crescimento 
de 5,2% para 2012, mas, ao longo do ano, 
fatores como redução de investimentos 
pelas empresas, menores investimentos 
públicos em infraestrutura e morosidade 
na concessão de licenciamentos imobiliá-

rios levaram a uma redução da expectativa 
para 4%, inferior ao resultado verificado 
em 2011, quando houve avanço de 4,8%.

Para muitos economistas, as reduções 
dos números do setor não significam que 
o mercado imobiliário esteja vivenciando 
um período de retração. Ao contrário, o 
segmento estaria buscando se ajustar às 
novas condições, equilibrando oferta e 
demanda. A tendência seria, portanto, de 
um crescimento mais sustentado. Assim, o 
segmento imobiliário deverá voltar a apre-
sentar bons resultados em 2013 e tam-
bém nos próximos anos. Neste contexto, 
deve-se considerar as boas expectativas 
de continuidade de crescimento do cré-
dito imobiliário. A Associação Brasileira 
das Entidades de Crédito Imobiliário e 
Poupança (Abecip) estima que o financia-
mento imobiliário com recursos da cader-
neta de poupança apresentará expansão 
de 15% em 2013. 

“Vemos à frente um cenário de estabi-
lização da construção civil, uma normali-
zação do nível da atividade e do número 
de empregados”, diz o vice-presidente de 
economia do SindusCon-SP, Eduardo 
Zaidan. 

Recuo em vários indicadores
De acordo com levantamento realiza-

do pela ITC – Inteligência Empresarial 
da Construção, entidade que há 35 anos 
acompanha as variações do mercado 
imobiliário brasileiro, gerando infor-
mações sobre todas as obras que serão 

Comercial Nº de Obras Valor de Investimento 
(US$ 1.000) Área Construída (m²)

Comunitárias    218         1.214.065,00 351.827,00 

Cultura    62            587.027,00 152.732,00 

Emp. Comercias   1.228          13.424.534,00 16.866.675,00

Galpões   127            1.950.142,00 3.358.598,00 

Grande Comércio    274          12.368.970,00 8.201.233,00 

Hidrícas   27          5.791.450,00 0,00 

Justiça    75            681.072,00 171.321,00

 Saúde    164           1.659.559,00 774.811,00 

Terminais 41 2.967.961,00 1.379.055,00 

Transporte Aéreo 39 4.213.640,00 79.000,00 

Turismo 453 26.237.925,00 5.458.437,00 

Viárias 408 41.195.000,00 1.350.245,00 

Total 3.116 112.291.345,00 38.143.934,00 
Fonte: ITC
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construídas ou estão em andamento no 
País, a tendência de queda se manifestou 
fortemente no segmento Residencial. 
Nesse segmento, a queda em 2012 foi de 
6,4% em número de obras, em relação ao 
ano anterior. Para fechar essa conclusão, 
a ITC avaliou mais de 6 mil obras neste 
segmento, em todo o território nacional. 
Os investimentos somaram US$ 41,5 
bilhões, representando uma queda de 
7% sobre 2011. A área construída supe-
rou os 84 milhões de metros quadrados, 
mas mesmo assim a redução foi de 4,5%, 
quando comparada com a área construí-
da disponível no ano anterior. 

Do total de obras divulgadas em 2012, 
os edifícios Comerciais representaram 
39,4%; as obras de Hotéis e Resorts, 
14,5%; e as obras Viárias (Infraestrutu-
ra, Rodovias, Ferrovias, Mobilidade Ur-
bana), 13%. Os investimentos no setor 
foram de US$ 112,2 bilhões e os princi-
pais destaques foram as obras Viárias com 
36,6%; os Hotéis com 23% do total; e os 
Edifícios Corporativos com 11,6%.

As construções industriais em 2012 co-
meçaram a se recuperar a partir do segun-
do semestre do ano com investimentos de 
US$247,2 bilhões. 

Estágios das obras 
A Fase 1, representando os estágios 

iniciais de construção, somaram 38% do 
total de obras do período. As obras Indus-
triais somaram 943; as Comerciais 1.421; 
e as Residenciais, 1781, sendo 629 Lança-
mentos e 2.356 obras em Projeto.  

A Fase 2, quando as obras já estão em 
execução, representaram 33,1% do total 
de obras do período. As obras Industriais 
somaram 332; as Comerciais 798; e as 
Residenciais 2.490, sendo 1.086 no está-
gio de Acabamento e 948 em Estrutura. 

Por região
Analisando o comportamento do mer-

cado por região, observa-se que o Sudes-
te do País se destacou com 6.178 obras, 
representando 57% do total. Em seguida, 
vem o Norte e o Nordeste, com 2.092 
obras (19%); o Sul com 1.862 (17%) e 
a região Centro-Oeste com 786 obras 

(7,2%).  O mercado imobiliário em São 
Paulo fechou o ano de 2012 com valori-
zação de 17% no preço médio por metro 
quadrado, registrando respectivamente 
R$ 6.678/m². A avaliação faz parte do 
relatório Barômetro do Mercado Imobili-
ário de São Paulo, elaborado pela Agente 
Imóvel Inteligência de Busca. 

Na comparação mês a mês, o relatório 
registrou constante elevação do preço 
médio por metro quadrado. Os maiores 
índices de valorização foram registrados 
nos meses de outubro (2,8%), novembro 
(1,9%) e dezembro (2,0%). 

Nesse relatório é possível acompanhar 
o preço médio por metro quadrado dos 
20 bairros mais valorizados do município 
de São Paulo, seu desenvolvimento anu-
al, e ainda acompanhar a comparação do 
preço médio por m² em relação ao último 
trimestre (setembro – dezembro). 

O bairro Chácara Itaim apresenta o 
metro quadrado mais valorizado da cida-
de de São Paulo com R$ 15.519/m². Em 
seguida aparece o bairro Vila Nova Con-
ceição com R$ 12.500/m². Em terceiro 
lugar está o Jardim Europa, respectiva-
mente, com R$ 12.460, seguido de perto 
pelo bairro Jardim América avaliado em 
R$ 11.608/m².

Ainda acima da casa dos R$ 10 mil por 
metro quadrado, aparecem os bairros Jar-
dim Luzitânia (R$ 11.336/m²), Jardim 
Paulistano (R$ 10.655/m²) e Vila Ubera-
binha (R$ 10.058/m²). 

Os bairros que registraram maiores ele-
vações no preço médio por metro quadra-
do no último trimestre (outubro – dezem-
bro) foram: Vila Madalena, que valorizou 
13,7% (R$ 7.366/m²), Vila Romana que 
cresceu 12,7% (R$ 7.210/m²), Butantã su-
biu 11,5% (R$ 4.954/m²), e ainda os bair-

ros de Cidade Jardim (11,2% - R$ 7.961), 
Jabaquara (10,8% - R$ 5.119/m²), Santo 
Amaro (9,2% - R$ 6.191/m²), Morum-
bi (8,9% - R$ 4.887/m²), Lapa (8,9% -  
R$ 6.425/m²), Saúde (8,6% - R$ 6.261/m²) 
e Jardim Marajoara (8,5% - R$ 5.068/m²). 

Já no ranking dos bairros com preço 
médio por metro quadrado mais depre-
ciados no último trimestre (outubro – 
dezembro) aparecem: Vila Uberabinha e 
Cerqueira César com -2,0% (R$ 10,058/m² - 
 R$ 9.214/m²), Jardim Fonte do Morum-
bi desvalorizou -1,4% (R$ 9.214/m²), 
Pinheiros com queda de -0,6% (R$ 8.286/
m²) e Tatuapé caiu -0,2% (R$ 5.119/m²). 
Os bairros de Brooklin Novo, Jardim Vila 
Mariana, Vila Cordeiro, Vila Andrade e 

XX Bairro do Leblon, na Zona Sul do Rio 
de Janeiro, figura no topo da lista do metro 

quadrado mais valorizado 
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Vila Congonhas sofreram desvalorização 
de 0,6% à 1,2%. 

Analisando o comportamento do merca-
do no Rio de Janeiro, o relatório aponta ain-
da o Leblon como o bairro mais valorizado, 
com crescimento de 18% e R$ 21.483/m². 
De acordo com o relatório, este é o bair-
ro mais valorizado do País. Em segundo 
lugar está Ipanema com um aumento 
anual de 11% e o terceiro lugar é ocupa-
do pela Lagoa com variação de 8% com  
R$ 14.551/m².

Cenário sombrio em BH 
Em 2012 todos os indicadores de de-

sempenho do mercado imobiliário de 
Belo Horizonte apresentaram resultados 
negativos. Vendas, lançamentos, Veloci-
dade de Vendas (V.V) e oferta registra-
ram números menos expressivos do que 
aqueles observados no ano anterior, de 
acordo com os resultados da Pesquisa 
Construção e Comercialização, realizada 
pelo Instituto de Pesquisas Econômicas, 
Administrativas e Contábeis (IPEAD/
UFMG), divulgada pelo Sindicato da In-
dústria da Construção Civil no Estado de 
Minas Gerais (Sinduscon-MG). 

Essa pesquisa refere-se ao resultado da 
comercialização de imóveis de um grupo 
de cerca de 100 empresas de construção 
em Belo Horizonte. Não incorpora, por-
tanto, todas as vendas que aconteceram 
no segmento imobiliário. Além disso, ela 
refere-se à comercialização de aparta-
mentos novos. Apesar dos dados serem 
pesquisados em um grupo limitado de 
empresas, o resultado, no contexto geral, 
consegue retratar o dinamismo do seg-
mento imobiliário em BH.

A queda nos indicadores do mercado 
imobiliário não foi exclusividade da cida-
de de Belo Horizonte. Como ela refletiu 
o cenário econômico, pode-se observar 
que o segmento apresentou retração 
em 2012 na maior parte das principais 
cidades do Brasil. Isso é o que indica 
pesquisa realizada pela Geoimóvel (em-
presa de  pesquisas do mercado imo-
biliário). De acordo com a pesquisa, os 
lançamentos caíram 61,3% em Brasília, 
reduziram 6,6% no Recife, apresentaram 
queda de 8,5% em Porto Alegre e 56,5% 
em Salvador. A queda nas vendas nestas 
capitais também foi expressiva: Brasí-
lia (-77,8%), Salvador (-73,6%), Recife 

(-39,0%) e Porto Alegre (-19,3%).
Em Belo Horizonte, o número de apar-

tamentos vendidos decresceu 27,11% em 
2012 na comparação com o ano anterior. 
A redução dos lançamentos também 
foi expressiva: -29,04%. Desde julho de 
2012, o mercado imobiliário da capital 
mineira está registrando ritmo mais mo-
derado, o que pode ser justificado pelo 
cenário econômico nacional, impactado 
pela crise econômica mundial. Isso signi-
fica que o segmento imobiliário na cidade 
está acompanhando de perto as oscila-
ções da conjuntura econômica. 

As vendas de apartamentos novos em 
BH reduziram em quase todas as faixas de 
valores, mesmo naquelas em que as vendas 
aumentaram (de R$100 mil a R$250 mil), 
demonstrando também que o ano foi de 
readequação para as empresas de cons-
trução depois de um período de ritmo 
bastante intenso (2008-2011). Na faixa 
de imóveis com preços de R$ 100 mil até 
R$ 250 mil o crescimento foi de 12,01%. 
Certamente as facilidades e melhores 
condições para o crédito imobiliário in-
fluenciaram neste resultado. 

Residencial Nº de Obras Valor de Investimento 
(US$ 1.000) Área Construída (m²)

Condomínios de Casas            389 3.835.331,00 7.081.729,00 
Emp. Residenciais            5.695 37.688.272,00 77.390.525,00 

Total            6.084 41.523.603,00 84.472.254,00 
Fonte: ITC

Mercado imobiliário de Belo Horizonte
Número de unidades vendidas (apartamentos)  por faixa de valor

Faixa de valor
Nº unidades vendidas - janeiro a dezembro
2011 2012 Variação %

Até R$100.000 0 0 -
De R$100.001 até R$250.000 899 1.007 12,01
De R$250.001 até R$500.000 2.033 1.139 -43,97

Acima de R$500.000 794 570 -28,21
Total 3.726 2.716 -27,11

Fonte: Geoimóveis

Mercado Imobiliário nas principais cidades brasileiras 
Variação percentual 2012 em relação a 2011

Indicador 
(para apartamentos) Brasília Recife Porto Alegre Salvador 

Número unidades vendidas -77,8 -39,0 -19,3 -73,6
Número unidades lançadas -61,3 -6,6 8,5 -56,5

Fonte: Geoimóveis

Mercado Imobiliário de Belo Horizonte – Resumo dos principais 
indicadores 

Indicador (para apartamentos)
2011 2012

Variação%
Jan-Dez Jan-Dez

Número unidades vendidas 3.726 2.716 -27,11
Número unidades lançadas 3.506 2.488 -29,04

Velocidade de vendas (média %) 14,46 10,22 -4,24 p.p.
Número de unidades ofertadas 1.971 1.724 -12,53 

Fonte: Pesquisa Construção e Comercialização – Ipead/UFMG
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Mais recursos para habitação 

Em 2012, o Fundo de Garantia por 
Tempo de Serviço (FGTS) disponibi-
lizou um total de R$ 56,6 bilhões para 
aplicação nos programas de habitação po-
pular e para atendimento ao subsídio na 
compra da casa própria. O valor represen-
tou um acréscimo de R$ 5,8 bilhões, em 
relação ao valor disponibilizado no ano 
anterior. De acordo com o relatório de 
gestão e a prestação de contas do Fundo, 
analisados pela PriceWaterhouseCoopers 
e pela Caixa Econômica Federal, no exer-
cício 2011 o FGTS investiu R$ 42 bilhões 
em habitação popular, R$ 4,8 bilhões em 
saneamento básico e outros R$ 4 bilhões 
em infraestrutura urbana.

Dos R$ 56,6 bilhões disponíveis em 
2012, R$ 36,7 bilhões para habitação po-
pular e R$ 6,4 bi para o subsídio da com-
pra da casa própria para população de 
baixa renda. As outras linhas de financia-
mento, para saneamento e infraestrutura 
urbana, contaram com recursos da ordem 
de R$ 5 bilhões, cada uma.

Os números confirmam o papel do 
FGTS na redução do déficit habitacional 
e de moradia, especialmente para a popu-
lação de baixa renda, com destaque para 
o Programa Minha Casa Minha Vida. A 
área de habitação popular recebeu 87% 
do recurso do Fundo, que permitiu bene-
ficiar mais de 490 mil famílias e gerar ou 

manter cerca de 2 milhões de emprego. 
Para subsídio foram destinados, em 2011, 
R$ 5,4 bilhões. Na área de mobilidade 
urbana foram aplicados recursos no PAC 
2 – Mobilidade Grandes Cidades em pro-
jetos destinados a Copa do Mundo FIFA .

Mais crédito para  
compra de imóveis

O crédito imobiliário atingiu, em 
2012, novo recorde histórico, com o va-
lor de R$ 82,8 bilhões, o que confirma 
seu peso crescente nas operações de cré-
dito. E as expectativas são de crescimen-
to no volume de recursos em 2013.  Para 
Octavio de Lazari Junior, presidente da 
Associação Brasileira das Entidades de 
Crédito Imobiliário e Poupança (Abe-
cip), a expansão estimada para este ano, 
numa projeção conservadora, é de 15% 
em relação a 2012, de R$ 82,8 bilhões 
para R$ 95,2 bilhões.

De acordo com Lazari Junior, em 2012, 
o mercado imobiliário foi caracterizado 
pelo aumento das vendas ao mutuário 
final e pela diminuição dos lançamentos. 
“Com a diminuição dos lançamentos, 
entre 2011 e 2012 (de 1.600 para 1.086 
empreendimentos), os estoques estão em 
queda, o que permite antecipar uma recu-
peração das ofertas, em 2013”. 

Ele acredita que a estabilização do 

mercado imobiliário é ajudada pela 
diminuição do ritmo de reajustes dos 
preços dos imóveis, do máximo anual 
de 29%, em São Paulo, em 2011, para 
cerca de 15%, em fins de 2012, segundo 
o índice Fipe-Zap. Nos últimos quatro 
anos, dobrou a participação do crédito 
imobiliário nas carteiras de pessoas fí-
sicas das instituições, atingindo 24,8%, 
em outubro de 2012; números informa-
dos pelo Banco Central dão conta de 
que o crédito imobiliário voltará a ser a 
maior carteira de pessoa física, no pri-
meiro semestre de 2013. 

SS Habitações populares construídas no complexo do Alemão, subúrbio do Rio de Janeiro 

SS Octavio de Lazari Junior
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Setor forte na geração de empregos 
O estado do Rio de Janeiro foi o campeão brasileiro na geração 
de empregos na área da Construção Civil em 2012. O saldo entre 
contratações e demissões foi de 32.956, contra 24.417 em São 
Paulo, o segundo colocado. Os números foram divulgados pelo 
Sinduscon-Rio (Sindicato da Indústria da Construção Civil), 
baseados no Cadastro Geral de Empregados e Desempregados 
do Ministério do Trabalho e Emprego.
No total acumulado dos 12 meses, a capital fluminense 
contabilizou 18.156 novos postos de trabalho, acima dos 14.915 
registrados em 2011. O resultado foi positivo em toda a Região 
Metropolitana, em cidades como Duque de Caxias, Niterói e 
São Gonçalo, nas quais o ano de 2012 fechou com a geração de 
30.819 empregos, resultado superior ao de 2011, com 23.151.
Na capital, obras realizadas por órgãos do estado, como a do 
Maracanã, da Cidade da Polícia, na Zona Norte, e do Centro 
Integrado de Comando e Controle (CICC), na Praça XI, ajudam a 
aquecer o setor.
Cerca de 5,5 mil pessoas trabalham na modernização do 
estádio. A Cidade da Polícia conta com aproximadamente 
180 trabalhadores e o CICC, 200. A Linha 4 do Metrô também 
inclui a lista de geradores de emprego com 3.500 operários, 
distribuídos nos trechos da Zona Sul e da Zona Oeste.
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ranking da CONSTRUÇÃO IMOBILIÁRIA

Premiação destaca as 
melhores do setor

Pelo nono ano consecutivo, a ITC – In-
teligência Empresarial da Construção re-
aliza o ranking 100 Maiores Construtoras 
do Brasil, que tem por objetivo destacar 
as empresas que mais se destacaram, ao 
longo de 2012, no cenário da Constru-
ção Imobiliária. Em coquetel realizado 
na noite de 6 de março, os representan-
tes dos mais importantes players do setor 
tiveram a oportunidade de conhecer e 
prestigiar as empresas que tiveram me-
lhor desempenho durante o período. A 
grande vencedora foi a empresa mineira 
MRV, bicampeã no segmento Recordis-
ta, que avalia as construtoras pela maior 
quantidade de metros quadrados entre-
gues durante o ano. O segundo lugar fi-
cou com a Gafisa, e a Brookfield levou a 
terceira colocação.

Neste ano, para abrilhantar ainda 
mais o evento, as categorias já existen-
tes passaram por mudanças, com o ob-
jetivo de avaliar com maior abrangência 
as diferentes regiões do país, proporcio-
nando assim mais visibilidade às cons-
trutoras que, pelos critérios anteriores, 
não entrariam na disputa.

A categoria Residencial Regional, 

por exemplo, concentra agora sua ava-
liação em regiões mais amplas: Sudeste, 
Centro-Oeste, Sul e Norte/Nordeste. As 
categorias Industrial Brasil e Comercial 
Brasil passam a subdividir a premiação 
entre as regiões Sudeste, Centro-Oeste, 
Sul e Norte/Nordeste.  

A sustentabilidade é outro quesito 
muito importante e valorizado na pre-
miação. A ITC e a empresa SustentaX, 
especializada em avaliar aspectos de Ges-
tão Sustentável, Responsabilidade Am-
biental em Obra e Respeito à Cidadania 
nos Canteiros, premiaram as construto-
ras Ladeira Miranda e Rio Verde, que se 
mostraram altamente capazes de cons-
truir sem agredir o meio ambiente.

Bicampeã
Com 6.810.555,10 m² de área constru-

ída e 407 empreendimentos edificados 
em 2012, a MRV Engenharia conquistou, 
pela segunda vez, a 1ª colocação no 9º 
Ranking ITC 2012 – As 100 maiores da 
construção, na categoria Recordista. O 
prêmio é dado às construtoras com me-
lhor desempenho durante o ano, levando 
em conta a maior quantidade de metros 

quadrados construídos. A MRV foi tam-
bém a empresa campeã na categoria Resi-
dencial Baixa Renda. 

O resultado coroa um longo trajeto de 
33 anos da companhia mineira, que de-
senvolveu um amplo sistema de gestão 
para a produção habitacional e agora tem 
conseguido corresponder ao aumento da 
demanda, seja por incluir-se no programa 
Minha Casa Minha Vida, seja para aten-
der à ascendente classe média. A empresa 
também está comemorando o feito inédi-
to de construir simultaneamente 104 mil 
unidades residenciais, operando em 120 
cidades diferentes e 18 estados brasilei-
ros, além do Distrito Federal.

Confraternização 
Além de premiar as vencedoras das ca-

tegorias, durante a cerimônia de entrega 
dos troféus foram homenageadas cada 
uma das empresas que estavam entre as 
100 maiores construtoras do País. A ce-
rimônia aconteceu no Espaço Apesp, lo-
calizado na Rua Tuim, 932, em Moema, 
São Paulo.

Confira a lista completa das 100 maio-
res e as vencedoras de cada categoria:

TT Habitações para população de baixa renda, um setor onde a MRV se destaca 
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9º RANKING ITC - 100 MAIORES CONSTRUTORAS
Categoria: metragem em construção em 2012

Ranking  
2013 Construtora  Área Total 

Construída (M2) 
Total de 

Obras
Ranking  

2012
1 MRV  6.810.555,10 407 2
2 GAFISA  4.886.796,01 177 1
3 BROOKFIELD  4.429.936,36 111 4
4 DIRECIONAL  3.123.758,38 60 8
5 EVEN  3.117.265,38 104 7
6 CYRELA  2.974.267,89 66 3
7 WTORRE  1.887.205,30 24 16
8 ROSSI  1.777.686,32 108 13
9 PLAENGE  1.770.604,65 171 9

10 SCHAHIN  1.650.398,78 37 11
11 TOLEDO FERRARI  1.586.520,58 25 10
12 HOCHTIEF  1.488.170,00 27 14
13 BUENO NETTO  1.476.064,97 40 18
14 MOURA DUBEUX  1.426.516,00 46 22
15 THÁ  1.352.130,13 53 15
16 HF ENGENHARIA  1.325.192,72 19
17 GRUPO VIA  1.270.646,00 29
18 CASA ALTA  1.251.214,70 65 39
19 RACIONAL  1.234.841,65 15 12
20 EMCCAMP  1.159.223,71 40 23
21 RODOBENS  1.028.934,43 199 6
22 DAN-HEBERT  1.021.438,93 16 31
23 SGO  1.017.145,67 26 28
24 PERNAMBUCO  956.205,10 30 80
25 MÉTODO  927.414,93 12 19
26 BORGES LANDEIRO  926.119,01 10 30
27 CURY  860.130,89 37 35
28 MPD  837.371,00 34 42
29 SINCO  818.439,81 22 17
30 MASA  783.921,33 10 51
31 CAPUCHE  743.200,66 11 29
32 PLANO E PLANO  702.324,90 24 36
33 RIO VERDE  660.710,00 29 50
34 CONSTRUTORA CAPITAL  622.083,57 22
35 MKF  591.600,00 20 35
36 BKO  583.114,00 23 26
37 CRICIÚMA  581.598,60 55 37
38 DOMINUS  579.069,77 17 40
39 LORENGE  567.058,93 16 48
40 A. YOSHII  558.075,95 29
41 LIBERCON  549.306,50 9
42 ADOLFO LINDENBERG  542.241,06 18
43 MATEC  541.100,00 18 53
44 SÁ CAVALCANTE  521.677,04 16 33
45 GALWAN  515.779,69 21 46
46 EBM  495.003,88 14 86
47 COLMÉIA*  472.532,00 15 49
48 LÚCIO ENGENHARIA  465.441,56 10 51
49 METRON  374.571,83 12 54
50 CONSTRUTORA JL  372.617,63 14 58

Ranking  
2013 Construtora  Área Total 

Construída (M2) 
Total de 

Obras
Ranking  

2012
51 COSTA HIROTA  368.806,45 12 88
52 VIVER*  340.603,00 8
53 CONE  337.317,05 14 75
54 CONX*  317.588,00 19
55 R. YAZBEK  291.549,00 14
56 MAC  288.630,00 13 22
57 VIEZZER  272.364,07 21 68
58 LAMB  267.878,23 10 82
59 EXTO*  263.960,00 14 65
60 CFL  255.945,70 10 61
61 ASSUÃ  247.916,66 10
62 MOTA MACHADO*  232.306,00 18
63 M. BIGUCCI  224.655,11 20 73
64 CIDADE VERDE  224.314,97 21
65 TARJAB  223.111,16 15 64
66 CONSCIENTE  220.085,75 6 70
67 CV LOPES  215.980,00 19 79
68 FONTANA  209.366,55 27 66
69 STUHLBERGER  208.415,51 7 71
70 GRUPO LIDER /LIDERANÇA*  206.026,00 10
71 PORTE ENGENHARIA  205.948,39 10 76
72 COSIL*  205.122,00 7
73 MARROQUIM  204.883,86 15 91
74 DIÁLOGO  202.626,45 13 60
75 MORAR  196.622,24 8 72
76 ÁRBORE  192.727,93 17 87
77 GMR  185.319,36 7 83
78 LADEIRA MIRANDA  184.657,59 10 99
79 GABRIEL BACELAR  184.473,34 18 77
80 CHEMIN  CORP  182.900,96 6 85
81 CORBETTA  166.675,31 18 78
82 TERRA SIMÃO  151.568,94 1 66
83 SPERANZINI  140.279,73 21 84
84 FISA  137.245,45 12 90
85 TEIXEIRA PINTO  133.306,31 7 98
86 METACON  133.266,41 6
87 FORTENGE  119.206,66 4
88 BARBOSA BARROS  109.700,30 16 96
89 PRAZZO ENGENHARIA  108.164,33 8 95
90 PAULO MAURO  106.856,33 8
91 CGS  100.369,06 6 94
92 MANARA  100.024,00 11
93 DELMAN  94.512,15 12
94 ZAFIR  89.295,25 4 100
95 COTA  82.310,91 7 92
96 ÁLAMO  79.951,68 6
97 ATENA  77.510,98 8
98 SENSO ENGENHARIA  72.536,11 3 81
99 ZAYD  62.463,21 8

100 MSB  52.800,00 3
 * Foram contabilizados dos dados do estudo ITC
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Ranking  
2013 Construtora Área Total 

Construída (M2)
Número de 

Obras Segmento de Atuação Atuação Ranking 2012

1 DIRECIONAL 1.843.566,92 18 Residencial e Comercial CO, N, NE e SE 7
2 HF ENGENHARIA 729.139,42 11 Residencial CO, N e NE
3 CASA ALTA 607.785,08 26 Residencial e Comercial N, NE, S e SE 14
4 MRV 557.023,98 32 Residencial CO, N, NE, S e SE 2
5 MKF 549.450,00 12 Residencial e Comercial SE 8
6 EMCCAMP 524.789,42 14 Residencial SE
7 DAN-HEBERT 512.499,70 4 Residencial e Industrial CO e SE
8 MASA 459.085,96 2 Residencial SE 12
9 BROOKFIELD 409.600,80 10 Residencial e Comercial CO, S e SE 3

10 BORGES LANDEIRO 385.265,85 5 Residencial CO 17
11 SÁ CAVALCANTE 368.788,21 5 Residencial e Comercial N, NE e SE 31
12 MÉTODO 361.362,00 5 Comercial SE 30
13 CURY 341.454,10 14 Residencial SE
14 PERNAMBUCO 334.199,89 5 Residencial N e NE 36
15 A. YOSHII 287.049,32 13 Residencial e Industrial S
16 PLAENGE 283.588,74 26 Residencial, Comercial e Industrial CO e SE 6
17 BUENO NETTO 256.979,88 5 Residencial e Comercial SE 26
18 MPD 238.005,00 12 Residencial e Comercial S e SE 18
19 COSTA HIROTA 228.545,45 6 Residencial e Comercial SE
20 RODOBENS 213.137,97 30 Residencial CO, N, NE, S e SE 35
21 RACIONAL 213.128,00 3 Comercial SE 9
22 RIO VERDE 208.910,00 11 Residencial, Comercial e Industrial N, NE e SE 15
23 ADOLFO LINDENBERG 176.838,19 5 Residencial e Comercial SE
24 CONSTRUTORA CAPITAL 131.726,54 2 Residencial N e NE
25 SPERANZINI 117.073,69 14 Residencial S 45
26 METACON 106.800,00 3 Residencial e Comercial S e SE
27 EVEN 97.618,38 6 Residencial SE 5
28 METRON 96.330,87 2 Residencial e Comercial SE 55
29 GRUPO VIA 91.112,00 3 Residencial e Comercial CO e SE
30 TOLEDO FERRARI 89.233,31 1 Residencial SE
31 MOURA DUBEUX 78.844,00 11 Residencial N e NE 27
32 LADEIRA MIRANDA 75.560,13 4 Residencial e Comercial SE 44
33 CHEMIN CORP 74.978,00 3 Residencial SE 52
34 ÁRBORE 62.303,85 7 Residencial S e SE
35 GB GABRIEL BACELAR 61.888,68 6 Residencial e Comercial N e NE 42
36 CGS 58.882,00 3 Residencial SE
37 GMR 57.323,59 2 Residencial e Comercial SE 29
38 CONSTRUTORA JL 54.641,45 5 Residencial e Comercial SE
39 MANARA 54.578,00 6 Residencial, Comercial e Industrial S e SE
40 ROSSI 50.730,72 4 Residencial e Comercial SE 21
41 MARROQUIM 46.291,55 3 Residencial e Comercial N e NE
42 CIDADE VERDE 45.725,90 4 Residencial e Comercial S
43 DIÁLOGO 37.487,42 2 Residencial SE 32
44 MORAR 35.274,87 2 Residencial e Comercial SE 53
45 FISA 34.294,00 3 Residencial e Comercial S 59
46 ATENA 31.534,38 2 Residencial e Comercial S
47 TARJAB 29.489,73 2 Residencial e Comercial SE 50
48 CV LOPES 28.000,00 3 Residencial SE 48
49 ÁLAMO 25.680,61 1 Residencial S
50 PAULO MAURO 23.219,91 2 Residencial SE

Ranking exclusivo ITC e Grandes Construções
Categoria: Lançamentos (metragem Lançada em 2012)

 Segmento de atuação: (R ) Residencial, (C ) Comercial e (I) Industrial  / Atuação: (N) Norte, (NE) Nordeste, (CO) Centro-Oeste, (S) Sul e (SE) Sudeste

ranking da CONSTRUÇÃO IMOBILIÁRIA
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Ranking 
2013 Construtora Área Total 

Construída (M2)
Número de 

Obras Segmento de Atuação Atuação Ranking 
2012

1 GAFISA 2.181.892,00 73 Residencial e Comercial N, NE, S e SE 1
2 EVEN 1.407.597,26 44 Residencial e Comercial S e SE 6
3 MRV 1.164.400,31 86 Residencial CO, SE e S 2
4 CYRELA 1.055.292,37 21 Residencial e Comercial S e SE 5
5 DAN-HEBERT 976.262,40 11 Residencia, Comercial e Industrial CO, NE, N, SE e S 7
6 BROOKFIELD 943.785,13 25 Residencial e Comercial CO, NE, N e SE 3
7 WTORRE 847.947,73 13 Residencia, Comercial e Industrial NE, N e SE
8 HOCHTIEF 802.770,00 12 Comercial e Industrial CO e SE 21
9 ROSSI 758.195,27 49 Residencial e Comercial CO, SE e S 42

10 DIRECIONAL 669.638,84 17 Residencial CO, NE, N e SE 11
11 CAPUCHE 594.155,67 4 Residencial N, NE
12 SCHAHIN 583.596,78 10 Residencia, Comercial e Industrial 23
13 BORGES LANDEIRO 522.309,78 4 Residencial CO 51
14 BUENO NETTO 517.575,65 14 Residencial e Comercial NE, N e SE 18
15 HF ENGENHARIA 466.747,24 3 Residencial NE, N
16 THÁ 453.928,77 23 Residencial e Comercial NE, N, SE e S 17
17 PERNAMBUCO 399.743,99 10 Residencia, Comercial e Industrial NE e N
18 PLAENGE 389.462,75 45 Residencial e Industrial CO e S 25
19 MÉTODO 365.869,93 6 Residencial e Comercial NE, N e SE 53
20 RACIONAL 339.597,00 4 Comercial SE 9
21 TOLEDO FERRARI 321.900,76 10 Residencial e Comercial SE 15
22 BKO 268.155,00 11 Residencial SE 27
23 GRUPO VIA 255.800,00 8 Residencial e Comercial NE, N, CO e SE
24 RODOBENS 253.841,29 54 Residencial CO, SE e S 4
25 RIO VERDE 243.700,00 14 Residencial e Industrial NE, N e SE 36
26 LÚCIO ENGENHARIA 238.753,18 2 Residencial SE 28
27 MPD 217.475,00 13 Residencial, Comercial e Industrial S e SE 40
28 SINCO 214.591,74 10 Residencial e Comercial SE 26
29 MATEC 212.600,00 7 Comercial e Industrial S e SE 30
30 EMCCAMP 187.305,28 9 Residencial SE 14
31 LIBERCON 170.708,41 4 Comercial SE 38
32 R.YAZBEK 166.394,00 5 Residencial e Comercial SE 44
33 MOURA DUBEUX 161.064,00 13 Residencial N e NE 24
34 CONSTRUTORA CAPITAL 156.212,13 9 Residencial N e NE
35 GALWAN 141.414,50 6 Residencial e Comercial S e SE 37
36 MAC 127.170,00 4 Residencial SE 32
37 SGO 126.468,65 9 Comercial CO e SE 13
38 ÁRBORE 125.468,84 9 Residencial S e SE
39 CRICIUMA 124.137,59 17 Residencial e Comercial S
40 M.BIGUCCI 124.087,29 9 Residencial e Industrial SE
41 TARJAB 100.534,77 6 Residencial S e SE 45
42 A. YOSHII 97.985,12 8 Residencial, Comercial e Industrial S e SE
43 PRAZZO ENGENHARIA 91.294,68 5 Industrial SE
44 CONE 90.556,05 6 Comercial e Industrial N e NE
45 LORENGE 89.755,15 5 Residencial e Comercial SE
46 MORAR 89.105,64 3 Residencial SE 29
47 CASA ALTA 83.612,73 8 Residencial S e SE
48 CHEMIN CORP 80.042,00 2 Residencial SE
49 STUHLBERGER 78.872,04 2 Residencial SE
50 DOMINUS 76.959,87 4 Residencial e Comercial SE 22

Ranking exclusivo itc e Grandes Construções
Categoria:  (metragem Lançada em 2012)

Segmento de atuação: (R ) Residencial, (C ) Comercial e (I) Industrial  /  Atuação: (N) Norte, (NE) Nordeste, (CO) Centro-Oeste, (S) Sul e (SE) Sudeste
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Ranking de Variação Construtora  Área Total em  
construção (M2) 2012 

 Área Total em  
construção (M2) 2011 

Variação 
 2012 / 2011

1 PERNAMBUCO  956.205,10 183.403,75 421,37%
2 EBM  495.003,88 143.943,70 243,89%
3 COSTA HIROTA  368.806,45 139.476,00 164,42%
4 CASA ALTA  1.251.214,70 533.290,17 134,62%
5 MASA  783.921,33 420.853,34 86,27%
6 CONE  337.317,05 206.385,41 63,44%
7 MPD  837.371,00 513.740,03 63,00%
8 WTORRE  1.887.205,30 1.196.999,00 57,66%
9 RIO VERDE  660.710,00 427.400,00 54,59%

10 MARROQUIM  204.883,86 133.336,00 53,66%
11 LADEIRA MIRANDA  184.657,59 122.208,68 51,10%
12 LAMB  267.878,23 178.383,00 50,17%
13 CURY  860.130,89 600.630,12 43,20%
14 MATEC  541.100,00 381.771,00 41,73%
15 DIRECIONAL  3.123.758,38 2.235.010,14 39,76%
16 MOURA DUBEUX  1.426.516,00 1.033.063,11 38,09%
17 ÁRBORE  192.727,93 139.822,93 37,84%
18 DAN-HEBERT  1.021.438,93 764.226,38 33,66%
19 BUENO NETTO  1.476.064,97 1.145.860,75 28,82%
20 ROSSI  1.777.686,32 1.380.618,07 28,76%
21 SGO  1.017.145,67 805.304,60 26,31%
22 LORENGE  567.058,93 457.055,74 24,07%
23 CHEMIN  CORP  182.900,96 148.743,15 22,96%
24 CONSTRUTORA JL  372.617,63 311.232,48 19,72%
25 PLANO E PLANO  702.324,90 590.510,52 18,94%
26 BORGES LANDEIRO  926.119,01 782.127,97 18,41%
27 LÚCIO ENGENHARIA  465.441,56 394.612,63 17,95%
28 CV LOPES  215.980,00 187.980,00 14,90%
29 EMCCAMP  1.159.223,71 1.013.576,39 14,37%
30 SCHAHIN  1.650.398,78 1.451.577,11 13,70%

Ranking Variação de Metragem em Construção 2012 / 2011

Ranking de  
Variação de 
metragem

CONSTRUTORA
 Área Total  

Lançada 
(M2) 2012 

 Área Total  
Lançada 
(M2) 2011 

Vairação  
2012 / 
2011

1 PERNAMBUCO 334.199,89 76.100,12 339,16%
2 SÁ CAVALCANTE 368.788,21 87.424,79 321,83%
3 MÉTODO 361.362,00 93.916,44 284,77%
4 METRON 96.330,87 25.046,28 284,61%
5 DIRECIONAL 1.843.566,92 608.509,93 202,96%
6 RODOBENS 213.137,97 76.337,98 179,20%
7 CHEMIN CORP 74.978,00 29.545,93 153,77%
8 SPERANZINI 117.073,69 53.309,43 119,61%
9 CASA ALTA 607.785,08 288.108,11 110,96%

10 BUENO NETTO 256.979,88 136.948,65 87,65%
11 FISA 34.294,00 20.149,12 70,20%

12 BORGES  
LANDEIRO 385.265,85 259.888,27 48,24%

13 MASA 459.085,96 335.438,15 36,86%
14 LADEIRA MIRANDA 75.560,13 55.471,57 36,21%
15 MORAR 35.274,87 28.657,08 23,09%

Ranking de Variação de Metragem  
LANÇADA - 2012 / 2011

Ranking de  
variação de 
metragem

CONSTRUTORA
 Área Total  
Entregue 
(M2) 2012 

 Área Total  
Entregue 
(M2) 2011 

Vairação  
2012 / 
2011

1 ROSSI 758.195,27 117.922,42 543%

2 BORGES 
LANDEIRO 522.309,78 97.013,62 438%

3 MÉTODO 365.869,93 92.110,77 297%
4 HOCHTIEF 802.770,00 271.200,00 196%
5 SCHAHIN 583.596,78 260.033,61 124%
6 RIO VERDE 243.700,00 145.600,00 67%
7 BUENO NETTO 517.575,65 311.983,19 66%
8 MPD 217.475,00 132.356,00 64%
9 PLAENGE 389.462,75 255.127,72 53%

10 DAN-HEBERT 976.262,40 657.288,13 49%
11 R.YAZBEK 166.394,00 114.238,00 46%
12 THÁ 453.928,77 334.194,92 36%
13 EVEN 1.407.597,26 1.067.359,67 32%
14 DIRECIONAL 669.638,84 540.137,71 24%
15 LIBERCON 170.708,41 142.683,46 20%

Ranking de Variação de Metragem 
ENTREGUE - 2012 / 2011

ranking da CONSTRUÇÃO IMOBILIÁRIA
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minha casa minha vida

Governo celebra a marca de 1 milhão de unidades 
entregues no programa Minha Casa Minha Vida

Em dezembro de 2012, o progra-
ma Minha Casa Minha Vida alcançou 
a marca de 1 milhão de  unidades do 
Programa Minha Casa Minha Vida 
(PMCMV). O anúncio foi feito pela 
presidente Dilma Roussef, durante a 
apresentação do balanço do PAC. O vo-
lume de investimentos do programa já 
chegou a R$ 155 bilhões. 

No total, o programa já atingiu o nú-
mero de 3,3 milhões de pessoas, dos 
quais 54% formam famílias com renda 
mensal bruta de até R$ 1,6 mil. E a ex-
pectativa é de que os números das unida-
des cresçam ainda mais, a partir de me-
canismos que ampliam a sua aplicação. 
A portaria no 56, de 1º de fevereiro de 

2013, do Ministério das Cidades, abriu 
caminho para que os municípios com 
menos de 50 habitantes também possam 
acessar os recursos destinados ao progra-
ma. Além disso, no ano passado, o gover-
no federal baixou uma série de medidas 
para estimular o setor da construção 
civil – entre elas a desoneração da folha 
de pagamento e a redução da alíquota do 
Regime Especial de Tributação sobre o 
faturamento de 6% para 4% - que tam-
bém deve repercutir favoravelmente na 
produção das unidades.

A segunda etapa do programa Minha 
Casa Minha Vida teve a meta amplia-
da para 2,4 milhões de unidades, das 
quais o primeiro milhão já foi entre-

gue. Desde seu lançamento, em 2009, 
as contratações somam 1,96 milhão de 
casas e apartamentos. Em urbanização 
de assentamentos precários, foram con-
tratados 305 empreendimentos, em 26 
estados e 135 municípios, com o inves-
timento de R$ 12,9 bilhões, sendo que 
99% das obras foram iniciadas e 63% 
estão em execução, segundo o balanço 
governamental. 	

Alguns dos projetos destacam-se pela 
integração urbana e social das comuni-
dades. Bons exemplos são o Complexo 
do Alemão (RJ), que tem 91% das obras 
do estado realizadas, e a Pedreira Prado 
Lopes e Aglomerado Morro das Pedras 
(BH), com 82% do empreendimento re-

Com a chave na mão  

TT O volume de investimentos aplicado pelo governo 
federal no programa já chegou a R$ 155 bilhões
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alizado. Outro exemplo vem de Manaus 
(AM), onde o residencial Viver Melhor 
já entregou 3.511 unidades habitacio-
nais atendendo a 14 mil pessoas.

A estimativa do governo federal é de 
chegar a 3,4 milhões de famílias aten-
didas até o final de 2014. Deste total, 2 
milhões de unidades residenciais serão 
destinadas a famílias com renda de até 
R$ 1,6 mil. As famílias podem ser aten-
didas com 100% de recursos do Orça-
mento Geral da União (OGU), gastan-
do apenas 5% da renda familiar (com 
mínimo de R$ 25,00 por mês) para 
pagamento de 120 prestações mensais. 
Os subsídios chegam a ultrapassar 90% 
do valor do imóvel.

Para ter acesso, as famílias que rece-
bem até R$ 1,6 mil devem se inscrever 
junto às prefeituras dos municípios 
onde residem e aguardar o resultado 
das seleções, que são feitas com base 
nos critérios estabelecidos pelo Minis-
tério das Cidades e pelo próprio muni-
cípio. Para famílias com renda acima de  
R$ 1,6 mil, os interessados devem pro-
curar diretamente as construtoras, que 
comercializam imóveis enquadrados no 
PMCMV, e a Caixa para avaliar as con-
dições de obtenção do financiamento.

 Estados e municípios interessados 
em participar da oferta pública aberta 
dentro do programa Minha Casa, Mi-
nha Vida (MCMV), válida para mu-
nicípios com até 50 mil habitantes, 
tem até o dia 5 de abril de 2013 para 
cadastrar suas propostas. A  presiden-
ta Dilma Rousseff já anunciou R$ 66,8 
bilhões em recursos do Programa de 
Aceleração do Crescimento (PAC 2) 
para os municípios, sendo que R$ 31,3 
bilhões para novas seleções.

Expansão
Um exemplo do alcance do programa 

vem do município de Castanhal (PA), 
com a entrega de 1.080 unidades habita-
cionais, e um alcance de 5,6 mil pessoas. 
O investimento custou R$ 60,2 milhões, 
com recursos do Programa de Acelera-
ção do Crescimento (PAC 2). As mora-
dias fazem parte dos Residenciais Jardim 
dos Ipês Rosas, Parque dos Ipês Brancos 
e Jardim dos Ipês Roxos. Também faz 
parte do complexo residencial o Jardim 

dos Ipês Amarelos, com 332 unidades 
habitacionais, entregue em outubro de 
2012. O empreendimento, localizado a 
apenas 2 km do centro, tem acesso pavi-
mentado. O condomínio conta também 
com infraestrutura interna e externa e 
com equipamentos comunitários, como 
posto de saúde, escola e delegacia. 

A primeira etapa do Residencial Vi-
ver, na zona norte de Manaus (AM), 
também foi concluída. Das 8.895 uni-
dades habitacionais previstas, a primeira 
etapa foi entregue com 3.511 unidades 
habitacionais. São 3.072 apartamentos 
e 439 casas térreas, das quais 107 adap-
tadas aos portadores de necessidades 
especiais (PNE). “Eu não imaginava 
que a minha casa ficaria pronta tão rá-
pido, estou muito feliz”, garantiu uma 
das novas moradoras do residencial, 
Roseane de Souza. Aos 43 anos, mãe de 
cinco filhos, ela também falou da impor-
tância que a primeira casa própria tem 
para a família. “Pagávamos aluguel há 
seis anos. Agora, esse dinheiro poderá 
ser usado para outras coisas e, assim, 
nossa vida vai melhorar muito”, afirma. 
O empreendimento está sendo reali-
zado junto ao governo do Amazonas e 
recursos da Caixa Econômica Federal. 
Os habitantes do novo residencial terão 
acesso ainda a escolas de ensino infantil, 
fundamental e médio, posto de saúde e 
instituições de segurança. O estado do 
Amazonas disponibilizou o terreno, a 
execução de obras de equipamentos co-
munitários e serviço de infraestrutura 
por meio de financiamento. A região re-
cebeu três linhas de ônibus para a região.

O MCMV contratou 27.804 mil mo-
radias no Amazonas. Deste total, já fo-
ram entregues 6.557, um investimento 
que já soma R$ 1,5 bilhão. Em Manaus, 
o número de unidades contratadas so-
mam 18.525, sendo que 5.112 já foram 
entregues. Para as obras da capital do 
estado foram destinados R$ 1,1 bilhão.

No Residencial Mangueira II, no Rio 
de Janeiro, o empreendimento também 
inclui infraestrutura urbana, transporte, 
escola, posto de saúde, e a inclusão iné-
dita de sistema solar. No total, as novas 
moradias disponibilizadas hoje contem-
plaram 1.382 famílias em um investi-
mento de R$ 59 milhões. 
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Equipamentos e Manutenção), e da Re-
vista Grandes Construções. 

O nome do novo espaço é fruto de 
uma parceria com a Renault do Brasil, 
por meio de contrato de naming right, 
modelo de concessão que começa a ga-
nhar força no Brasil. O Grupo Positivo e  
J. Malucelli ficarão responsáveis pela ad-
ministração do local por 25 anos, e de-
verão investir R$ 28 milhões em obras e 
melhorias de revitalização do parque – 
como a modificação e ampliação das pis-
tas de caminhada, corrida, ciclismo. 

Para construir o novo pavilhão de ex-
posições, o antigo foi demolido. Todo o 
conjunto contempla 8 mil m2 de área to-
tal, sendo 5 mil m2 do pavilhão principal 
em plano aberto. O projeto traz diversas 
inovações, como os sistemas de tubula-
ções enterradas para área elétrica e hi-
dráulica, o que permite um visual limpo e 
organizado do piso. O acesso para carga e 
descarga é feita por meio de rua interna, 
doca e estacionamento de serviço com 
120 vagas. No lado interno, o empreendi-
mento conta com duas baterias de sanitá-
rios masculinos e femininos com louças 
e revestimentos de alto padrão, além de 
duas salas de apoio de 60m² cada. 

Além das instalações, que visam ob-
ter grande flexibilidade para todo o tipo 
de evento, com pontos de luz, água e 
telefone sob o piso, há os recursos de 
sustentabilidade. O projeto conta com 

1.500 m2 de parede verde. Um plano de 
ajardinamento vertical foi feito nas pa-
redes externas, para deixá-las cobertas 
por folhagens, além de uma grande pra-
ça frontal para conforto dos usuários. O 
projeto foi concebido de modo a apro-
veitar a luz natural com o uso de paredes 
envidraçada. O projeto prevê ainda o re-
aproveitamento de águas pluviais. 

Um dos diferenciais do projeto é que 
o novo pavilhão está integrado ao espaço 
com o Parque Barigui, o que não acon-
tecia com a antiga área de exposições. 
As paredes envidraçadas dão vista para 
o lago do parque e para as pistas que o 
circundam. O espaço de eventos foi con-
cebido pensando-se na máxima flexibi-
lidade e facilidade de alteração dos am-
bientes. O uso de planta livre, com salão 
de 50 x 100 metros sem a interferência 
de pilares, maximizam suas condições de 
uso. O pé-direito previsto é de 10 m, com 
um vão de 7,5 m debaixo das estruturas 
de suporte e treliças metálicas da cober-
tura. Os outros 2,5 mil m2 estão destina-
dos às áreas complementares, como sani-
tários, camarins, cozinhas, despensas.

 Foi criada a possibilidade de embarque 
e desembarque coberto de veículos de-
baixo da marquise de acesso para maior 
conforto ou em caso de necessidade espe-
cífica. Uma guarita faz o controle de pes-
soas e de veículos de serviço por acesso 
independente ao do público.

ExpoRenault Barigui
Novo centro 

de exposições 
de Curitiba 

utiliza soluções 
industrializadas e 

sustentáveis

TT O projeto tem como características 
principais o uso de peças pré-fabricadas de 

concreto e de grandes paredes envidraçadas, 
que dão leveza ao prédio e asseguram bom 

aproveitamento da luz natural.
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A cidade de Curitiba (PR) acaba de ga-
nhar um moderno espaço para exposições. 
Trata-se do ExpoRenault Barigui, resulta-
do da parceria de dois grandes conglome-
rados empresariais do Paraná, o Grupo 
Positivo e J. Malucelli. Assinado pelo arqui-
teto Manoel Coelho e pelo projetista Char-
les José Reis Hipólito, o projeto recebeu 
da Associação Brasileira da Construção 
Industrializada de Concreto (Abcic) o prê-
mio de Obra do Ano em Pré-Fabricados de 
Concreto, outorgado à Cassol Pré-Fabrica-
do. A construtora responsável pela obra foi 
a Nakid Construções.

O prêmio foi criado em 2012 em co-
memoração aos 10 anos de atividades 
da Abcic como incentivo às empresas e 
profissionais que prestigiam o uso dos 
pré-fabricados no Brasil. A premiação 
conta com o apoio da Sobratema (As-
sociação Brasileira de Tecnologia para 
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Prazo contíguo
Segundo Nelson Elias Nakid, da Nakid 

Construções, responsável pela constru-
ção, o principal desafio da obra foi o pra-
zo de execução, de apenas oito meses. 
Por isso, foram empregados sistemas in-
dustrializados que agilizassem as obras. 
O tempo consumido pela obra, desde a 
demolição do pavilhão velho, execução 
das fundações, pilares, paredes, estrutura 
metálica, cobertura com telhas termo-
acústicas zipadas, foi de aproximadamen-
te 120 dias corridos, contando com a uti-
lização de guindastes de lançamento, lifts 
e tesouras plataformas. Todos os materiais 
resultantes de detritos e resíduos de obra 
foram reciclados, parte deles foi reapro-
veitada no próprio canteiro e parte desti-
nado a empresas de reciclagem. 

O sistema pré-fabricado foi utilizado 
para a construção do pavilhão princi-
pal (100x50m) e do foyer (50x25 m) 
– empregando pilares em concreto e fe-
chamento lateral em placas de concreto 
protendida, com fundação em estacas 
pré-fabricadas de concreto cravadas. A 
opção pelo pré-fabricado foi adotada em 
função do projeto arquitetônico e do pra-
zo curto para execução.

As vantagens do uso do sistema pré-
fabricado, segundo Nelson Nakid, estão 
no prazo de execução menor, já que 
parte dos trabalhos é executada fora 
do canteiro. Já nas construções anexas 
(cozinhas, banheiros, camarins, áreas 
técnicas, cabine de alta tensão, cabine 
do grupo gerador, etc) foi adotado o sis-
tema de construção convencional, com 
fundações em estacas escavadas. Segun-
do Nakid, o sistema pré-fabricado é uti-
lizado de acordo com as condições de 
obra e o projeto. “Tivemos uma empre-
sa executando a montagem das peças 
pre-fabricadas de concreto, pilares e pa-
redes do pavilhão, outra já na execução 
das construções anexas em trabalhos 

tradicional de obra e uma terceira fabri-
cando e montando a estrutura metálica 
de cobertura. Os pilares pre-fabricados 
foram executados com 12 m de altura, 
o vão entre pilares foi de 10 m e as pla-
cas das paredes com 10 x 1,25 mm cada 
painel”. Um dos destaques da obra ficou 
por conta da estrutura metálica de co-
bertura, que venceu um vão de 50 m, 
pois o pavilhão não tem pilares centrais. 

Para Nakid, o diferencial da obra ficou 
mesmo por conta dos diversos cuidados 
ambientais, a começar pela preservação 
ambiental ao seu redor e pela implanta-
ção de sistemas de reaproveitamento das 
águas da chuvas e reutilização das águas 
servidas, aproveitadas para regar as pa-
rede. “Tomou-se cuidado para que essas 
águas não fossem lançadas no lago. Por 
isso, foram executadas três caixas de con-
tenção de cheias para que a contribuição 
das águas pluviais do pavilhão e dos es-
tacionamentos tivessem um tempo de 
retardo antes de serem lançadas no lago. 
Foi adotado sistema de poços artesianos 
e tratamento de água para a maior parte 
do consumo do pavilhão, pisos externos 

nas calçadas e rampas antiderrapante, 
etc. “A grande aceitação por parte da 
população que utiliza o parque, seja das 
novas instalações seja pela qualidade do 
novo pavilhão para os eventos ali progra-
mados, e nossa capacidade de cumprir 
os prazos de obra, que a principio eram 
muito apertados, em função da comple-
xidade das instalações e do seu tamanho, 
foi muito significativo para nós”, enfati-
zou Nakid.

Projeto estrutural
Segundo o projetista Charles José Reis 

Hipólito, os sistemas pré-fabricados fo-
ram utilizados na execução da fundação 
(estacas), fechamento lateral (painel al-
veolares PH15), vigas e calhas. A princi-
pal característica técnica do projeto foi 
o vão livre da cobertura, com extensão 
de 50 m, que foi executada em treliças 
metálicas. A estrutura pré-fabricada foi 
concebida com pilares modulados a cada 
10 m para o recebimento das treliças da 
cobertura, que foram aproveitadas para 
o travamento da estrutura. Os fechamen-
tos laterais foram em painéis alveolares 
PH15. Segundo ele, a arquitetura dire-
cionou o uso da estrutura pré-fabricada, 
havendo a integração entre a estrutura 
pré-fabricada com a arquitetura e o pro-
jeto da cobertura metálica. As peças fo-
ram produzidas na Cassol em Araucária, 
no Paraná, no volume de 837 m3, sendo 
fornecidas na sequência de montagem. 

SS Outro diferencial do projeto é que o novo pavilhão está perfeitamente integrado ao espaço do Parque Barigui

SS No interior do prédio vê-se o vão livre da cobertura, com 
extensão de 50 m, executada em treliças metálicas.

especial CONSTRUÇÃO IMOBILIÁRIA
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www.sobratemaworkshop.com.br
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Ponha na sua agenda questões como: segurança,  
conFormidade e Produtividade.

O Sobratema Workshop 2013 – Movimentação Vertical e Trabalhos em Altura visa capacitar profissionais, discutindo  
assuntos como planejamento, organização e execução destas atividades. Profissionais com ampla experiência no mercado farão  
palestras para informar e alertar sobre as responsabilidades do empregador e do trabalhador, abordando a aplicação das novas  
Normas Regulamentadoras, riscos, requisitos mínimos e medidas de proteção para o trabalho em altura, além de apresentar boas práti-
cas de prevenção aplicadas à segurança deste tipo de trabalho.

                             Patrocinadores:

3/4/2013, das 13h às 18h15, no cBB – centro  Britânico Brasileiro
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arte_final_anuncio_sobratema_workshop_2013_simples_02.indd   1 28/02/13   17:50



42 / Grandes Construções

mobilidade urbana

Mobilidade urbana é o 
grande desafio cearense 

Integração dos sistemas 
de transportes da 

região metropolitana 
de Fortaleza deve exigir 

bilhões de reais em 
investimentos para 

atender a demanda 
prevista para a Copa 

2014 e o que vier depois

Bem antes do início dos jogos da 
Copa de 2014, a capital do Ceará deverá 
passar por uma verdadeira revolução em 
sua estrutura de transporte, lazer e ser-
viços. Na área de transportes, o grande 
desafio é melhorar a mobilidade urbana 
da cidade, o que vai repercutir na me-
lhoria dos tipos de modais oferecidos 
à população e visitantes, na redução do 
tempo das viagens e na eficiência e qua-
lidade do serviço prestado.

Nesse cenário, a construção do Me-
trô de Fortaleza é uma das prioridades 
do Governo do Estado para a Copa do 
Mundo. No caderno de encargos da 
Copa 2014, entregue à Federação In-

ternacional de Futebol (Fifa), o Ceará 
se comprometeu a implantar a Linha 
Sul e o Ramal Parangaba/Mucuripe 
para passageiros, que será operado por 
Veículo Leve sobre Trilhos (VLT).

A Linha Sul liga a Estação Carlito 
Benevides, no município de Pacatuba, 
à Estação Central Chico da Silva, no 
Centro de Fortaleza, ao longo de 24,1 
quilômetros, dos quais 18 km em tre-
cho de superfície, 4,0 km em subterrâ-
neo e 2,1 km em elevado.

O projeto terá um investimento to-
tal na ordem de R$ 1,8 bilhão. Já estão 
no Brasil 12 trens unidades elétricas 
(TUEs), de um total de 25 comprados 

SS Ampliação da rede do metrô é prioridade para solucionar os graves problemas de mobilidade urbana na Região Metropolitana de Fortaleza 
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da empresa italiana Ansaldo Breda, 
operando em fase de teste. A operação 
comercial deve começar nos próximos 
meses de 2013.

A linha Oeste do Metrô de Fortaleza 
liga o centro da Capital ao centro de 
Caucaia. Possui 19,5 quilômetros de 
extensão e nove estações em funcio-
namento. São elas: João Felipe, Álva-
ro Weyne, Padre Andrade, Antônio 
Bezerra, São Miguel, Parque Albano, 
Conjunto Ceará, Jurema, Araturi e 
Caucaia. O horário de funcionamento 
é de 5h30min até 20h25min. 

Atualmente, a linha Oeste funciona 

com as locomotivas a diesel, engata-
das aos carros pidner (tradicionais), e 
Veículos Leves sobre Trilhos (VLTs), 
esses em caráter rotativo. Houve in-
vestimentos de cerca de R$ 125 mi-
lhões para a modernização da via, 
tendo todos os carros de passageiros 
passado por restauração, ganhando 
climatização e reforço de policarbo-
nato nas janelas.

O Governo do Estado também pro-
jeta a construção de um ramal que vai 
ligar a Estação da Parangaba ao Por-
to do Mucuripe. Hoje, essa linha é 
somente para cargas, mas até a Copa 

deverá passar a transportar passagei-
ros em seis VLTs. Para facilitar a lo-
comoção dos turistas que vierem ao 
Ceará para acompanhar os jogos, o go-
verno estadual também tem o projeto 
de construir uma extensão do ramal 
Parangaba-Mucuripe, que ligará a orla 
de Fortaleza à região central, passando 
por 22 bairros da capital.

A previsão é que, com a integração 
plena entre os transportes, a Linha 
Sul, a Linha Oeste e o Ramal Paranga-
ba/Mucuripe do Metrô transportem 
juntos cerca de 700 mil passageiros 
por dia, em 2014.

SS Obras na Avenida Dom Manoel, no Centro de Fortaleza: 
intervenção busca melhorar sistema viário até a Copa 2014

SS Em vários pontos da capital cearense, o trânsito 
apresenta retenções, nos horários de pico

TT Obras de expansão da Linha Sul TT Presidenta Dilma Rousseff e governador Cid Gomes 
vistoriam trem novo para o sistema do metrô 
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As obras da Linha Leste do Metrofor, 
o metrô de Fortaleza, demandarão inves-
timentos da ordem de R$ 5 bilhões, dos 
quais já estão garantidos R$ 2 bilhões em 
recursos federais, sendo R$ 1 bilhão do 
Orçamento Geral da União e R$ 1 bi-
lhão financiado pela Caixa Econômica 
Federal. A informação é do secretário da 
Secretaria da Infraestrutura do Ceará - 
Seinfra, Adail Fontenele. Segundo ele, a 
contrapartida do Governo do Estado do 
Ceará é de pouco mais de R$ 1 bilhão. 

Os recursos estaduais serão usados para 
Parceria Pública-Privada, que vai contem-
plar todo o material rodante e equipamen-
tos de sinalização, licenciamento, etc, e a 
operação dos quatro sistemas metroviá-
rios de Fortaleza. Esses recursos estadu-
ais também serão usados para projetos, 
administração de obra, desapropriações e 
remoção de interferências.

Segundo o presidente da Metrofor, 

Rômulo dos Santos Fortes, uma vanta-
gem da linha Leste é a garantia dos recur-
sos, o que não aconteceu em parte das 
ações na linha Sul. “Nós tivemos proble-
mas com repasse de recursos, o que nos 
obrigou a alterar o cronograma de obras. 
Para a linha Leste, os recursos já estão as-
segurados”, afirma.

Expectativa da obra
O Governo do Estado, através da Sein-

fra, adquiriu quatro máquinas tunelado-
ras (tatuzão) de seis metros e noventa e 
cinco centímetros de diâmetro, destina-
das à construção dos túneis da linha Les-
te do Metrô de Fortaleza. Os equipamen-
tos estão sendo fabricados pela empresa 
norte-americana The Robbins Company, 
vencedora da licitação ocorrida em maio 
de 2012, ao preço de R$ 128.224.258,52. 

A expectativa é que as primeiras duas 
tuneladoras cheguem ao porto do Pecém 
em maio deste ano e as duas outras em 

julho. Cada equipamento leva dois me-
ses para montagem nas duas frentes de 
serviços a serem abertas e têm capaci-
dade de perfurar 16 metros de túnel por 
dia, parando somente um dia na semana 
para manutenção. “Elas serão montadas 
e devem começar a operar entre julho e 
agosto”, acrescenta o secretário. As obras 
acontecerão cerca de trinta metros abai-
xo do chão.

“Neste governo devemos fazer, pelo 
menos, um terço da obra, a equação fi-
nanceira está montada e o projeto todo 
contratado. O futuro governo terá de dar 
continuidade e até expandi-la posterior-
mente”, adiantou Fontenele.

 “Poderemos alcançar, no futuro, Mes-
sejana, fazer uma volta completa, e retor-
nando pelo anel central da BR - 116, até 
o Centro”, projetou o secretário. A pri-
meira etapa, no entanto, só deverá estar 
pronta em 2016. 

Linha Leste do Metrô de Fortaleza 
custará cerca de R$ 5 bilhões 

Parte do Programa “Mobilidade Grandes Cidades”, do Governo Federal, a linha Leste 
do Metrô de Fortaleza encontra-se em fase de licitação e já tem recursos garantidos

SS Chegada ao Porto de Pecém de trens novos para a linha Sul do Metrofor



Conheça o projeto
A linha Leste do Metrô de Fortaleza 

será totalmente subterrânea com traça-
do de 12,4 quilômetros de extensão de 
linha férrea dupla, sob túneis de 20 e 30 
metros abaixo da superfície, ao longo da 
avenida Santos Dumont. A obra fará a 
ligação entre o Centro, partindo da esta-
ção Chico da Silva, até o Fórum Clovis 
Bevilaqua, no bairro Edson Queiroz. 

Uma vez concluída, seus 20 trens elé-
tricos levarão aproximadamente 400 mil 
pessoas, em um processo de integração 
com as linhas Sul, Oeste, ramal Paran-
gaba-Mucuripe e terminais de ônibus. 
Serão 11 estações, sendo 11 subterrâneas 
e uma em superfície. Em duas estações, 
haverá a integração com outros modais. 
Na estação Xico da Silva, haverá a inte-
gração com as linhas Sul e Oeste. No caso 
da estação do Papicu, a integração inclui 
o terminal de ônibus e a estação da linha 
Parangaba-Mucuripe, que será operada 
por Veículo Leve sobre Trilhos (VLT).

O objetivo da construção de uma linha 
subterrânea é causar o menor impacto ao 
já complicado sistema de mobilidade de 
algumas vias, especialmente da avenida 
Santos Dumont, a qual o metrô acompa-
nhará boa parte de seu traçado.

As estações do metrô serão as se-
guintes: Estação da Sé, Luiza Távora, 

Colégio Militar, Nunes Valente, Le-
onardo Mota, Papicu, HGF, Cidade 
2.000, Bárbara de Alencar, CEC e 
Edson Queiroz. Além dessas, haverá 
integração com as linhas Oeste e Sul 
na estação central Chico da Silva. A 
distância entre cada estação será de 
aproximadamente 900 metros.

TT Um dos quatro tatuzões 
adquiridos para a construção 
dos túneis da linha Leste do 

Metrô de Fortaleza
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 Se tudo correr dentro do cronograma 
estabelecido pela Companhia Cearense 
de Transportes Metropolitanos (Me-
trofor), a Linha Sul do metrô, que liga 
Fortaleza a Pacatuba será finalizada e en-
tregue à população em março deste ano. 
Quando concluída, o trecho contará com  
24,1 km de extensão em via dupla, sendo 
18 km de superfície, 3,9 km subterrâneo 
e 2,2 km em elevado. 

 Ao todo, o projeto da Linha Sul contem-
pla 20 estações: Carlito Benevides (antiga 
Vila das Flores); Jereissati; Maracanaú; 
Virgílio Távora (antiga Novo Maracanaú); 
Rachel de Queiroz (antiga Pajuçara); Alto 
Alegre; Aracapé; Esperança (antiga Con-
junto Esperança); Mondubim; Manoel 
Sátiro; Vila Pery; Parangaba; Juscelino Ku-
bitschek; Couto Fernandes, Porangabussu; 
Padre Cícero; Benfica; São Benedito; José 
de Alencar (antiga Lagoinha); e Central – 
Chico da Silva.

  Segundo Rômulo dos Santos Fortes, 
presidente do Metrofor, a obra está re-
cebendo um investimento de cerca de 
R$ 1,8 bilhão. “Em 2013, serão feitos os 
ajustes finais para início da operação co-
mercial. Uma vez entregue à população, 
nossa expectativa é transportar 350 mil 
passageiros por dia, com a integração 
plena entre todos os modais de transpor-
te (ônibus, trem e metrô)”, diz Fortes.

Segundo ele, a Linha Sul não existe 
sozinha. “Ela faz parte do sistema metro-
viário que está sendo implantado, envol-
vendo a Linha Oeste, Linha Leste e VLT 
Parangaba-Mucuripe”.

Em plena operação, a Linha Sul utili-
zará 25 composições, com três carros de 
passageiro cada. “No momento temos 
quatro delas. Futuramente, essas compo-
sições funcionarão acopladas em duas, 
formando uma só com seis carros. Então 

teremos 12 composições duplas para cir-
culação. O fornecedor é a empresa italia-
na Ansaldo Breda”, explica Fortes.

 A implantação do Metrô de Fortaleza 
é considerada a maior obra estruturan-
te do estado do Ceará. A expectativa é 

que o sistema solucione um dos grandes 
problemas da cidade, que é o ordena-
mento de seu trânsito. A Linha Oeste de 
trens deve ser transformada em metrô 
futuramente. 

A necessidade de se aumentar a oferta 

Linha Sul do metrô de Fortaleza 
deve ficar pronta em março

 Linha com 24,1 km de extensão está recebendo R$ 1,8 bilhão 
em investimentos, para transportar 350 mil passageiros/dia e se 

integrar aos demais modos de transporte

SS Obras na via permanente no trecho de 3,9 km em subterrâneo, da Linha 5 



Março 2013 / 47

de transporte público de qualidade, em 
substituição aos carros de passeio, tem 
sido um dos objetivos dos governos 
para desafogar as vias e melhorar a mo-
bilidade urbana.

As empresas envolvidas na construção 
são, principalmente, o Consórcio Cons-
trutor Queiroz Galvão e Camargo Cor-
rêa e Consórcio Constran-Petra. 

Histórico
 A Linha Sul do Metrô de Fortaleza é 

uma obra construída com recursos dos 
Governos Federal e Estadual, sendo ge-
renciada pela Secretaria da Infraestrutu-
ra (Seinfra) e pela Companhia Cearense 
de Transportes Metropolitanos (Metro-
for). Um sonho antigo da população do 
estado, o metrô começou a ser construí-
do em janeiro de 1999.

 Somente a partir de 2007 houve um 
incremento no ritmo de execução das 
obras. O período de 2007 a 2012 foi res-

ponsável por mais de 58% de todos os 
investimentos feitos na Linha Sul. Além 
disso, nesse período, o Governo do Es-
tado conseguiu garantir o investimento 
de R$ 35 milhões provenientes do Pro-

grama de Aceleração do Crescimento 
(PAC 2), do Governo Federal, para a 
construção das estações Padre Cícero e 
Juscelino Kubitschek.

 Em 15 de junho de 2012, o primeiro 
trecho da linha Sul do Metrô de Forta-
leza foi entregue à população, contando 
com 12 estações entre os municípios de 
Fortaleza, de Maracanaú e de Pacatu-
ba, o que totalizava um percurso de 15 
km. Em 28 de setembro, foram inaugura-
das mais três estações: Couto Fernandes, 
Porangabussu e Benfica, chegando a 20 
km. Em 22 de outubro, foi entregue a Es-
tação São Benedito, a primeira no Cen-
tro de Fortaleza. “Para que o percurso de 
24,1 km seja finalizado falta a conclusão 
das estações José de Alencar e Chico da 
Silva, também no Centro. Ambas serão 
inauguradas até o início de março deste 
ano”, projeta Fortes.

SS Estação Chico da Silva, no Centro de Fortaleza, em fase de acabamento

SS Rômulo dos Santos Fortes, presidente do Metrofor
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Metrô estimula o 
desenvolvimento na 

região do Vale do Cariri

O Metrô do Cariri  é o primeiro projeto 
do Governo do Ceará de requalificação 
do transporte ferroviário de passageiros 
no interior do estado. O sistema está em 
funcionamento desde o dia 1º de dezem-
bro de 2009, quando foi iniciada a sua 
operação assistida, caracterizada por tes-
tes dos equipamentos envolvidos (trem, 
via permanente, estações e sinalização) e 
entrou em operação comercial em junho 
de 2010. Desde então, tem sido respon-

sável por fomentar o desenvolvimento da 
região do Cariri, já que liga importantes 
polos geradores de viagens, como uni-
versidades, comércio, escolas, indústrias. 

Atualmente, ele opera de segunda a sá-
bado das 6 às 20 horas, transportando em 
média 1.400 passageiros entre as cidades 
cearenses de Juazeiro do Norte e Crato 
(Sul do estado), no Vale do Cariri em per-
curso feito por cerca de 40 minutos. 

Os usuários do Metrô do Cariri são 

Com extensão de 13,6 quilômetros, o Metrô do 
Cariri transportou 270 mil passageiros em 2012, 

requalificando o transporte de passageiros em 
parte do interior do estado 

transportados por VLT – Veículos Le-
ves sobre Trilhos, que estão ganhando 
o mundo como uma solução inteligente 
na área de transporte e de menor impac-
to ambiental. Os veículos são fabricados 
pela Bom Sinal, que tem fábrica em Bar-
balha (CE).

O equipamento – com velocidade 
máxima operacional de 60km/h - é com-
posto por três composições com tração 
diesel hidráulica mecânica, formado por 
dois carros de passageiros equipados 
com ar condicionado, com passagem 
tipo gangway e capacidade de transpor-
te de 330 passageiros por composição. O 
valor da passagem é de R$ 1,00 a inteira e 
R$ 0,50 a meia.

Segundo Rômulo dos Santos Fortes, 
presidente da Metrofor - Companhia 
Cearense de Transportes Metropolita-
nos, empresa do governo estadual que 
administra o Metrô do Cariri, a via per-
corrida até o momento recebeu inves-
timentos da ordem de R$ 31 milhões. 
Trata-se de um sistema com extensão 
de 13,6 quilômetros com nove estações, 
sendo cinco em Juazeiro do Norte e 
quatro no Crato. São elas: Juazeiro, Te-
atro, Crato, Fátima, São Pedro, Antônio 
Vieira, São José, Muriti e Padre Cícero. 

O trecho utilizado para as 22 viagens 
diárias é o mesmo do antigo ramal fer-
roviário do Crato, que era operado pela 
Rede Ferroviária Federal S.A. – RFF-
SA, até o início dos anos 80. Somente 
em 2012 foram beneficiadas cerca de 
270 mil pessoas. 

Atualmente, o ramal tem sua operação 
de cargas administrada pela concessioná-
ria Transnordestina Logística S/A até o 
distrito de Muriti, município do Crato. O 
trecho entre Muriti e a antiga estação do 
Crato, cerca de 4 quilômetros, foi desati-
vado há mais de 20 anos, sendo portanto 
necessária a implantação de nova via. O 
restante do trecho (entre Muriti e Juazei-
ro do Norte) passou por serviços de re-
modelação, necessários ao atendimento 
das condições mínimas de operacionali-
dade e segurança de um sistema de trans-
porte ferroviário de passageiros. 
•	 Remodelação da via permanente entre 

o Bairro de Vila Fátima, no Juazeiro do 
Norte, e o Distrito de Muriti, no Crato, 
com a substituição de boa parte dos dor-

TT Trecho de antiga linha utilizada pela Rede Ferroviária Federal para o transporte de carga foi 
modernizado e recebeu estações tubulares, para a circulação dos VLTs do sistema do Cariri
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mentes, substituição de lastro, correção de 
greide (alinhamento e nivelamento da linha), 
além de placas de apoio, pregos de linha, talas 
de junção e soldagem de todo o trecho;

•	 Construção da via permanente entre o 
Distrito de Muriti e as   proximidades da 
antiga estação ferroviária do Crato, com 
a remoção   de interferências, terraplena-
gem, lançamento de grade ferroviária e 
drenagem; 

•	 Reconstrução de ponte ferroviária sobre 
o Rio Lobo, no Crato,  incluindo a demo-
lição dos antigos encontros e sua recons-
trução, com ampliação do vão, de modo a 
permitir um perfeito escoamento da vazão 
do rio;

•	 Construção de nove estações tipo tubular; 
•	 Construção de Oficinas de Manutenção, 

Centro Administrativo e de Controle Ope-
racional;

•	 Projeto e fabricação dos Veículos Leves so-
bre Trilhos (VLTs), denominados TRAM 
– Transporte Rápido Automotriz, com capa-
cidade para 330 passageiros.
Uma extensão da linha poderá ser estendi-

da do Juazeiro do Norte até a cidade de Bar-
balha, quando houver demanda que justifi-
que sua construção, uma vez que não existe 
via férrea a ser aproveitada.

Características físicas e operacionais do sistema
Trecho: Fátima /Crato

Extensão: 13,6  km

Linha: Singela

Bitola: Métrica

Trilho: TR 37

Fixação:  Rígida

Número de Estações: 9

Material Rodante: 3 composições tipo VLT com 2 carros

Velocidade máxima: 60 km/h 

Construtoras responsáveis pela obra: Engexata e Fuad Hass

Investimento: R$ 31milhões 

Implantação de cerca de 22.440 dormentes

Plano de via

mapa da situação
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VLT de Mucuripe avança 
em ritmo acelerado 

Obra avaliada em R$ 265,5 milhões é uma das propostas estruturantes no conceito 
de mobilidade urbana em Fortaleza para a Copa do Mundo da FIFA Brasil 2014

As obras do ramal Parangaba-Mucuri-
pe, a ser operado por Veículo Leve sobre 
Trilhos (VLT) avançam com a abertura 
de novas frentes de trabalho. Os serviços, 
a cargo do consórcio CPE-VLT Fortale-
za – composto pelas empresas Consbem 
Construções e Comércio LTDA, Cons-
trutora Passarelli LTDA e Engexata Enge-
nharia LTDA – alcançam agora as proxi-
midades do viaduto da BR-116, no trecho 
sobre a avenida Borges de Melo, nas ime-
diações do Conjunto Residencial Maravi-
lha, onde estão sendo erguidos os pilares 
do elevado por onde o VLT circulará. 

A construção de um muro de arrimo 

ao longo da via expressa, entre as ave-
nidas Santos Dumont e Alberto Sá, no 
bairro do Papicu, também continua, ago-
ra avançando após a rua Júlio Abreu. Pa-
ralelo à implantação do VLT estão sendo 
realizados trabalhos de remodelação da 
linha de carga que corre paralela.

Com investimentos da ordem de  
R$ 265,5 milhões, o novo modal vai ope-
rar em via dupla e fará conexão ferroviária 
de 12,7 km entre a Estação Parangaba e 
o Porto do Mucuripe, sendo 11,3 km em 
superfície e 1,4 km em elevado. O Ramal 
passará por 22 bairros da cidade e bene-
ficiará cerca de 100 mil passageiros/dia. 

Integração
O projeto prevê, dentre outras, a cons-

trução de três tipologias de estação, sen-
do uma elevada em Parangaba, que fará 
integração com a Estação Parangaba - li-
nha Sul do Metrô de Fortaleza e o termi-
nal de ônibus do Sistema Integrado de 
Fortaleza, a Estação elevada do Papicu 
(que fará a integração com a linha Leste 
do Metrô e o terminal de ônibus) e outro 
tipo de padronização para as outras oito 
estações:  Montese, Vila União, Rodovi-
ária, São João do Tauape, Pontes Vieira, 
Antônio Sales, Mucuripe e Iate Clube.

Estão sendo construídos também dois 

SS Para o sistema do VLT de Mucuripe, que tem 21% das obras concluídas, foram desenhadas três tipos diferentes de estações, elevadas ou em superfície 
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elevados nas avenidas Germano Frank 
e Aguanambi, passagens inferiores nas 
avenidas Padre Antônio Tomás, Santos 
Dumont e Alberto Sá, além de passare-
las dentre outros locais sobre as avenidas 
Expressa e Pontes Vieira. Com aproxima-
damente 21% da obra concluída, o VLT 
deverá ser entregue à população a tempo 
para a Copa do Mundo de 2014. 

Nessa etapa, as obras vêm sendo exe-
cutadas nas seguintes frentes de serviços: 

Frente 1 - Estação Parangaba: execu-
ção das bases da Estação;

Frente 2 - Elevado de Parangaba: exe-
cução das bases do elevado;

Frente 3 - Pátio de pré-moldados da 
obra do VLT: executando as vigas (93 to-
neladas cada) pré-moldadas do elevado 
de Parangaba;

Frente 4 - Viaduto ferroviário da Agua-
nambi: executando pilares e iniciando o 
cimbramento metálico das Travessas;

Frente 5 - Ponte sobre o riacho Taua-
pe: iniciada a escavação para a execução 

dos tubulões da Ponte;
Frente 6 - Viaduto ferroviário da Pon-

tes Vieira: executando os pilares;
Frente 7 - Execução do muro de arri-

mo da via expressa – estação Papicu;
Frente 8 - Viaduto ferroviário da Dom 

Luís: execução das escavações das bases 
do viaduto;

Frente 9 - Superestrutura da via de 
Carga: execução de 21,26% da grade fer-
roviária;

Frente 10 -  Terraplanagem da estação 
Iate - avenida Abolição;

Frente 11 - limpeza da área da estação 
rodoviária - avenida Borges de Melo. 

Os trabalhos estão sendo executados 
inicialmente em áreas onde não são ne-
cessárias desapropriações de moradores 
na faixa de domínio da linha. Paralelo à 
implantação do VLT estão sendo realiza-
dos trabalhos de remodelação da linha de 
carga da Transnordestina que corre para-
lela à linha do VLT.

Apresentamos
uma Plataforma
de Trabalho
Aéreo (PTA)
com qualidade
à altura de
nossos clientes. 

PTAs Articuladas,
do tipo Tesoura
ou Telescópicas,
nas versões Diesel
ou Elétrica.

Confira
os modelos
disponíveis
para locação.

www.sh.com.br
0800 282-2125
Presente em todas as regiões do Brasil
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Obras do Arco Rodoviário 
Metropolitano devem começar 

no segundo semestre
Com extensão de 108,2 km, projeto fará a integração regional dos estados do Rio 

Grande do Norte e Paraíba, com destino à Região Metropolitana de Fortaleza e aos 
estados do Piauí, Maranhão e da Região Norte do país

O Arco Rodoviário Metropolitano de 
Fortaleza-CE, que reforçará a infraestru-
tura de acesso ao Complexo Industrial e 
Portuário do Pecém mediante a implan-
tação de uma rodovia duplicada entre a 
BR-116 e o Porto do Pecém, está em fase 
de licitação para escolha da empresa que 
vai elaborar os Estudos de Impacto Am-
biental (EIA) e do  Relatório de Impacto 
Ambiental (Rima).

O Arco já tem pronto o projeto execu-
tivo, que foi elaborado pela Comol Enge-

nharia e aguarda a conclusão dos estudos 
oriundos do processo de Procedimento de 
Manifestação de Interesse (PMI) para uma 
possível Parceria Público-Privada (PPP).

A empresa tem prazo de seis meses para 
saber se há viabilidade de implementar 
uma PPP ao invés de abrir um processo li-
citatório. Concluído esse estudo, as obras 
deverão começar no segundo semestre 
deste ano e terminar em 18 meses.

O Arco terá início na rodovia BR-116 
entre os municípios de Pacajus e Chorozi-

nho, fazendo intersecção com as BRs 222 
e 020, além das rodovias estaduais (CEs) 
060 e 065, até o Complexo Industrial e 
Portuário do Pecém, no município de São 
Gonçalo do Amarante. 

A obra terá extensão de 108,2 quilôme-
tros, duas faixas de tráfego de 3,50 metros 
por sentido, acostamento de 2,5 metros, 
além de 1 metro de faixa de segurança. 
O investimento total de implantação do 
projeto será da ordem de R$ 340 milhões.

De acordo com a assessoria de impren-



sa da Secretaria de Infraestrutura – Sein-
fra, o Arco vai ampliar a acessibilidade 
do Complexo Industrial e Portuário do 
Pecém - CIPP, bem como da área de im-
plantação de polos industriais ao longo 
do seu percurso, servindo como opção 
de uso de projetos que utilizarão o Porto 
do Pecém como plataforma logística de 
escoamento de produção.

Segundo o secretário executivo da In-
fraestrutura, Joaquim Firmino, a obra 
permitirá também desviar o tráfego de 
veículos comerciais de longa distância, 
aliviando o anel rodoviário do Depar-
tamento Nacional de Infraestrutura de 
Transportes – DNIT em Fortaleza-CE.

O Anel viário do DNIT compreende 
32 quilômetros de extensão. Ele começa 
na CE-040, cruza a BR-116, cruza a CE-
060, que liga Pacatuba e cruza ainda a CE-

065 e chega a BR-020 indo até a avenida 
Mister Hull. A reforma do Anel Viário 
permitirá melhoria de tráfego, principal-
mente para o Distrito Industrial de Mara-
canaú, Maranguape e Ceasa.

O Arco atende ao tráfego de longa dis-
tância de todas as regiões do país com 
origem/destino a Fortaleza, e da região 
Norte com destino às capitais dos esta-
dos mais próximos do Ceará, como o 
Pará, Maranhão, Piauí, Rio Grande do 
Norte e Paraíba. Conecta as principais 
rodovias federais e estaduais que chegam 
a Fortaleza: BR-16, BR-020, BR-222, 
CE-060 e CE-065. Por ele serão conecta-
das as duas linhas troncais da Transnor-
destina Logística, com possibilidade de 
implantação de terminais logísticos ro-
doferroviários, com redução dos tempos 
de viagem e custos de transportes, bem 

como a distribuição dessas cargas para os 
mercados consumidores.

Integração regional
Quando implantado o Arco Rodoviário 

Metropolitano servirá à integração regio-
nal por absorver cargas em trânsito vindas 
dos estados do Rio Grande do Norte e 
Paraíba, com destino à Região Metropo-
litana de Fortaleza e aos estados do Piauí, 
Maranhão e da Região Norte do país. 

Receberá, também, cargas desses esta-
dos com destino ao Porto do Pecém, além 
de cargas de frutas para exportação da 
Bahia e Pernambuco, mais precisamente 
do Vale do São Francisco.

Os municípios que serão conectados 
pelo Arco Rodoviário Metropolitano são: 
Chorozinho, Barreira, Acarape, Guaiúba, 
Palmácia, Maranguape, Caucaia e São 
Gonçalo do Amarante.

WW Trecho da CE-060, que compõe o sistema viário de acesso à região 
metropolitana, saturado por excesso de veículos em horários de pico
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SOBRATEMA 25 ANOS

Ao completar 25 anos de atividades, a Sobratema efetuou uma importante 
mudança em sua estratégia global. A entidade passou a chamar-se Associação 
Brasileira de Tecnologia para Construção e Mineração, abandonando a anti-
ga denominação de Associação Brasileira de Tecnologia para Equipamentos 
e Manutenção. Segundo o presidente Afonso Mamede, as mudanças marcam 
um importante movimento da entidade, que se consolida nestes macrossetores 
industriais por meio de uma atuação voltada para o aperfeiçoamento técnico, 
desenvolvimento tecnológico e mercadológico.

"A entidade continua mantendo seu foco em tecnologia e estímulo ao de-
senvolvimento do ambiente de negócios, com maior ênfase nos setores glo-
bais da Construção e Mineração,  englobando a criação de novos programas de 
negócios, como a Construction Expo, uma feira que reunirá toda a  cadeia da 
construção, e que acontece neste ano", destacou.

Segundo Afonso Mamede, as reformulações vão ao encontro ao novo papel da 
entidade. "A Sobratema reforça assim sua vocação técnica, abrangendo os setores 
de Construção e Mineração, com diversos programas que incentivam a melhoria 
tecnológica e o desenvolvimento de negócios, seja por meio das feiras, das publi-
cações ou dos diversos eventos promovidos".

Entre as ações que consolidaram a performance da Sobratema nos segmentos 
de Construção e Mineração, destacam-se o lançamento de novos produtos e pro-
gramas com informações macrossetoriais.  Um deles foi a publicação Principais 
Investimentos de Infraestrutura no Brasil até 2017, pesquisa que reúne e anali-
sa informações sobre grandes projetos relacionados a oito setores da economia 
nacional. Outros projetos seguem nessa mesma linha e dão voz ao novo perfil 

Sobratema comemora 
25 anos com nova 

identidade e logomarcas 
Entidade amplia sua atuação no mercado, lança novos 

produtos e se consolida como principal referência na 
cadeia da construção e mineração no Brasil 

de atuação, como foi o caso da Revista Grandes 
Construções, voltada para a área de construção 
e infraestrutura; o Sobratema Fórum Brasil In-
fraestrutura, que reúne especialistas diversos 
para o debate de temas atuais; o Canal de webtv 
Construção Hoje Notícias (CHN), que faz a in-
trodução às novas mídias digitais; e a feira Cons-
truction Expo 2013 Feira Internacional de Edi-
ficações e Obras de Infraestrutura, cuja segunda 
edição será realizada no período de 05 a 08 de 
junho deste ano, e envolverá a ampla cadeia pro-
dutiva de fornecedores de construção.

A nova identidade visual, por sua vez, repre-
senta esta atuação global da entidade seguindo 
os conceitos e valores que fundamentam a sua 
criação, com foco nas pessoas, tecnologia e sus-
tentabilidade, explica Marcia Boscarato de Frei-
tas, diretora de Marketing e Comunicação. Com 
isso, a logomarca ganhou linhas estilizadas, mais 
orgânicas e gráficas, cujo formato da letra S, em 
branco, é uma alusão a uma estrada. "Mais leve, 
moderno e harmônico, o logotipo destaca ainda 
outras duas cores: o vermelho, que remete à tec-
nologia e o cinza que remete ao concreto", disse 
ela. No caso da tipografia foram priorizadas a 
legitimidade e a identidade própria, com formas 
simétricas, cantos arredondados e retos. "O de-
senho foi criado, objetivando torná-la exclusiva, 
transparecendo assim modernidade e credibili-
dade", destacou Marcia Boscarato.

Ao mesmo tempo, foram promovidas mudan-
ças nos programas, algumas vezes adotando-se 
novas denominações, com consequente reestili-
zação das suas respectivas logomarcas.

No total, a Sobratema possui 13 programas: o 
canal Construção Hoje Notícias (CHN); as fei-
ras técnicas Construction Expo (para o setor de 
construção), a M&T Expo (para o setor de equi-
pamentos) e M&T Peças e Serviços; o Instituto 
Opus, voltado para a área de cursos e treinamen-

WW Afonso Mamede, presidente da Sobratema 

SS Márcia Boscarato: novas marcas 
retratam modernidade e credibilidade
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TT Livros técnicos, 
anuários e guias, 

publicados pela 
Sobratema Editora 

to; as publicações técnicas Revista M&T e Revista 
Grandes Construções; a Sobratema Editora (dedi-
cada à publicação de livros); a Sobratema Eventos; 
a Sobratema Inteligência de Mercado (para estudos 
e pesquisas); a Sobratema Missões Empresariais; a 
Sobratema Normalização de Equipamentos; e a So-
bratema Relações Institucionais.

A Sobratema Eventos engloba a organização 
dos três congressos "Construction Congresso, 
M&T Expo Congresso e M&T Peças e Serviços 
Congresso – , assim como os eventos Sobratema 
Workshop, o Sobratema Fórum Brasil Infraestru-
tura e a Festa Anual de Confraternização, organi-
zada pela entidade.

A Sobratema Inteligência de Mercado é respon-
sável pela elaboração dos estudos e pesquisas da 
entidade - Estudo Sobratema do Mercado Brasi-
leiro de Equipamentos para Construção, Pesquisa 
dos Principais Investimentos em Infraestrutura no 
Brasil e Pesquisa da Frota Brasil em Atividade " e 
da atualização e manutenção da tabela Custo-Ho-
rário de Equipamentos.

A Sobratema Editora, antiga Editoração de Li-
vros, inclui a publicação de livros técnicos e geren-
ciais sobre o setor da construção e mineração e a 
edição bienal do Guia Sobratema de Equipamentos. 
Já o Sobratema Missões Empresariais, conhecido 
anteriormente por Missões Técnicas, promove a 
participação e integração de empresários brasileiros 
nos principais eventos internacionais. O site oficial 
da entidade é www.sobratema.org.br

Foco em tecnologia
Desde que foi fundada em 1988, a Sobratema vem 

se dedicando ao desenvolvimento da cadeia produ-
tiva da construção e mineração, promovendo ações 
de cunho técnico, informativo, educacional e merca-
dológico. Já em agosto de 1989, a entidade lançou 
a Revista M&T — Manutenção & Tecnologia, com 
o conteúdo que inclui tecnologia, lançamentos eco-
nomia e mercado, legislação, segurança, melhores 
práticas de operação e manutenção, capacitação, en-
tre outros. Atualmente a publicação é mensal, com 
tiragem de 13 mil exemplares.

No mesmo ano, a entidade realizou o primeiro 
Seminário de Manutenção Sobratema, uma inicia-
tiva que complementava o lançamento de sua re-
vista, para promover o debate de assuntos técnicos 
como gerenciamento de equipamentos, custos de 
manutenção, mão de obra e tecnologia. Foram re-
alizadas diversas palestras e encontros técnicos, e 
mesas-redondas em diversas cidades brasileiras até 

que, em 1999, o setor se consolidou  passando a se 
chamar Sobratema Workshop.

Para difundir o conhecimento e novas tecnologias 
para o setor de equipamentos para a construção e mi-
neração, a Sobratema criou a primeira feira voltada 
especificamente para esse segmento, a M&T Expo 
— Feira Internacional de Equipamentos para Cons-
trução e Mineração, cuja primeira edição ocorreria 
em 1995, no prédio da  Bienal de São Paulo. Com a 
presença de 70 expositores, foi marcada por seu perfil 
técnico e pela entrada dos principais fabricantes, mar-
cas e dealers internacionais no mercado brasileiro. A 
feira trienal tem apresentado um crescimento a cada 
edição, em termos de área de exposição, de lançamen-
tos, marcas e empresas participantes, de quantidade de 
visitantes, e de volume de negócios.

Também em 1995, a Sobratema criou um novo 
programa, chamado de Missões Empresariais. A 
entidade seleciona os principais eventos mundiais e 
planeja um programa de viagem exclusivo, visando 
agregar mais valor para o profissional. Aproximada-
mente 3 mil profissionais participaram dos progra-
mas. No ano seguinte, foi ao ar, o portal oficial da 
Sobratema na web, com informações de todos os 
produtos oferecidos pela entidade.

A criação do Instituto Opus, responsável pela 
área de cursos e capacitação tecnológica de opera-
dores e supervisores de equipamentos, ocorreu em 
2001. Ao longo de sua trajetória, o Opus capacitou 
mais de 5.000 profissionais de aproximadamente 
400 empresas.

Ainda na área de equipamentos, em 2005, a So-
bratema iniciou um novo programa, o Custo Ho-
rário de Equipamentos, e em 2007, lançou o Estu-
do Sobratema do Mercado de Equipamentos para 
Construção e o Anuário Brasileiro de Equipamentos 
para a Construção. Esses três produtos tornaram-se 
referências para o setor. O Estudo de Mercado, vale 
destacar, permite o dimensionamento da importân-
cia econômica do setor e também das políticas que 
facilitam a aquisição de equipamentos modernos e 
eficientes para os próximos cinco anos, e o Anuário 
(atualmente, Guia Sobratema de Equipamentos) 
que reúne e organiza informações e especificações 
de equipamentos nacionais e importados.

Em 2008, foi publicado e comercializado o primei-
ro livro da área de editoração: Excelência Operacional 

XX Revista Grandes Construções, lançada em 2009, ampliou 
a penetração da Sobratema nos segmentos de obras de 

construção civil e infraestrutura 
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— o Desafio da Melhoria Contínua, de autoria do en-
genheiro mecânico Ivan Montenegro de Menezes.

Em novembro de 2009, foi lançada a revista 
Grandes Construções, com artigos e reportagens 
de interesse do setor da construção, e no ano se-
guinte, em 2010, foi promovido, pela primeira vez, 
o Sobratema Fórum — Brasil Infraestrutura, com a 
participação de cerca de 600 profissionais do seg-
mento e foi publicada a Pesquisa Principais Inves-
timentos de Infraestrutura no Brasil. 

Em 2011, a entidade lançou seu canal na web 
CHN — Construção Hoje Notícias, além de pu-
blicar a Pesquisa Frota Brasil em Atividade e os pri-
meiros Manuais de Normalização de Equipamen-
tos. No mesmo ano, a Sobratema inovou e lançou 
duas feiras, a Construction Expo — Feira Inter-
nacional de Edificações e Obras de Infraestrutura 
e a M&T Peças e Serviços — Feira Latino-Ame-
ricana de Peças e Serviços de Equipamentos para 
Construção e Mineração. As duas feiras receberam 
25.944 visitantes e 360 expositores.

2012: um marco na  
história da Sobratema

O ano de 2012 foi o melhor da história da So-
bratema. A M&T Expo, realizada de 29 de maio a 
2 de junho, com números recordes que chegaram 
a 54.594 visitantes, 494 expositores, 1.042 marcas, 
cerca de 3.500 equipamentos expostos em área de 
exposição de 62.057m2. A feira também inaugurou 
a era eletrônica em eventos de grande porte, com 
credenciamento eletrônico por chip.

O Instituto Opus realizou 97 cursos ao longo do 
ano, que capacitaram 1203 profissionais em especia-
lidades relacionadas às áreas de equipamentos para 
construção e mineração, o que representa um au-
mento de 38,75% no número de alunos ante o ano 
anterior. Para atingir esse resultado, foram criados 
cinco novos cursos, além da realização de um maior 
número de cursos in company.

A Sobratema também ampliou sua presença em 
feiras e congressos no exterior e constituiu novas 

parcerias e contatos com instituições de diversos 
países. No total, a área de relações internacionais 
participou de nove eventos, sendo quatro missões 
empresariais, três feiras e dois congressos.

Na área de publicações, as Revistas M&T e Gran-
des Construções e o Guia Sobratema de Equipa-
mentos chegaram aos dispositivos móveis com siste-
mas operacionais iOS (Apple) e Android (Google). 
Além disso, o Guia passou a ter edições bienais.

A entidade ainda divulgou, pela primeira vez, 
informações de cinco países da América do Sul no 
Estudo Sobratema do Mercado de Equipamentos 
para Construção, e atualizou os dados da Pesqui-
sa Principais Investimentos em Infraestrutura no 
Brasil até 2017. Também foram publicados novos 
manuais de normalização e foram realizados o So-
bratema Workshop, o Sobratema Congresso e o 
Sobratema Fórum com a participação de um pú-
blico qualificado.

O atual presidente da Sobratema é o engenheiro 
Afonso Mamede, que também presidiu a entida-
de em outras ocasiões (1988/1999, 2000/2001, 
2004/2005, 2006/2007, 2008/2009, 2011 e 
2012). O primeiro presidente da associação foi 
Cláudio Fernandes Ariza (1988/1989). Também 
presidiram a instituição Jader Fraga dos Santos 
(1999/1991, 1992/1993, 2002/2003, Carlos Fu-
gazzola Pimenta (1994/1995) e Mário Humberto 
Marques (ano 2010).

XX Instituto Opus, responsável pela capacitação tecnológica 
de mais de 5.000 operadores e supervisores de equipamentos 

de aproximadamente 400 empresas

SS Novas logomarcas da 
associação e de alguns 
dos seus programas 

TT Feiras, seminários e workshops: ações desenvolvidas pela Sobratema e consagradas pelo mercado 
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Concreto Hoje
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Os pesquisadores do Grupo de Tecno-
logia Estrutural da Universidade Politéc-
nica da Catalunha (UPC), da Espanha, 
deram um passo a mais para a adoção 
do chamado concreto verde. O material 
recebe esse nome por apresentar carac-
terísticas que favorecem o crescimento 
de líquens e musgos em sua camada ex-
terior. Os estudos não se concentram 
somente nas vantagens da tecnologia, 
mas também em formas de acelerar o 
desenvolvimento dos materiais. Tecni-
camente, o conceito de concreto verde 
tem como base a aplicação de uma placa 
biorreceptiva e com múltiplas camadas 
nas fachadas das construções. O objeti-
vo é permitir um crescimento biológico 
acelerado, ou seja, a transformação de 
qualquer estrutura de concreto em um 

verdadeiro jardim vertical. Previsto para 
ser lançado comercialmente em 2014, o 
projeto da UPC tem um forte apelo de 
sustentabilidade, desde a absorção de 
CO2 até o controle térmico no interior 
de edifícios, além do aspecto estético. 

Para dar ao concreto as propriedades 
citadas os cientistas utilizam uma combi-
nação de dois tipos de materiais conhe-
cidos. O primeiro deles é uma variação 
carbonatada do concreto tradicional de 
cimento Portland, o qual é tratado por 
até 14 dias em um sistema controlado em 
ambientes com 65% de umidade relativa 
do ar e que recebe dióxido de carbono. 
Com isso, o material final acaba tendo 
um pH mais alcalino. O segundo mate-
rial da combinação é um concreto com-
posto de fosfato de magnésio, conhecido 

como MPC e que possui um pH leve-
mente ácido. Esse último já foi adotado 
para operações de reparo no passado, em 
função de ter um processo acelerado de 
endurecimento. 

De acordo com os pesquisadores da 
UPC, a combinação dos dois materiais foi 
desenvolvida para acelerar o crescimento 
de microalgas, musgos, líquens e fungos, 
obedecendo aos parâmetros de pH, po-
rosidade e rugosidade das superfícies de 
painéis, especialmente desenhados para 
cobrir as estruturas de concreto. A com-
posição dos painéis também é específica, 
apresentando três camadas especiais apli-
cadas por cima do concreto estrutural. A 
primeira delas é impermeável e serve para 
impedir a penetração de umidade no ma-
terial estrutural. A segunda é a chamada 
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SS Pesquisadores da UPC analisam diferentes combinações de materiais até chegar à formulação do 
concreto verde, que favorece o crescimento e líquens e musgos em sua camada exterior

Espanhóis desenvolvem 
concreto verde

Pesquisadores catalães trabalham para ter uma versão comercial da tecnologia ainda 
em 2014. Além de viabilizar jardins verticais, o material aumenta a absorção de CO2
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SS Simulação de fachada vegetal no Centro Cultural Aeronáutico no 
município de El Prat de LLobregat, na Catalunha

biológica, pois capta e armazena água da 
chuva, servindo como ambiente adequa-
do à colonização de organismos bioló-
gicos. A terceira e última camada é res-
ponsável pela impermeabilização inversa, 
facilitando a captação da água e evitando 
que ela escape do sistema.

O professor Ignacio Segura Pérez, 
chefe e porta-voz do grupo de pesquisa 
espanhol, em entrevista exclusiva para a 
Grandes Construções, ressaltou outros 
aspectos da tecnologia que extrapolam 
o apelo de sustentabilidade. "Tivemos 
também a intenção de desenvolver uma 
tecnologia que permitisse a criação de 
fachadas personalizadas. Isso significa 
diferentes padrões e tons que possam va-
riar conforme a idade da aplicação, clima 
local, época do ano e o tipo de organis-
mo instalado", detalha. Segundo ele, es-
pecialistas de todo o mundo, incluindo 
brasileiros, têm enviado materiais com 
aplicação local em seus países para testar 
a viabilidade nos do concreto verde. Os 
testes, inclusive, consideram diferentes 
tipos de vegetação. 

Outra vantagem do concreto verde 
é a flexibilidade de uso do sistema. Pé-
rez lembra que qualquer estrutura de 
concreto, velha ou nova, pode receber 
o painel biológico. "O que estimula 
sua adoção com paisagistas e arquite-
tos, criando novos conceitos de jardins 
verticais, inclusive na recuperação de 
construções mais antigas", argumenta. 
O pesquisador aposta na possibilida-
de de criação de verdadeiras "pinturas" 
naturais nas fachadas de prédios, o que 
abre espaço também para o trabalho de 
artistas plásticos. 

As informações relatadas por Pérez fa-
zem parte da tese de doutorado da espe-
cialista Sandra Manso, da UPC e conta 
com a participação de Pérez e do profes-

sor Antonio Aguado. Iniciado em 2010, 
o trabalho de Sandra ainda está em an-
damento e inclui vários testes experi-
mentais a respeito do crescimento bio-
lógico dos organismos no material. "O 
estudo avalia o crescimento em diferen-
tes condições, considerando o ambiente 
urbano de Barcelona e um bioma natural 
como o da floresta de Montseny, além 
de um cenário mais "continental", etapa 
que conta com o suporte da Universida-
de belga de Ghent. O caráter multidis-
ciplinar da pesquisa pode ser conferido 
pela contribuição do professor Antonio 
Gómez Bolea, da Faculdade de Biolo-
gia da Universidade de Barcelona. De 
acordo com Pérez, esse acadêmico tem 
atuado como consultor na avaliação das 
tendências de crescimento biológico em 
materiais de construção. 

Além da viabilidade comercial pre-
vista para 2014, os pesquisadores es-
panhóis pretendem desenvolver outras 
formas de acelerar ainda mais o proces-
so natural de colonização. Em termos 
de financiamento, os pesquisadores 
contam com um fundo da UPC, mas 
já receberam o aceno de empresas que 
tem a intenção de participar do supor-
te econômico da empreitada. É o caso 
de um fabricante catalão de painéis de 
concreto para edifícios e para mobili-
ário urbano. O custo do produto final 
também tem sido avaliado de perto pela 
equipe chefiada por Pérez. O especialis-
ta avalia que o valor inicial de aplicação 
da tecnologia deverá ser superior ao do 
concreto tradicional, mas essa conta 
não considera os ganhos ambientais e 
estéticos. "Apesar disso, estamos con-
siderando diversos caminhos para re-
duzir os custos e tornar a ideia cada vez 
mais atraente e eficiente para o merca-
do", conclui.

Rental Máquinas MG
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WW Sistema de monitoramento de tráfego, 
desenvolvido pela Siemens para grandes 
centros urbanos

Empresas líderes em desenvolvimento de tecnologia 
apresentam soluções voltadas para a gestão urbana 
e construção sustentável, de olho nos investimentos 

em infraestrutura no Brasil e no mundo

Em início das novas gestões munici-
pais no Brasil, cabe perguntar: como as 
grandes cidades brasileiras estão se pre-
parando para o futuro? Os problemas 
são os mesmos de sempre – saneamento, 
educação, saúde, transportes, segurança, 
habitação. No entanto, o impacto é mul-
tiplicado pelo vertiginoso crescimento 
demográfico urbano verificado nas últi-
mas décadas. A consultoria Global Insi-
ght estima que até 2025 a expansão mé-
dia das cidades será da ordem de 4,4% ao 
ano. De acordo com a consultoria, me-
tade da expansão econômica global já é 
gerada hoje pelas 600 maiores cidades do 
planeta. O mundo vai crescer menos que 
isso, na média de 3,5%. 

O crescimento em escala dos grandes 
polos mundiais cria novas demandas em 
termos de transporte, eficiência energé-
tica, sustentabilidade, meio ambiente 
e tecnologia. São milhares de pessoas 
ligando o chuveiro ao mesmo tempo, 
usando o sistema de metrô, ônibus, 
acendendo o gás, parando em frente ao 
semáforo. Para dar conta dessa demanda 
crescente por serviços, estimativas apon-
tam para a realização de investimentos 
de € 2 trilhões, nos próximos anos, em 
sistemas de energia, água e transportes 
nos grandes núcleos urbanos. Assim, as 
megalópoles tornaram-se principais po-
los concentradores de recursos e inves-
timentos globais visando a permanente 
melhoria dos serviços públicos.

No Brasil, pode-se tomar como exem-
plo as megalópoles São Paulo e Rio de 
Janeiro que, juntas, formam o principal 
complexo metropolitano do País. Elas 
concentram 22% da população brasileira, 
embora cubram apenas 0,5% de todo o 
território nacional. A região corresponde, 
ainda, a 60% de toda produção industrial 
brasileira. Não é à toa que um dos princi-
pais projetos brasileiros de infraestrutura 
é o trem-bala, que pretende transpor mais 
de 700 km de distância e conectar as duas 
cidades. Esse é apenas um dos ângulos da 
problemática relação urbana brasileira, 

Soluções para as 
cidades do futuro
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que não passou desapercebido pela Sie-
mens, uma desenvolvedora mundial de 
tecnologia. Em seus estudos e análises 
para definir a estratégia global da com-
panhia, ela percebeu o potencial do mer-
cado para o setor de tecnologia, mirando 
somente as demandas de infraestrutura e 
serviços desses grandes núcleos urbanos: 
algo na casa dos € 300 bilhões.

Mas também percebeu que o desafio 
não é somente dispor de tecnologias que 
sejam adequadas para as megacidades. 
Antes voltadas para usos industriais e 
empresariais, as tecnologias existentes 
precisam ser adaptadas para atender as 
demandas dos núcleos urbanos, o que 
envolve não somente questões técnicas, 
mas financeiras e percepção do seu cus-
to social. Se o objetivo de uma empresa 
ao instalar uma tecnologia é melhorar 
sua performance industrial, o objetivo 
de uma governança pública é melhorar a 
qualidade de vida, a segurança e o bem-
estar da população. 

Daí a estratégia da Siemens de criar 
uma divisão especial de Infraestrutura e 
Cidades, que tem como objetivo integrar 
toda a cadeia de soluções tecnológicas 
produzidas dentro de suas diversas divi-
sões, e que possam atender as demandas 
específicas sejam de governos ou das 
concessionárias de serviços públicos. O 
Brasil é um dos principais focos dessa 
estratégia global da empresa tendo em 
vista os grandes volumes de recursos 
destinados à infraestrutura, segundo a 
Siemens, estimadas em R$ 100 bilhões 
para os próximos anos. O setor de In-

fraestrutura e Cidades é composto por 
cinco divisões: Rail Systems (sistemas 
ferroviários), Mobility and Logistics 
(gestão de tráfego, transporte e gerencia-
mento logístico), Low and Medium Vol-
tage (baixa e média tensão), Smart Grid 
(redes inteligentes de energia) e Building 
Technologies (tecnologias prediais). 	

Foco na área de infraestrutura
De acordo com o executivo Guilherme 

Mendonça, diretor da área de Infraes-
trutura e Cidades, a empresa já participa 
do setor de infraestrutura brasileira, no 
fornecimento para toda a cadeia de gera-
ção, transmissão, distribuição de energia 
elétrica, além de atuar nos setores de mo-
bilidade urbana, óleo e gás, Smart Grid e 
saúde, mas quer ampliar essa participação 
e para isso prevê  investir US$ 1 bilhão 
no Brasil nos próximos cinco anos para 
dar conta desse crescimento. Em 2012, 
já se viu um forte incremento das ativida-
des com a aquisição da empresa Senergy, 
além da criação dos centros de Pesquisa 
& Desenvolvimento em Curitiba e no Rio 
de Janeiro, e de uma Fábrica Healthcare, 
na área de saúde. Nos últimos 10 anos, fo-
ram aplicados US$ 700 milhões no Brasil, 
na abertura de nove novas unidades.

Atualmente, são 14 fábricas no país e 
10 mil colaboradores.  Já são sete cen-
tros de Pesquisa & Desenvolvimento e, 
em breve, será aberto outro centro de 
pesquisa para a Petróleo & Gás, infor-
ma. “Queremos dobrar nossas receitas 
no Brasil até 2017. E os propulsores de 
crescimento são infraestrutura para ci-

dades e grandes eventos, petróleo e gás 
e energias renováveis. A Siemens Brasil 
é uma parceira-chave para a estratégia 
do grupo, se colocando com um dos seis 
mais importantes mercados do Mundo 
para a Siemens, representando 3% do fa-
turamento global. Nos últimos 10 anos, a 
Siemens Brasil cresceu a uma taxa média 
de quatro vezes o PIB global e 3,5 vezes o 
PIB brasileiro, ao mesmo tempo em que 
dobrou o volume de negócios nos últi-
mos cinco anos”, enfatiza.

Inteligência urbana
O Brasil já tem exemplos bem práticos 

do que a tecnologia de ponta pode fazer 
pelo serviço público. No Rio de Janeiro, 
após os eventos de explosões em galerias 
subterrâneas, a empresa foi contratada 
pela Light para o fornecimento e para a 
instalação de um sistema de automação 
para a supervisão,e pelo controle remoto 
de 500 câmaras subterrâneas, onde es-
tão situados os processadores da rede de 
energia no centro e na zona sul do Rio 
de Janeiro. O sistema visa monitorar e 
evitar as explosões, incêndios, inunda-
ções e intrusão, além de fazer o controle 
e comando dos elementos ativos den-
tro da câmara, como transformadores e 
interruptores. A empresa também está 
modernizando o sistema de distribuição 
de energia de todo o Rio de Janeiro, com 
a automação de mais de 25 subestações.  
Ainda na área de energia, em conjunto 
com a Cepel, ela está fornecendo tecno-
logia de rede inteligente para a Operado-
ra Nacional da Rede Elétrica.  Para a Ele-
tropaulo, a empresa implantou o sistema 
de monitoramento de transformadores 
na cidade de São Paulo. 

No setor metroviário, a empresa res-
ponde pelo fornecimento dos sistemas 
de energia às linhas 7 – Rubi e 10 – Tur-
quesa (consórcio das linhas norte-sul) e 
às linhas 11 – Coral e 12 – Safira (con-
sórcio das linhas leste) da Companhia 
Paulista de Transportes Metropolitanos 
(CPTM). Ela também responde pelo sis-

WW Siemens responde pelo fornecimento dos 
sistemas de energia de várias linhas da CPMT, 
de São Paulo 
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tema, de energia para o projeto de expan-
são por monotrilho da linha 15 – Prata, 
do metrô de São Paulo. 

 Ainda na área de transporte, a empresa 
desenvolve um ônibus híbrido em parce-
ria com a Agrale, para uso no transporte 
público, que reduzirá as emissões de CO2 

em até 30%. Um modelo já está em expe-
rimento no município de Campinas.

Para a sede do Bradesco, em Osasco, a 
empresa modernizou a rede elétrica de 
sua sede aumentando a capacidade de 
potência de 12.500 para 25.500 kVA, su-
ficiente para atender ao consumo de 113 
mil pessoas. E para a usina hidrelétrica 
de Santo Antônio, foi implementado o 
maior sistema digital de controle, pro-
teção e supervisão do país, na usina de 
Santo Antônio, no Pará.

Na área de Redes Elétricas Inteli-
gentes, a empresa foi responsável pelo 
Centro de Operação de Água da Sabesp, 
em São Paulo, um complexo sistema de 
controle e monitoramento remoto ins-
talados em toda a rede para assegurar a 
qualidade do serviço de distribuição de 
água para a cidade. 

No setor de resíduos, ela trouxe para 
o Brasil uma solução que transforma o 
gás eliminado na decomposição do lixo 
em créditos de carbono. Trata-se de um 
analisador denominado Ultramat 23. No 
País, a solução já é adotada por aterros 

sanitários e funciona da seguinte forma: 
o sistema de análise de gases da Siemens 
mede o gás gerado na decomposição do 
lixo e contabiliza-o para originar o cré-
dito, que depois é vendido no mercado 
de ações. Em outros casos, o gás gerado 
também é aproveitado para produzir 
energia elétrica.  

Segundo Guilherme Mendonça, dire-
tor da área de Infraestrutura e Cidades 
no Brasil, o monitoramento das redes 
subterrâneas solicitados pela Light é 
um exemplo de como várias tecnologias 
já existentes podem ser adequadas para 
o uso público. “Quando surgiu essa de-
manda, por conta dos problemas que 
estavam ocorrendo, fomos pesquisar 
e não havia nada parecido. Não havia 
nada já pronto para esse fim. Então, bus-
camos integrar diversas tecnologias já 
existentes para oferecer essa solução”, 
conta ele. Uma demanda que deve cres-
cer, segundo ele é a medição inteligente 
dos sistemas de energia, permitindo às 
companhias elétricas detectar problemas 
de roubo, desvios de energia, ou falhas, e 
com isso reduzir perdas. 

“O setor de infraestrutura oferece um 
grande potencial de mercado para as nos-
sas tecnologias de inteligência, controle, 
automação em todas as áreas: portos, ae-
roportos, ferrovias, transporte rodoviário, 
transporte de carga, segurança, todos que 

demandam eficiência operacional e ener-
gética. Estamos atentos a todos os movi-
mentos nessa área. Um dos projetos em 
que estamos trabalhando, por exemplo 
é o dos ônibus elétricos para operação 
nos aeroportos, reduzindo a emissão de 
poluentes.  Com nosso portfólio dife-
renciado, somos parceiros perfeitos para 
o desenvolvimento urbano sustentável. 
Queremos nos tornar uma parceria de 
longo prazo para as cidades brasileiras em 
seu desenvolvimento de infraestruturas 
urbanas sustentáveis”. 

Brasil é foco: O Brasil é 
mercado chave 

Nos últimos dez anos, a Siemens Bra-
sil cresceu à taxa média de quatro vezes 
o PIB Global e 3,5 vezes o PIB do Bra-
sil, ao mesmo tempo em que dobrou seu 
volume de negócios nos últimos cinco 
anos.  Siemens Brasil planeja aumentar 
suas receitas até 2017, principalmente 
atendendo as necessidades do país nas 
áreas de Grandes Eventos (Copa do 
Mundo de 2014 e Jogos Olímpicos de 
2016), Infraestrutura Urbana, Petróleo 
e Gás, Energia e Renováveis.  A Siemens 
Brasil é um Cluster Regional e um centro 
estratégico de produção dentro da orga-
nização global da Siemens. 

As principais oportunidades estão na 
expansão em Energia Renovável, Petró-
leo e Gás, Metais e Mineração, e Mobili-
dade; demanda crescente por eficiência 
energética e soluções sustentáveis e últi-
mos leilões de energia favorecendo ener-
gia eólica. Mercado de saúde também 
sofrerá forte impulso pelas classes sociais 
emergentes, assim é esperado que cresça 
mais rápido do que o PIB. 

Cases internacionais
Em Londres, a Siemens forneceu au-

tocarros híbridos com motores elétricos 
que consomem cerca de menos de um 
terço de gasóleo que os veículos conven-
cionais, parques eólicos offshore (48 tur-
binas para Gunfleet Sands, 175 turbinas 

WW Sistemas de trens de alta velocidade 
instalados em vários países foram 
desenvolvidos pela Siemens
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SS Carro e ônibus híbridos, com tecnologia Siemens

para London Array), e redes elétricas in-
teligentes para o transporte e a distribui-
ção da energia. 

A cidade de Berlim celebrou uma 
parceria com a Siemens, que permitiu à 
cidade alemã poupar mais de cinco mi-
lhões de euros em custos de energia e re-
duzir as suas emissões de CO2 em cerca 
de 30 mil toneladas por ano (25%).

Em Portugal, uma das iniciativas da Sie-
mens na área das Cidades Sustentáveis foi 
a análise da sustentabilidade da cidade do 
Porto, no âmbito do European Green City 
Index. A investigação da performance de 
cada cidade é feita através da análise de 
oito categorias – emissões de CO2, ener-
gia, edifícios, transportes, água, resíduos 
e uso de solo, qualidade do ar e política 
ambiental – e de trinta outros requisitos.

The Crystal é vitrine de 
sustentabilidade

Situado no distrito de Newham, nas 
históricas Docas Royal Victoria, em 
Londres, o The Crystal é a o primeiro 
dos centros de competência para cida-
des que a Siemens deve construir nos 
próximos anos em Xangai, na China, e 
Washington, nos Estados Unidos. Cer-
ca de € 35 milhões foram investidos no 
projeto. Concebido pelo escritório de 
arquitetura Wilkinson Eyre, o prédio 
conta com um auditório de 270 lugares 
e reúne a maior exposição do mundo 
sobre sustentabilidade urbana. Modelo 
de eficiência energética, as instalações 
do The Crystal consomem 50% menos 
energia e emitem 65% menos dióxido 
de carbono do que outras edificações. 

Nas avaliações internacionais BREE-
AM (Building Research Establishment 
Environmental Assessment Method) e 
LEED (Leadership in Energy and En-
vironmental Design), de edifícios ener-
geticamente eficientes, o The Crystal 
receberá as pontuações mais altas (Ex-
cepcional e Platina, respectivamente), 
o que fará dele um dos edifícios mais 
ecológicos do mundo.

O Brasil está presente na exposição 
permanente do edifício,  com a amos-
tra sobre Orçamento Participativo 
(OP). Criado em 1989, em Porto Ale-
gre (RS); o programa de pacificação 
de comunidades do Governo do Rio 
de Janeiro, e o projeto do Aterro Ban-
deirantes, que transforma gás metano 
em energia. 

TT Parceria com cidade de Berlim permitiu 
redução de energia e de emissão de poluentes 

TT The Crystal, em Londres, primeiro dos centros de 
competência para cidades desenvolvido pela Siemens
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tecnologia

soluções para 
construção sustentável

A Basf aproveitou a feira internacio-
nal BAU 2013, realizada em Munique, 
de 14 a 19 de janeiro, para exibir novas 
contribuições da química para a cons-
trução sustentável. A feira, principal 
evento nas áreas de arquitetura, mate-
riais e sistemas, contou com a presença 
de aproximadamente 2.000 expositores 
de mais de 40 países. Entre as novida-
des estavam diversas soluções, incluin-
do produtos para aumentar a eficiência 
energética de construções; materiais 
para tornar as construções mais durá-
veis reduzindo, assim, a manutenção 
e os reparos; e suporte a arquitetos e 
planejadores que desejam experimen-
tar novas abordagens de projetos. A 
empresa apresentou ainda uma visão 
das últimas pesquisas sobre pigmentos 
eletrocrômicos para iluminação interior 
de ambientes.

Em duas apresentações sobre as ava-
liações do ciclo de vida do concreto, um 
especialista da Basf colocou em destaque 
o impacto do concreto mais sustentável 
nos sistemas estabelecidos de certificação 
de construções. “A nossa meta é, mais do 
que nunca, integrar a sustentabilidade aos 
nossos negócios. Consideramos a cons-

trução sustentável como um processo que 
combina a viabilidade econômica, a pre-
servação de recursos, a proteção do meio 
ambiente e que atende as necessidades so-
ciais. As inovações da área química são a 
chave para a construção sustentável”, disse 
Jacques Delmoitiez, gerente da Basf, cujas 
responsabilidades pelo negócio na região 
da Europa, Oriente Médio e África in-
cluem a promoção do diálogo entre a Basf 
e a indústria da construção, que é uma das 
principais clientes da Basf, contabilizando 
entre 5% e 10% das vendas totais.

Melhorando a pegada 
energética

Um dos objetivos do processo de diá-
logo é o de ajudar no desenvolvimento 
de soluções para construções energetica-
mente mais eficientes. A área de constru-
ção e de moradias representa aproximada-
mente 40% do consumo global de energia 
e 30% das emissões globais de dióxido de 
carbono (CO2). Esse impacto pode ser 
reduzido significativamente. A linha de 
soluções que a Basf apresentou na BAU 
inclui o isolamento de perímetros, as mol-
duras de janelas com pontes térmicas re-
duzidas e os sistemas de isolamento para 

fachadas, telhados e coletores solares.
Neopor, uma versão mais avançada à 

base do material clássico de isolamento 
de poliestireno Styropor, contém par-
tículas especiais de grafite que refletem 
a radiação térmica como um espelho e 
assim reduzem a perda de calor na resi-
dência. Essa tecnologia é demonstrada 
na aplicação em teto plano e também em 
um sistema com revestimento de pro-
teção contra a chuva com ventilação na 
parte posterior. O tradicional Styrodur C 
é ideal para o isolamento de perímetros 
por sua alta força de compressão e sua 
baixa absorção de água. Essas duas pro-
priedades foram colocadas em destaque 
na apresentação da feira. 

Outra solução apresentada é o Ba-
sotect, uma espuma especial de células 
abertas produzidas a partir da resina me-
lamínica. Trata-se de um isolante acústico 
e térmico, resistente ao calor, usado em 
várias aplicações, tais como isolamento de 
coletores solares.

Os itens apresentados pela Basf na BAU 
incluíam o Elastopor e o Elastopir, placas 
de espuma de poliuretano rígido, testadas 
e aprovadas, para o isolamento de telha-
dos, paredes, pisos e tetos, e elementos 
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com camadas de PU para telhados e fachadas. Com caracterís-
ticas como condutividade ultrabaixa de calor (grau 024), es-
tes materiais também são usados para sistemas de isolamento 
de espuma de poliuretano rígido para as molduras de janelas e 
também para venezianas.

Soluções termo-acústicas 
Os materiais da Basf também ajudam a proteger as estrutu-

ras dos efeitos causados por condições climáticas, reduzindo, 
dessa forma, a manutenção necessária e o trabalho de reparo. 
Os itens exibidos pela empresa incluem revestimentos de te-
tos com uma camada de poliuretano termoplástico para sua 
proteção dos efeitos de fenômenos meteorológicos.

Os visitantes da feira também foram convidados a conhecer 
o Permaskin, um revestimento inovador de poliuretano ter-
moplástico para elementos de construção estruturados e tri-
dimensionais como portas, persianas, revestimentos, paineis 
e portas de garagem. Ele melhora a aparência superficial com 
uma variedade de estruturas, possibilitando, assim, diversos 
projetos, desde um visual monocromático simples até os aca-
bamentos semelhantes à madeira.

A mostra também destacou as pesquisas sobre iluminação 
de ambientes, apresentando filmes de poliéster com pig-
mentos eletrocrômicos aplicados a materiais como o vidro, 
por exemplo. A ideia é que estes pigmentos mudem de cor 
quando há a aplicação de voltagem através de uma célula so-
lar integrada. Daqui a alguns anos, essa tecnologia poderá 
ser desenvolvida a ponto de poder ser usada em aplicações 
como portas de escritório com painéis de vidro.

TT Styrodur C, indicada 
para o isolamento de 

perímetros por sua alta 
força de compressão e 

baixa absorção de água
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A mídia tem noticiado que o setor imobiliário 
ainda sente os efeitos do crescimento desenfre-
ado dos primeiros anos após a onda dos IPO’s 
(do inglês Initial Public Offering): estoques em 
alta, menor velocidade de venda, necessidade 
de maior eficiência e custos menores. E, ao que 
tudo indica, esse cenário do ano passado irá se 
repetir em 2013. 

Embora pareça um contexto negativo, en-
tendo que seja uma excelente oportunidade 
para a engenharia ganhar espaço e mostrar 
sua face mais nobre, deixando de ser vista 
como custo e passando a ser encarada como 
investimento. O cenário atual mostra que ago-
ra é o momento de levar às edificações o valor 
agregado que a engenharia deu aos telefones 
da Apple, aos aviões da Embraer ou à segu-
rança em uma simples viagem para Santos, 
através da nova pista da Imigrantes. 

Não é simples mudar o mercado, deixar de 
ser visto como um custo e passar a ser enca-
rado como investimento. É uma luta que enge-
nheiros e arquitetos terão de enfrentar por um 
longo tempo. Talvez, o primeiro passo seja se 
valorizar, trabalhando em ambientes melhores 
que incentivem a criatividade, com máquinas e 
softwares de ponta, além de sempre se atuali-
zar através de treinamentos, debates e leituras. 

Talvez, efetivamente, este primeiro passo 

seja o de se convencer disso, deixando de pra-
ticar preços em função apenas de custos e in-
cluindo na sua precificação o risco associado, o 
valor agregado e outros pontos que advogados 
e médicos sabem muito bem como mensurar. 

Falar em precificação de serviços não signi-
fica pregar a cizânia entre projetistas e incor-
poradoras, mas defender uma postura em que 
o profissional de engenharia de incorporadoras 
mostre que, para cada real gasto com enge-
nharia, há uma economia de muitos reais lá 
na frente. Investir em engenharia é um negócio 
bom e fundamental, pois não há publicidade e 
propaganda que perpetue um produto ruim.

Será que orçamentos estourados são erros 
de execução ou resultados de um projeto des-
cuidado, com falhas no planejamento? Será 
que eventuais economias no projeto não vão 
resultar em tempo maior de obra ou cresci-
mento nos gastos de atendimento pós-chave? 
Quanto custa uma campanha para corrigir a 
imagem arranhada por um erro de engenharia? 
Qual o ônus em deixar o projeto mais simples 
e delegar mais decisões para a obra? Isto se 
agrava quando se agrega o fator regional?

Outro fator importante é o tempo dedicado 
ao desenvolvimento dos projetos. Há a neces-
sidade de um período para a maturação do 
projeto e, mesmo para os que operam em BIM 

(Building Information Modeling), ainda é fun-
damental aquele tempo em que os desenhos 
ficavam parados na prancheta e que permi-
tiam o processo de “contemplação”, deixando 
engenheiros e arquitetos à vontade para criar 
e lapidar suas ideias e, assim, proporcionar 
uma entrega com mais valor agregado para 
o proprietário. 

Trabalhando com tecnologia há muitos anos, 
fico preocupado com o rumo que a adoção da 
mesma está tomando por parte da cadeia pro-
dutiva. A tecnologia tem de ser utilizada para 
criar produtos melhores, ajudar a controlar e di-
minuir riscos do negócio e não para economizar 
o pouco que se gasta no projeto. 

Ao invés de espaços nas áreas comuns, ba-
tizados pelas equipes de marketing com cria-
tivos nomes em inglês, e que logo depois de 
entregues acabam ficando abandonados, a pro-
moção dos empreendimentos poderia falar de 
características que uma boa engenharia e ar-
quitetura podem trazer a uma edificação, como 
excelente ventilação, boa iluminação natural, 
cantos livres sem arestas e ótimo isolamento 
acústico. Ou seja, características de uma edifi-
cação verdadeiramente sustentável. 

(*) Marcus Granadeiro é presidente 
da Construtivo.com, empresa de forne-
cimento de solução para gestão e pro-
cessos de ponta a ponta para o mercado 
de engenharia

Engenharia e Arquitetura – O Melhor 
Investimento para Incorporadoras

*Marcus Granadeiro
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enquete online

A revista Grandes Construções realizou enquete em seu portal 
para saber dos leitores suas opinião sobre as Obras de Arte Es-
peciais no Brasil. E, a grande maioria, afirmou que há, no Brasil, 
um grande descaso com as obras de arte. Muitos disseram que 
falta uma política de acompanhamento destas obras, sendo a 
manutenção preventiva pouco usual, principalmente quando se 
trata de obras públicas. Já em obras concessionadas, é possível 
verificar não só as manutenções reparadoras, mas aquelas tam-
bém preventivas. Tanto é verdade que 96% dos leitores acredi-
tam que as concessões contribuem para a melhora das obras de 
arte. Mesmo assim, ainda falta muito para se fazer por parte das 
empresas privadas e do governo em relação a esse tema. 

Do total de leitores que responderam a enquete, 63% afirma-
ram participar da construção obras de arte pelo país. Desse total, 
23% atuaram na construção de pontes. Outros 20% participa-
ram de obras de viadutos; 9% de túneis; 15% de rodovias, canais 
e drenagens; e 13% de outras. Ainda, para os leitores, os tipos 
de obras que necessitam, hoje, de maior manutenção são: 28% 
pontes, 23% viadutos, 21% leitos de rodovias, 15% canais e dre-
nagens, 10% túneis e 3% outras obras.

Entre os problemas mais comuns em obras de arte, a mais 
preocupante, na opinião dos nossos leitores, é a falta de ma-

nutenção. Para outros 24%, a grande preocupação é a própria 
mudança do perfil do tráfego. E para 12%, as patologias estão 
ligadas a problemas estruturais.

Quando o quesito é o método construtivo, os leitores deixaram 
claro que, geralmente, a escolha é feita partir das características 
do empreendimento, por sua localização e até pela disponibili-
dade de materiais e o transporte dos mesmos até a obra. Porém, 
na opinião de 40% deles, o método Misto é o mais eficiente. Já 
para 32%, a melhor alternativa é a utilização de estruturas em 
Concreto Pré-Fabricado. As estruturas Metálicas foram as esco-
lhas de 17% e apenas 11% acreditam que o melhor é o emprego 
do Concreto Moldado in Loco.

Ao perguntar aos leitores quais obras de arte são consideradas 
referências foram citadas: a Ponte Estaiada sobre o Rio Pinheiros 
– SP; a Ponte Rio-Niterói – RJ; e a Rodovia dos Imigrantes – SP. 
Já as obras que necessitam de urgente manutenção foram as: 
Ponte de Ilhéus – BA, todas as pontes sobre o Rio Tietê – SP e a 
Ponte Hercílio Luz – SC.

Isso mostra a precariedade e a urgência de se pensar numa 
política de manutenção e reparo para tais obras, pois, dependen-
do da quantidade de tempo sem reparos, uma obra dessas pode 
se tornar um verdadeiro risco para a população.

Acompanhe as opiniões dos nossos leitores a partir de enquetes realizadas no site da GC:

Falta de Manutenção em 
Obras de Arte é evidente
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Ricardo Colares
Acredito que o método construtivo mais eficiente seja  em con-

creto moldado in loco e superestrutura em estrutura metálica e pré-
moldado.  No Brasil, existe apenas a manutenção corretiva quando a 
estrutura já está quase em colapso... E os problemas se concentram 
nas rodovias não concessionadas, principalmente as federais do es-
tado de Minas Gerais. Os Órgãos estaduais e o DNIT, via de regra, 
têm ótimos programas de monitoração e verificação da condição das 
Obras de Arte Especiais. O problema é implementar as ações de recu-
peração de modo contí¬nuo para evitar a degradação das estruturas.

José Yter
O Brasil é muito grande, e quando saímos das região sudeste, po-

demos observar que são utilizados métodos muita vezes arcaico para 
manutenção destas obras. Falta homogeneidade.

Mário de Almeida Salles Junior
Essas manutenções tem de ser executadas por empresas que 

dispõem de uma equipe especializada e que tenham condições fi-
nanceiras ou parcerias fortes para atender a solicitações e atingir o 
resultado preciso. 

Willer de Albuquerque Fonseca
se manutenção for interpretado como conservação, ela quase não 

existe, salvo raríssimas exceções. Se o termo se refere à manutenãção 
da política de construções, nossas empresas têm plena capacidade de 
construção das obras.

Mozart Bezerra da Nóbrega
O governo não está preocupado com a manutenção da infraestru-

tura do país. Obras novas é que dão votos e por aí vai... Porém, nem 
todas as obras de arte estão localizadas em complexos atrativos para 
a iniciativa privada daí a necessidade do governo.

Carlos Cesar Marques de Araujo
Acredito que é mais importante fazer um misto de todos os mé-

todos para que possamos criar. E acho que há pouco esforço para 
mantê-las em bom estado.

Fernando Vasques
As obras de arte carecem de melhor gestão pelo poder público, 

por exemplo, nas grande cidades (viadutos) e nas rodovias (DNIT). 
Contratualmente, dever ser apresentado plano de manutenção o que 
não é  cumprido pelo poder público. Acredito que deve se  divulgar a 
cultura de manutenção das estruturas por planos anuais , bianuais e 
amarrar em contratos.

Celso Vaciski Barbosa
O método construtivo depende do tipo de obra, localizacao, geo-

logia da região, topografia, logística de materiais e equipamentos. As 
manutenções na regiao sul e sudeste estão razoavelmente boas, mas 
mesmo assim abaixo do necessário. Já nas outras regiões do Brasil, 
é necessá¡rio muito investimento. Em um país como o Brasil que in-
veste muito pouco com investimento próprio, o melhor a se fazer são 
as concessões, que além de ser muito melhor gerenciado, evita-se a 
corrupção. Um país como o nosso, entre as melhores economias do 
mundo, é importante urgentemente investir de forma mista em infra-
estrutura. Hoje temos uma grande Parceria Privada interessada nesta 
modalidade que com certeza é uma aliada ao nosso país.

Rui Medeiros 
Uma vergonha a falta de manutenção nas obras de arte do Brasil. 

Deveria haver um plano de manutenção em vigor com punição para 
o descumprimento como interdição da obra de arte.

Decio Bueno
Uma opinião generalizada seria injusta. Dentro de uma mesma re-

gião observamos casos de frequentes manutenções e casos de aban-
dono. O que é certo afimar é que estas (manutenções) são insuficien-
tes e que, na maioria das vezes, são corretivas. O conceito preventivo 
ainda é incomum.  A urgência ao construir pode somar aos problemas 
estruturais. A maioria da mão de obra operacional brasileira, nao esta 
preparada para a aceleração que ocorre, em alguns casos, no meio do 
caminho. A classe da construção civil está recebendo cada vez mais 
trabalhadores de outras vertentes e, estes trabalhadores não são ín-
timos aos materiais e às metodologias construtivas.

Veja os comentários de alguns dos nossos leitores:
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Sobratema Workshop 2013
Evento debaterá a Movimentação Vertical e os Trabalhos em Altura e as várias opções 
em equipamentos para este tipo de atividade 

Para especificar um equipamento de 
modo a obter seu melhor desempenho 
e, assim, alcançar uma maior produti-
vidade, é preciso conhecer muito bem 
os diversos modelos de máquinas exis-
tentes no mercado nacional. Por esse 
motivo, a Sobratema realizará no dia 3 
de abril, no Centro Britânico Brasileiro, 
em São Paulo, o Sobratema Workshop 
2013, cujo tema central será a “Movi-
mentação Vertical e Trabalhos em Altu-
ra”. O evento apresentará ao público a 
variedade de soluções de equipamen-
tos desse segmento, seus benefícios e 
suas aplicações. “Ao comprar ou alu-
gar uma máquina, o usuário precisa 
conhecer os modelos ofertados, suas 
limitações e as corretas aplicações 
para que obtenha o melhor resultado 
possível em sua utilização. Se ele não 
tiver informações técnicas ou de apli-
cabilidade adequadas, pode compro-
meter a produtividade de todo o pro-

jeto”, salienta Paulo Oscar Auler Neto, 
vice-presidente da Sobratema.

Além de detalhar os tipos de equi-
pamento e suas aplicações, o Sobrate-
ma Workshop 2013 ainda abordará o 
tema legislação, com uma visão do que 
é exigido atualmente, as mudanças 
que devem vir futuramente, e a ques-
tão da segurança. “As normas regula-
mentadoras demandam que o usuário 
siga uma série de diretrizes e precau-
ções com os trabalhos em altura”, diz 
Auler Neto. Por fim, o evento também 
discutirá o assunto capacitação, mos-
trando sua importância e apontando 
os diversos tipos de cursos disponíveis. 
“Não adianta possuir o equipamento 
adequado para aplicação, se a empre-
sa não tiver um profissional preparado 
para operá-lo corretamente”, finaliza.

A Legislação atual e futuras alte-
rações, aplicáveis nas atividades em 
altura, será tema da palestra Antonio 
Pereira, do Ministério do Trabalho. A 
Segurança na operação, riscos envol-
vidos, treinamento e certificação dos 
usuários será abordado pelo pales-
trante Antonio Barbosa, da Federação 
Internacional de Plataformas Aéreas 
(IPAF). Raphael Cardoso, da Terex/Ge-
nie falará sobre a seleção e aplicação 
de plataformas: tesoura, telescópicas e 
articuladas. E Caio Melo, da Montarte 
Indústria e Locações Ltda., abordará 
o tema seleção e aplicação de eleva-
dores de cremalheira, plataformas de 
trabalho e andaimes.

Durante o evento, ocorrerá também 
o lançamento do livro Conversando 
com a Máquina, de autoria do enge-

nheiro mecânico Silvimar Fernandes 
Reis, vice-presidente da Sobratema 
e diretor da Galvão Engenharia. A 
obra é editada pela Sobratema Edi-
tora, que comercializa livros técnicos 
direcionados a temas relacionados à 
construção e mineração. O livro abor-
da a relação entre o equipamento e 
o usuário, apresentando recursos e 
as ferramentas de diagnóstico que 
permitem conhecer a máquina, inter-
pretar suas particularidades e indícios 
e, por consequência, realizar a manu-
tenção preventiva adequada. 

Mais informações pelo telefone (11) 
3662-4159 ou pelo fax (11) 3662-
2192. Por e-mail contato@sobratema-
workshop.com.br ou ainda pelo site 
www.sobratemaworkshop.com.br

Brasil

Março
Feicon Batimat 2013 - 21º Salão 
Internacional da Construção/
Conferência Núcleo de Conte-
údo Feicon Batimat. De 12 a 16 de 
março de 2013, no Pavilhão de Exposi-
ções do Anhembi, em São Paulo (SP).   

info
Tel.: (11) 2925-3430
E-mail: info@brazilroadexpo.com.br
Site: www.feicon.com.br

Intervale - 1ª Feira e Congresso 
de Administração Pública e 
Infraestrutura Municipal. De 20 
a 22 de março, no Parque Tecnológico, 
Rodovia Presidente Dutra - Km 137,8 – 
São José dos Campos (SP). Realização: 
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Codivap. Promoção e Organização: Mams-
tran Business Fairs.  

info
Tel.: (11) 3371-0900
E-mail: info@brazilroadexpo.com.br
Site: www.feiraintervale.com.br/

Gestão de Ativos de Energia 
- Alinhamento da gestão de 
ativos físicos com as diretrizes 
estratégicas do negócio. Dia 20 
de março, no Hotel Blue Tree Faria Lima, 
em São Paulo (SP). Realização: Hiria Club. 

info
Tel.: (11) 5093-7847
E-mail: contato@hiria.com.br
Site: www.hiria.com.br 
Facebook: facebook.com/HiriaInfo
Twitter: twitter.com/HiriaInfo

Abril 

Workshop Sobratema 2013 – 
Movimentação Vertical e Tra-
balhos em Altura. Dia 3 de abril, 
no Centro Britânico Brasileiro (CBB), em 
São Paulo (SP).  O Sobratema Workshop 
é destinado a Diretores e Gerentes de 
Operação, Engenheiros de Equipamentos 
e Manutenção, Engenheiros de Produção, 
Técnicos de Segurança do Trabalho, Encar-
regados, Administradores, Controladores 
de Manutenção, Gestores, Operadores de 
Plataformas Aéreas e Andaimes, presta-
dores de serviço e demais profissionais. 
Promoção: Sobratema. 

info
Tel.: (11) 3662-4159
Fax: (11) 3662-2192
E-mail: contato@sobratemaworkshop.com.br
Site: www.sobratemaworkshop.com.br

FIEE Elétrica 2013 - 27ª Feira 
Internacional da Indústria Elé-
trica, Energia e Automação. De 
1 a 5 de abril, no Centro de Convenções 
Anhembi, São Paulo (SP). Organização 
e Promoção: Reed Exhibitions Alcantara 
Machado

info
Tel.: (11) 3060-5000
E-mail: antonio.alves@reedalcantara.com.br
Site: www.fiee.com.br

Petrotech – Feira Brasileira de 
Tecnologias para a Indústria 
do Petróleo, Gás e Biocombus-
tível. De 2 a 4 de abril, no Centro de 
Exposições Imigrantes, em São Paulo (SP). 
Promoção Tarcom. Realização: Grupo Cipa. 

info
Tel.: (11) 5585-4355
Site: www.petrotech.com.br/petrotech1

Intermodal South America 2013 
- Feira Internacional de Trans-
portes e Serviços de Comércio 
Exterior. De 2 a 4 de abril, no Transa-
mérica Expo Center, em São Paulo (SP). 
Promoção UBM. Brasil. 

info
Tel.: (11) 4689-1935
Fax: (11) 4689-1926
Site: www.intermodal.com.br

XXIX SNGB - Seminário Nacional 
de Grandes Barragens. De 8 a 
11 de abril, no Centro de Convenções do 
ENOTEL, em Porto de Galinhas, Pernam-
buco. Realização: Comitê Brasileiro de 
Barragens (CBDB). 

info
Tel.: (81) 3088-6530/ (81) 3062-6505
E-mail: cbdb@pmaiseventos.com 
Site: www.petrotech.com.br/petrotech1

Gestão do Saneamento - Inves-
timentos em Gestão e Planeja-
mento para o Alcance das Me-
tas de Universalização. Dias 10 e 
11 de abril, no Hotel Blue Tree Faria Lima, em 
São Paulo (SP). Realização: Hiria Club. 

info
Tel.: (11) 5093-7847
E-mail: contato@hiria.com.br
Site: www.hiria.com.br 
Facebook: facebook.com/HiriaInfo
Twitter: twitter.com/HiriaInfo

Santos Offshore Oil & Gas Expo. 
De 23 a 26 de abril, no Mendes Conven-
tion Center, em Santos (SP). Realização: 
Reed Exhibitions Alcantara Machado

info
Tel.: (11) 3060-5000
E-mail: antonio.alves@reedalcantara.com.br 
Site: www.santosoffshore.com.br

Maio
Accelerate Brazil-Expo - Fórum 
de Infraestrutura e Investimen-
to. Dias 7 e 8 de maio, no Windsor Barra 
Hotel, Rio de Janeiro (RJ). Organização: 
Faircount Media Group. 

info
Tel.: +44 (0)20 7428 7000
Fax: +44 (0)20 7117 3338
Site: www.faircount.com

Resilimp –  VII Feira Interna-
cional de Resíduos Sólidos e 
Serviços Públicos. De 14 a 16 de 
maio, no Centro de Exposição Imigrantes, 
em  São Paulo (SP).  Realização: Grupo 
Cipa Fiera Milano. 

info
Tel.: (11) 5585-4355
E-mail : claudia.maciel@rmpress.com.br
Site: www.feirasnacipa.com.br/resilimp1/

2a Feira Biomassa e Bioenergia. 
De 14 a 16 de maio, no CentroSul Floria-
nópolis, em Florianópolis (SC). Promoção: 
Gessulli Agribusiness. 

info
Tel.: 11) 2118-3133 
Fax: (11) 2118-3100 
E-mail: avesui@gessulli.com.br
Site: http://www.gessulli.com.br 

Traffic - VII Feira Internacional 
de Tecnologia Viária e Equipa-
mentos para Rodovias. De 14 
a 16 de maio, no Centro de Exposição 
Imigrantes, em São Paulo (SP). Realização: 
Grupo Cipa Fiera Milano. 

info
Tel.: (11) 5585-4355
Site: www.feiratraffic.com.br 

Junho 
Construction Expo 2013 - 2ª 
Feira Internacional de Edifi-
cações & Obras de Infraestru-
tura. De 5 a 8 de junho, no Centro de 
Exposição Imigrantes, em São Paulo (SP). 
Realização: Sobratema.  

info
Tel.: (11) 3662-4159
E-mail: contato@constructionexpo.com.br
Site: www.constructionexpo.com.br 
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Brasil Offshore. De 11 a 14 de 
junho, no Macaé Centro, em Macaé, Rio 
de Janeiro. Realização: Reed Exhibitions 
Alcantara Machado. 

info
Tel.: (11) 3862-0110
E-mail: antonio.alves@reedalcantara.com.br
Site: www.brasiloffshore.com

Fabricon 2013 -  3ª Feira Brasi-
leira de Fabricantes da Cons-
trução Civil. De 12 a 16 de junho, 
no Parque Vila Germânica, em Blumenau 
(SC). Promoção: Via Ápia Eventos.

info
Tel.: (47) 3336-3314
E-mail: info@viaapiaeventos.com.br  
Site: www.parquevilagermanica.com.br/ 

COTEQ – 12a Conferência sobre 
Tecnologia de Equipamentos. 

De 18 a 21 de junho, no Enotel Porto 
de Galinhas, em Porto de Galinhas (PE). 
Realização: Abendi, Abraço e IBP.

info
Tel.: (11) 5586-3199
E-mail: abendi@abendi.org.br  
Fax: (11) 3302-5850 
Site: www.abendi.org.br/coteq/index.php

 JULHO
Enersolar+ Brasil - Exposição 
Internacional de Energia. De 17 
a 19 de julho, no Centro de Exposição 
Imigrantes, em São Paulo (SP). Realização: 
Grupo Cipa Fiera Milano. 

info
Tel.: (51) 3225-0011 
Fax: (11) 5585.4355
Site: www.enersolarbrasil.com.br/

Ecoenergy – Congresso Inter-
nacional de Tecnologias Lim-
pas e Renováveis para Geração 
de Energia.  De 17 a 19 de julho, no 
Centro de Exposição Imigrantes, em São 
Paulo (SP). Realização: Grupo Cipa Fiera 
Milano. 

info
Tel.: (11) 5585.4355
Site: www.ecoenergy.tmp.br/

Expo Máquinas - 8ª Feira de 
Máquinas e Equipamentos para 
Construção. De 31 de julho a 3 
de agosto, no Fenac Novo Hamburgo, 
em  Novo Haburgo (RS).  Promoção: Sul 
Eventos Feiras Profissionais Ltda.

info
Tel.: (51) 3225-0011 
Fax: (51) 3225-0011 
E-mail: marly@suleventos.com.br 
Site: www.suleventos.com.br/

Construsul - 16ª Feira Interna-
cional da Construção.  De 31 de 
julho a 3 de agosto, no Fenac Novo Ham-
burgo, em  Novo Haburgo (RS).  Promo-
ção: Sul Eventos Feiras Profissionais Ltda.

info
Tel.: (51) 3225-0011 
Fax: (51) 3225-0011
E-mail: marly@suleventos.com.br 
Site: www.suleventos.com.br/

Agosto
Construir Rio 2013 - 18ª Feira 
Internacional da Construção.  

De 14 a 17 de agosto, no Riocentro, Rio 
de Janeiro (RJ). Promoção: Fagga Promo-
ção de Eventos S/A. 

info
Tel.: (21) 3035-3100 
Fax: (21) 3035-3101 
E-mail: feiraconstruir@feiraconstruir.com.br
Site:  http://feiraconstruir.com.br/rio 

4ª Greenbuilding Brasil - Confe-
rência Internacional & Expo. De 
27 a 29 de agosto, no Expo Center Norte, 
São Paulo. Realização Reed Exhibitions 
Alcantara Machado. 

info
Tel.: (11) 3060-5019
E-mail: antonio.alves@reedalcantara.com.br
Site: www.gbcbrasil.org.br.

Concrete Show South América. 
De 28 a 30 de agosto, no Centro de Expo-
sições Imigrantes, em São Paulo (SP). 

info
Tel. : +55 (11) 4689-1935 
Fax: +55 (11) 4689-1926 
Site: www.concreteshow.com.br/

Construir Bahia - 12ª Feira In-
ternacional da Construção. De 
28 a 31 de agosto, Centro de Convenções 
da Bahia, em Salvador (BA).  Promoção: 
Fagga Promoção de Eventos S/A. 

info
Tel.: (21) 3035-3100 
Fax: (21) 3035-3101
E-mail: construirbahia@fagga.com.br
Site: www.feiraconstruir.com.br/bahia

ExpoUrbano 2013. Dias 28 e 29 de 
agosto, no BarraShopping Sul, Porto Ale-
gre (RS).  Organização: Real Alliance.

info
Tel.: (21) 4042-8704/2233-3684
Fax: (21) 2516-1761
E-mail: info@real-alliance.com
Site: www.expo-urbano.com.br/porto-alegre/
about.html

Setembro
Rio Pipeline - 9ª Rio Pipeline Con-
ference & Exposition.  De 24 a 26 
de setembro, no Centro de Convenções 
Sul América, Rio de Janeiro (RJ). Promo-
ção: Instituto Brasileiro de Petróleo, Gás e 
Biocombustíveis – IBP. 

info
Tel.: (21) 2112-9000 
Fax: (21) 2220-1596 
E-mail: riopipeline@ibp.org.br
Site: www.riopipeline.com.br

Intermach 2013 - Feira e Con-
gresso Internacional de Tecno-
logia, Máquinas, Equipamentos, 
Automação e Serviços para a 
Indústria Metal-Mecânica. De 9 
a 13 de setembro, no Megacentro Wittich 
Freitag – Expoville, em Joinville (SC).  
Promoção: Messe Brasil. 

info
Tel.: (47) 3451-3000
E-mail: tatiane@messebrasil.com.br
Site: www.intermach.com.br

Outubro
55º Congresso Brasileiro do 
Concreto - De 29 de outubro a 1º de 
novembro de 2013, em Gramado, no Rio 
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de Grande do Sul. Organização Instituto 
Brasileiro do Concreto (Ibracon).

info
Te.: (11) 3735-0202
Site: www.ibracon.org.br
Facebook: ibraconOffice
Twitter: ibraconOffice

Road Ecology Brazil 2013 - III 
Congresso Brasileiro de Ecolo-
gia de Estradas – Data a confirmar. 
Organização: Centro Brasileiro de Estudos 
em Ecologia de Estradas – CBEE. 

info
Tel.: (35) 3829-1928
E-mail: abager@dbi.ufla.br / cbee@dbi.ufla.br
Site: www.dbi.ufla.br/cbee

Intercon- Feira e Congresso 
da Construção Civil. De 2 a 5 de 
outubro, no  Megacentro Wittich Freitag 
– Expoville, em Joinville (SC). Promoção: 
Messe Brasil. 

info
Tel.: (47) 3451-3000
Fax: (47) 3451-3001
Site: http://feiras.messebrasil.com.br/intercon/
inicio.html

Fenatran 2013 - Salão Interna-
cional do Transporte. De 28 de 
outubro a 1 de novembro, no Pavilhão de 
Exposições do Anhembi, em São Paulo 
(SP). Organização: Reed Exhibitions Alcan-
tara Machado.

 info
Tel.: (11) 3060-5007/(11) 3060-5000
E-mail: (11) 3060-5000
Fax: (47) 3451-3001
Site: www.fenatran.com.br

Rio Infraestrutura -  3ª Feira de 
Produtos e Serviços para Obras 
de Infraestrutura. De 30 de 
outubro a 2 de novembro, Riocentro, 
Rio de Janeiro (RJ). Promotora: Fagga 
Promoção de Eventos S/A.

info
Tel.: (21) 3035-3100 
E-mail: rioinfra@fagga.com.br
Fax: (21) 3035-3101
Site:  http://rioinfra.com.br 

Novembro
Powergrid Brasil 2013 - 2ª 
Feira e Congresso de Energia, 
Tecnologia, Infrastrutura e 
Eficiência Energética. De 27 a 29 
de novembro, no Expocentro Edmundo 
Doubrawa, em Joinville (SC).  Promotora: 
Messe Brasil Feiras e Promoções Ltda.

info
Tel.: (47) 3451-3000 
Fax: (47) 3451-3001 
E-mail: feiras@messebrasil.com.br
Site:  http://rioinfra.com.br 

NT Expo - 16ª Negócios nos Tri-
lhos.  De 5 a 7 de novembro, no Expo 
Center Norte, São Paulo (SP). Promotora: 
UBM Brazil Feiras e Eventos Ltda.

info
Tel.: (11) 4689-1935 
Fax: (11) 4689-1926 
E-mail: marketing@ubmbrazil.com.br
Site: www.ntexpo.com.br

Rio Infra e Máquinas - 4ª Feira 
Internacional de Equipamentos 
e Soluções para Construção.  
De 6 a 8 de novembro, no Riocentro, Rio 
de Janeiro (RJ). Promotora: Reed Exhibi-
tions Alcantara Machado.

info
Tel.: (11) 3060-5000 
Fax: (11) 3060-5001 
E-mail: rioinfra@reedalcantara.com.br
Site:  www.rioinfra.com.br 

XV FIMAI / SIMAI - Feira e Semi-
nário Internacional de Meio 
Ambiente Industrial e Susten-
tabilidade. De 5 a 7 de novembro, no 
Expo Center Norte, em São Paulo (SP). 
Realização: Ambiente Press Comunicação 
Ambiental.  

info
Tel.: (11) 3917-2878 / 0800 77 01 449
E-mail: eventos@rmai.com.br
Site: www.fimai.com.br

Dezembro
Expo Estádio 2013 - De 3 a 5 de 
dezembro, no Pavilhão Vermelho do Expo 

Center Norte, em São Paulo (SP). Promo-
ção: Real Aliance. 

info
Tel.: (21)  3717 4719 
Tel/Fax: (21) 2516 1761
E-mail: info@real-alliance.com.br
Site: www.real-alliance.com/br/index.html	

Transpoquip Latin América 
- 6ª Feira da Indústria de In-
fraestrutura segura para o 
Transporte no Brasil e América 
Latina.  De 3 a 5 de dezembro, no Expo 
Center Norte, São Paulo (SP). Promotora: 
Real Alliance.

info
Tel.: (11) 3917 - 2878 / 0800 77 01 449
E-mail: info@transpoquip.com.br
Site: www.transpoquip.com

INTERNACIONAL

Abril 
Bauma 2013- 30th International 
Trade Fair for Construction 
Machinery.  De 15 a 21 de abril, em 
Munique, Alemanha. 

info
E-mail: contactus@worldofconcrete.com 
Site: www.bauma.de 

A Sobratema, em parceria com 
a Messe München International 
e apoio da Trend Operadora, 
está organizando duas visi-
tas técnicas para os membros 
integrantes da delegação que 
irá à Munique visitar a Bauma 
2013: no dia 17 de abril. O Programa 
1 tem como ponto principal as Minas 
de Sal em Berchtesgaden; e no dia 18 
de abril, o Programa 2, inclui o City 
Tour Munich, entre diversas atrações já 
programadas.
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O Instituto Opus, programa da Sobratema voltado para 
a formação, atualização e licenciamento - através do estu-
do e da prática - de operadores e supervisores de equipa-
mentos, divulga sua programação de cursos para o ano de 
2013. Os cursos seguem padrões dos institutos mais con-
ceituados internacionalmente no ensino e certificação de 
operadores de equipamentos e têm durações variadas. Os 
pré-requisitos necessários para a maioria são, basicamente, 
carteira nacional de habilitação (tipo D), atestado de saúde 

e escolaridade básica de ensino fundamental para opera-
dores e ensino médio para os demais cursos. 

Desde sua fundação, o Instituto OPUS já formou mais 
de 4.300 colaboradores para mais de 350 empresas, mi-
nistrando cursos não somente no Brasil, como também em 
países como a Venezuela, Líbia e Moçambique. Veja abaixo 
a tabela com os temas e cronograma dos cursos. Mais in-
formações pelo telefone (11) 3662-4159 - ramal 1981, ou 
pelo e-mail opus@sobratema.org.br. 

agenda de cursos para 2013

ABRIL

RIGGER -SEDE OPUS 22 a 26/04

GERENCIAMENTO DE EQUIPAMENTOS 29 a 30/04

MAIO

RIGGER -SEDE OPUS  13 a 17/05

SUP. DE RIGGING - OPUS  6 a 10/05

GESTÃO DE FROTAS I
 20 a 22/05

 23 a 24/05
JUNHO

RIGGER -SEDE OPUS  10 A 14/06

GESTÃO DE FROTAS I  17 a 19/06

GERENCIAMENTO DE EQUIPAMENTOS 20 a 21/06

JULHO

RIGGER -SEDE OPUS  1 a 5/07

SUP. DE RIGGING - OPUS  8 a 12/07

GESTÃO DE FROTAS I  15 a 17/07

GERENCIAMENTO DE EQUIPAMENTOS 18 a 19/07

AGOSTO

RIGGER -SEDE OPUS  5 a 9/08

SUP. DE RIGGING - OPUS  26 a 30/08

GESTÃO DE FROTAS I  12 a 16/08

GERENCIAMENTO DE EQUIPAMENTOS 15 a 16/08

SETEMBRO

RIGGER -SEDE OPUS  9 a 13/09

GESTÃO DE FROTAS I  16 a 20/09

GERENCIAMENTO DE EQUIPAMENTOS  19 a 20/09

OUTUBRO

RIGGER -SEDE OPUS  7 a 11/10

GESTÃO DE FROTAS I  14 a 16/10

GERENCIAMENTO DE EQUIPAMENTOS
17 a 18/10

OPERADOR PONTE

NOVEMBRO 

RIGGER -SEDE OPUS  4 a 8/11

SUP. DE RIGGING - OPUS  25 a 29/11

GESTÃO DE FROTAS I  11 a13/11

GERENCIAMENTO DE EQUIPAMENTOS 21 a 22/11

DEZEMBRO

RIGGER -SEDE OPUS  2 a 6 /12

PROGRAMAÇÃO 2013 - CURSOS SEDE OPUS

índice de anunciantes
ANUNCIANTE PÁGINA SITE

CHN 57 www.canalchn.com.br
sobratema Workshop 2013 41 www.sobratemaworkshop.com.br
CONSTRUCTION 14 e 15 www.contructionexpo.com.br
DIRECIONAL 35 www.direcional.com.br
ENCOPEL 65 www.encopelpecas.com.br
ESCORAMENTO DE VALA 45 www.escoramentodevala.com
ITUBOMBAS 17 www.itubombas.com.br
JOHN DEERE 13 johndeere.com.br/construcao
LIEBHERR 5 www.liebherr.com.br
METSO 9 www.metso.com.br/lokotrack
MRV 39 www.mrv.com.br

ANUNCIANTE PÁGINA SITE
PARKER 23 www.parker.com.br
RANDON 75 www.randonveiculos.com.br
RENTAL MAQUINAS 59 www.rentalmaquinasmg.com
ROAD EXPO 67 www.brazilroadexpo.com.br
ROCA 37 www.rocafundacoes.com.br
SANY 2 www.sanydobrasil.com
SH FORMAS 51 www.sh.com.br
TIPFORM 19 www.tipform.com..br
ULMA 76 www.ulmaconstruction.com.br
URBE 53 www.urbe.com.br



(43) 3321-4352
(45) 3218-8000
(41) 3317-1414 
(43) 3227-1798
(81) 4107-3029
(89) 3422-9205
(86) 3224-9900
(21) 2412.5764
(51) 3477-6926
(54) 3204-1080
(51) 9603-6042
(55) 3331-1700

PR - Cambé - RODOPARANÁ
PR - Cascavel - RODOPARANÁ
PR - Curitiba - RODOPARANÁ
PR - Ponta Grossa - RODOPARANÁ
PE - Jab. dos Guararapes - NORDESTE
PI - Junco - BALDESSAR
PI - Teresina - BALDESSAR
RJ - Rio de Janeiro - RETROTRAC
RS - Canoas - RETROMAC
RS - Caxias do Sul - RETROMAC
RS - Guaíba - RODOPARANÁ
RS - Ijuí - OSMAR A. GHIGGI

AM - Manaus - MANAUS MAQ
BA - Simões Filho - NORDESTE
CE - Fortaleza - BALDESSAR
ES - Viana - SOBRERODAS
GO - Goiânia - REDEMIL
MA - Imperatriz - PAVEL
MA - São Luís - PAVEL SÃO LUÍS
MS - Campo Grande - ICCAP
MG - Betim - CENTRO-OESTE
MG - Uberlândia - MAQPEÇAS
PA - Ananindeua - PARÁ
PA - Paragominas - PARÁ

(92) 3554-4038
(71) 3533-9100
(85) 3274-5446 
(27) 3185-4218
(62) 3236-0200
(99) 3527-9002
(98) 3878-3200
(67) 3345-2200 
(31) 3369-3663
(34) 3213-5527 
(91) 3075-5600
(91) 3738-1182

RS - Lajeado - RETROMAC
RS - Passo Fundo - OSMAR A. GHIGGI
RS - Santa Maria - RETROMAC
RO - Porto Velho - ICCAP
RO - Vilhena - ICCAP
SC - Chapecó - PAVIMÁQUINAS
SC - Joinville - COPAR
SP - Araraquara - RODOCAP
SP - Guarulhos - MULTIEIXO
SP - Sumaré - MULTIEIXO
TO - Araguaína - REDEMIL

(51) 3748-1565
(54) 3313-2865
(54) 3204-1080
(69) 3216-7777 
(69) 3322-3344 
(49) 3319-4064
(47) 3027-7474
(16) 3303-4112
(11) 2132-9898 
(19) 2115-0909 
(63) 3412-5566 

www.randonveiculos.com.br

• Defletor do radiador/câmara fria, para melhor vedação
• Conjunto capô com novo design e componentes
• Cabine com melhor assistência técnica
• Nova chave geral
• Novo painel, com facilidade para acrescentar opcionais

• Trava lança, para melhor operação e segurança do sistema
• Manípulo no volante, melhor ergonomia para o operador
• Sistema elétrico mais eficiente, com menos peças
• Central elétrica com melhor assistência técnica
• Novo sistema de admissão de ar

Sempre inovando, a Randon Veículos apresenta a nova versão da retroescavadeira RD 406 Advanced. Robusta e com a 
qualidade Randon, a nova RD 406 Advanced está ainda mais eficiente, durável, segura e fácil de operar, garantindo maior 
produtividade com o melhor custo operacional. Quando o trabalho chamar, responda à altura. Responda com a RD 406 Advanced.

Quando o trabalho chamar,
___________________________

___________________________
responda à altura.

Encontre o Distribuidor Randon Veículos mais perto de você:
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AMBEV - SEROPÉDICA - RJ

Desde o início de seus projetos

www.ulmaconstruction.com.br

OS CONSOLES TREPANTES SÃO ESTRUTURAS DE 

SUPORTE DE FÔRMA, QUE SÃO UTILIZADOS QUANDO A 

ALTURA DE UMA PAREDE OU ESTRUTURA NÃO PERMITE 

SUA EXECUÇÃO DE UMA ÚNICA VEZ. SEU SISTEMA 

TAMBÉM POSSIBILITA A CRIAÇÃO DE PLATAFORMAS DE 

TRABALHO EM DIFERENTES NÍVEIS, INCLUINDO TODOS 

OS ITENS DE SEGURANÇA FRONTAL E LATERAL.

SEMPRE PRESENTE NOS
GRANDES PROJETOS DE
ENGENHARIA

ULMA CONSTRUCCION
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